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A N I III 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20 f000 s o m o s t r e . . 12 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 > . . 16)000 

EXTRANGKIUO, anno 60$000 
1 ' a i f a m e n t o a d i a n t a d o 

Quarta-feira, 2 4 de abril de 1 8 9 5 
PUBL I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08, linha 100 rói» 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha BOO réia 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

mm 6!ii> 
m- ff-li 

AVISOS 
E s t a f o l h a é & d e m a i o r c i r c u l a ç ã o 

e m t o d o o I n t e r i o r d o E s t a d o 

l-:Mcrl|»t»rl» - Raa 15 de Novembro, 11 
Caixa do Correio, I1' 

i:n<lrr«^«i I r l r g r a p h l « » . í o t l l l l l l l l « 
T E L E P H O N E N. BB» 

« C Õ L L E G I Ò V A R E L L A » 
C l i i i c u i ' a K n i l l ! » 

FRANCA 

D R. BETTENCOURT RODRIGUES 
Da Kftculã&de de Midiem* d« Parla, 

-nmhro da Acade »1» Ri si 4atj Boieociai de 
LltbO», Ollnlal da >r.»cemia <1* Kr mi o» 

Residência—Rua da Liberdade, 148. 
Consaltorio— Rua 15 de Novembro, 22, 

ao raelo-d'» 
TKLEPHONK 601. 

IIAK'1»AH de Portugal, America do Bui e das 
estradas do ferro 8. Paulo Minas o Rio. 
Vendem-so na I n d u s t r i a l de S. P n u l o , 
ú rua Direita, n, 14 o 15 de Novembro, 
Q. 20 

L ' Indépendance Belge 
( Vidt diccionarío I.art.uite. pg. II50) 

O mai« completo, o mais conceituado o o maia 
barato dos joinaos do grande circulado uni 
ver«al 

Noticioso, commercial, financeiro, industrial, 
politico e nrtlbtlco. 

Dez paginas da grande formato. 
t-uppiemenJo lltterario redigido por mombroa 

d» Acadomia Francesa. 
16 f r a n c o s p o r s o m o s t r o 

AVISO Uma assignatura gratis a quem an-
gari ir cinco asbignaturas. 

Cartas ao sr Alvaro do TelTé, redac^üo do 
Commercio (/« il. faulo. 

A, UTERO E VIAS URINARIAS 
DR. OLIVEIRA FAUSTO 

^ C o m p r a t i c a d e P a r i s o V i e n n a 
Rua Direita, 26 (das 12 ás 2 horas da tardo 

l £ x p o s u * A o 
Objoctos de phantasla, proprlos para presen-

tes, álbuns para retratos, binoculos dos melho-
ros fabrlcances, objjctoj do bronze brinqiedo*, 
cartões, surpreaai. trr.mdo v.riedido do papes 
de phantasia, escolhido sortimento de artigos 
para escriptorio. p&r» desouho bem • omo pa-
peis para desenho, plantas etc - Preços bara-
tíssimos. -Na I n d u s t r i a i de S ã o P a u l o . —Rua Diukita, n. i* k uua i6 DK novkm-
uao n. io. 

Casa cspc€*ial de p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
R u a do 8 . J o ã o , n s . 30"© 34 

O L£lLO£lftO 
M0BB1RA CAMPOS ô sempra encontrado o n 

«e-i escriptorio na rua Marechal Deodoro, h A 

Fileto O. Pereira, ftgeote em 8. Paulo 
Rua Uritjadtiro Tobíai, H't — Caixa tio Correio, 117 

O A D V O G A D O 
João P e r e i r a Cors ino 

Tem seu escriptorio á rua do 
Sacramento, n. 31, anile è encon-
trado, todos os dias ateis, das 10 
livras da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

DR- MOURA A Z E V E D O 
— M K I I l i I « O — 

Consultório e residência : 
L a r g o do J a r d i m , 12 ( L u z ) 

Aurei io Vaz 
LEILOEIRO. — Tem cu» á ma da 

Boa Vtslv U-B. Keaileouia. rua de t . Joio. 
161. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o Soa-
r e s , d i s p o n d o d e a l g u m t e m p o , l e c -
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

s o s , n a r u a F l o r ê n c i o de A b r e u , 13 . 

COMPRA-SE OURO 
N A 1 A l t l t l C A D E . J Ó I A S 

R U A D I R E I T A , 3 2 
M a n o e l B o r g e s d e C a r v a l h o 

C O L I . E G I O 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d i a h y 
Restara algum legarea disponíveis. 

m o l e s t 7 ã s ~ d " o s o l h o s 
DFS. C A R L O S P E N N A 
R e s i d e n c i a © c o n s u l t o r í o : r u a D i r e i -

t a , 1 0 A . T é l é p h o n é , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d e 1 à s A 

TELEGRAMMS 
Eli O. C3 

K x l c i c mt>i'o concorrida « audicn-
ciu «lo prcKidcttle «Itt Rciitiblirii. 

- 1 o irercic!«;« lio]" com o «lr. l*ru~ 
il^nle c coi» o ir.inlfVo «In (íiiorra 
o di*. Herrcdcilo. 

O corou«'! lernmwto llendcH ro-
cebo.i ordens «'o (.otenio (inrii iihvii-
ikiir. com iií-ri nrin, o eoiiinin nrio «la 
brigud.i da Kciiriln-nur.onnl. 

— j » « r l c l í í ira o S u l a íorpcdrlro 
«€• íhIiuo f4!»»|ni o», o «teu coiiiiitun-
«la Ur «l.»apí*dl«-vc hoje do «Ir. l»ru-
«lentr . 

—Foi c o n r a i t o it ronlru-nlniiritn-
tc l'in'iii;i>, ehf'e da coinuilHNri» de 
compras ira Iluropa. rcccbi»»»«lo or-
«I 'in de regreKKar Inenittiiíeiili. 

—O «Ir. Carijó aprcMcntou ao oliefe 
de policia uni relatorio em que pede 
punição para OH limpecCoreo da J." 
Circutuffcripcfto. que violenturam. na 
propriu »ala da delegacia. Innocen-
ela Ferreira. 

chefe de policia já rieiulttlu o do 
legado e iuMpectorcH. em coaneque«»' 
cia do referido refaíorio. 

—Vir», proximamente, renldir non 
arredores» «lenia capital o marechal 
rioiiaaio. ailm de ncr o «eis (rata* 
iiie:il« aco>ttpunhHdo iioIomcii medico 
aMHlKteii(e. 

Sei que o marechal paMHela a pé. 
subi ido nrorroH e f a i c n d e outroM 
exercício«, escciarou ao «eu iiiitl»o 
«enador .\lilancx enfar morreiKl» de 
fome. por cmira da dieta a «|ue o 
forçam, e uno orr homem pura co-
mer nó KallInliH. üoHtrou-He prnsen-
telro, alheio a toda-« um occorrnic la» 
politica . d. clarando uuo ler Jor-
na ft\ Parece toem «riwpoxto. ma« é 
neccMrarlo andar sempre acompa-
nhado de cufdadoM medico«. 

—III* u m (clcgram*»a de l l l t eru 
para a «Noticia» que o coronel ••au-
la Castro Mnntannn recebeu ordem 
do Hlo para ce«*ar o auxilio «la for-
ça federal ao nr. Julio de Castilho«. 
Cou «(a que oi:(roi» chefe» recetocram 
ordena idênticas. 

— loi-am approvadan an liintruc-
çiïea d«»« «'Htu«loH para o prolonica-
iiiento «la l»it«»la larKa no ramal «la 
K. Central, entre Tauliaté e S. 
Paulo. 

— O m i n i s t r o da l iKluntria appro -
vou a HiiNpeiiHâo «I«» a i i ianuenHe «Ioh 
íOrreioH «ICMWII cap i t a l . 1 r l i ano AH-
HÍH 1 'a lne l . «»rdenando a Miia remo-
es»o p a r a o u t r a «|iial«|uer iidiiiiniMtra-
çSo. 

— liiauKura-He, amanhã, a luz elé-
ctrica tia h ofilciiiu h da I!. I'. ( en-
trai. 

—Cambio , 
IBaiicario, O I|1: 
Particular, f> 5|H. 

{I)o nntno corrispomUnt*) 

RIO. «.1 
t u i a n l i ã nc rá e x o n e r a d o , a p«'«lido. 

0 Nr. UciiiOHtlicncH I .oho, director «IOH 
Correio«. 

— AprcMentou-He o c i ru rg ião da %r-
m a d a «Ir. .%«|iiino #>UHpar. conHi«le» 
railo como «lenerttir e que tomou p a r -
t e n a revol ta de 41 de HCt«'iiiliro. 

— O mIniNtro «la InduHtriu convo-
cou o < lui» «le KnKcnliuria. Institut« 
l'olyt echnico. Couipanliian «le entra-
«Iiih de rerro e llirect«»riaH «Iiih «la 
1 nia«» pa ra mua c«»nferencia. no «lia 
:iO «le Junlit» pr«»vimo. allai «le ne CM-
tu«larem e renolt«*rem varion annum-
ptoH. «I«' ino«l«> a Her«*ni attcn«li«IoH 
uiuitipioH IntercHHCH «>ia Jogo. .̂ a 
tneKiiia rtMinião H«>rã«» « 'xaiuinadan 
UII'IUM «|III'Htõ«'H, c u j a Holu«;ão a r b i -
t r a r i a «lá l«»gar a r i 'clamaçôcH. por 
f a l t a «le principio« es tabe lec ido» uma 
vox p o r totlan. 

Consta que ««»rã <»\oiicru«lo o 
coniusaiidante da íncola Jlilitar do 
nio-<àrnnde. 

- W i / c n i «|iie a to rpe i le i ra «fáiiHta-
vo Sampaio» Kcgiiirá rumo «le Sul. 

— Il<*aliNoii-H«> Hep;iiii<la reunião na 
Secretaria do ICxterior. tratan«lo-«e 
«la «iiientão «Ian quarentena«. I*r«>Hi-
«liii o ministro «lo Interior. «> assisti-
ra íii on ministroH do Kxterior. «la In-
glaterra. tllemaiiha. Cranva. Italia. 
trgentina. innpector «la naúd«' «IOH 
portoH. «lircctor «la Wccretaiia «lo In-
terior «* reprenentantcH «las ('«»mpa-
nliias n|,a teloce»». n.ilf̂ MMiigeric«». 
nlloyal Ylail» e «HamburK». .fpcxnr 
«le nada llcar r«'H<»lvi«lo «lellnitiva-
nieiite. Muhc-Hc, comtudo. «pie não 
H«>rão eHtabel4*cid«»H la/.urctas na illia 
Tanaritntlè, em Pcriianihiirn, e Vi-
Kcu. no l*aríi. Sobr«» a encolha «I«'H-
HCH pontos para vaporeH. lia diver-
gência. 

IVrçu-feira haverá n«»«a reunlã«». 
\ o «lia :i de uiaio proxiiiio a poli-

cia off«'rcc«>rá um briud«* a«» «Ir. I'i ii-
«lent««. «> «piiil Hera exposto na cana 
Cara ni. 

— Ilernm-HC «I<»UH «Icscarrilauieuttts. 
felizmente H«>IU gravi<la«l«>. na linha 
«lo centro «la I'. Central. 

(Po HOMO corrssponiUn(t) 

S%.\TOS, i:i 
Café « 
%4'n<IIIH. O.tHIO naccas. na bane de 

IJ'ttOO, para IIOIIH lotrs. 
Merca«l«». entavel; a pr«»cura foi. 

apena«. para «|uali«ladeH Huperio-
r«'H. 

lOii traraai HUCCIIH« «lesd«' o 
p r ime i ro do mez , I 0 5 . 0 « 3 , n a mé«lla 
de S.-iSt. 

Salii«luH «IcHde o começ«» «lo mez 
até hoje. I9S.1 «5. 

i:\istem «1S.1.4IM9. 
—.1 Alfandega rendeu hoj«' réin 

13Us£flf ;»OI. 
% Recebedoria. 

T>I«I* in ien to m a r í t i m o . 
i:ntrarain OH vapori'N • 
Nacional « Itararé». «I<» Sul. com 

vario« generoH. a I'. I'. (áoularts 
Francez «Tille de Oitrá». «lo .lor-

te. mesma carga, a II. I'. Dillon« 
.liacional «l.aguna». «I«> Rio. idem. 

ao l.lo>«l lirasilelr«». 
Saliiram o« vapore« • 
Nacional aOceano». para o Rio-

tirande do Sul« 
lugiez «Shlm'y TliomiiN». para .%ra-

cajúi 
Nacional «Rio-(«randeu. para o Rio-

Uraiidc do Sul« 
Inglez «llaylton llixon». para .Hon-

te vidlMIi 
YacioBial ni.agunuu. para o Rio de 

Janeiro. 
Foi «» Hcguint«» o mo* intento «Io 

hospi ta l «le i s o l a m e n t o . Iioje • exi«-
tlam Ht, e n t r a r a m I I . Hiihlram IO. 
f a l l e c e r a m IO e e x i s t e m 90. 

%<» c«>mltcrio «la B*hilosopl»ia fo-
ram h«»ntem inhumndos 11 cadave-
res de Inditiiluo« xictiniad<»s pela 
febr«* amarellai ilurante n primeira 
«liiinzena «lo mez corrente, eirectun-
ram-M«» t S i inhumaçòeH. HCSKIO « IS 
«le amarcllentON. 

Falleceu hoje o «r. Antonio í'or-
r.'ia Santos, antigo <kmpr«>sado «lo 
«r. Antonio Carlo« «la Silva. 

—Jlesubou a caiiella «l*» Santa Cruz. 
eju Cilia llathias. não havendo, feliz-
meute. «IcHgrat.'as. 

(/'o nato correspondente) 

Pai lo ci mento. 
0 «••. J'>fiqulin 8>uroí Junior , nr-FFo 

^ f o r ç a d o onrreupnn lento em Sa.'ito-, 
«PB n hnntern pf'lo doloroso t ran-o 

(lo porder uina filhinho, nascida &nte-
hontom. 

A espnea daqoollo nops" amigo, quo 
também ostevo ora perigo do vida, 
acha-so felizmente melhor. 

Re.eebam ambos os noreos sinceros 
ppzames. 

Kscrovom nos : 
«Nao ó oxueto quo ha ja um tragado 

do paz entro o Brasil o a Republica 
Argentina. 0 corroflpondonto do Times 
ouviu cantar o gallo, mas nfto soubo 
aonde. 

0 que bouvo foi o seguinte : 
Quando, ha tempos, apparocou a 

possibilidade de uni conllicto entro 
Ropublica Argentina o o Chilo, a pro-
posito dos limito*, o ministro argon 
tino perguntou ao d r . Prudento do 
Moraes qual seria a a t t i tude do Brasil, 
no caso do uma guer ra entro aquel 
las duas nações. 

ü presidonto rospondou quo lamen 
taria sirailhauto desgraça, mas que o 
Brasil nada t inha com a pendoncla 
das Republicas Argentina o do Chile 
o só conservaria nontro. 

Kls o que realmente se dou, 
Bom nos queria parecer I 

S e l v a g e r i a 
Para a narração das occorrencias de 

quo foi thuatro a cldado do Santos — 
a t tontados odiosos contra um jornal o 
um jornal is ta , pare t* 'do mela havo-
rem sido perpetrados cm rc-iuotas 
plagas afr icanas do quo no principal 
porto marí t imo do listado do Sao 
Paulo, historlcamonto republicano— 
solicitamos a attonçfto dos leitores 

Damol-o na eSocçAo livre», por sim-
ples motivo do delicadeza—ter o bou 
auctor , nosso collega Olympio Lima, 
dirigido immerecidos oncomios ao di-
roctor desta folha. 

A leitura dossa exposição confirma-
rá aos loitorc8 tudo quunto escreve 
mos sobro o assumpto, tratado-pur mis 
com a mais rigorosa lmparclalldailo. 

Uma pequenina local do Diário de 
Saiitns diz ostar enformo, guardando 
o leito, o dr. Izldoro Campos, dolo-
gado do policia. 

S o r i es ta enformidado insinuada 
pelas convenionclas politicas para ser-
vir de pre texto a um pedido do exo-
neração t 

O govorno estA Intimamente con-
vencido da impossibilidade do manter 
como auctoridade uta moço cu ja ve r -
dura do annos nao so compatlbilisa 
com a auster idade do cargo. 

lira uma cidade como Santos, ondo 
os odios políticos so inflamniam como 
as areias do nivel do mar abrazadas 
polo soI dos troplcos, o do bom o se-
guro aviso conferir o serviço do so-
gurança a pessoa e s t r anha a esses 
odios. 

Porto marí t imo o praça mercantil 
do primeira ordem, nós, so por ven-
t u r a dlspuzcrmos algum dia das bfias 
graças de governo s inceramente de-
mocrata o superior ás intrigas parti-
dárias . uconselhal-o-iamos a confiar 4 
Associação Commerclal dalli a Indica-
ção do delegado, substituído sempre 
periodicamento, do seis em seis ou 
dozo em doze mezos. 

Ha alli intoresses muito sérios a 
defender o essa nobro confiança do 
governo na classe quo representa taes 
interesses acarretar- lho ia uteis sympa-
thias, alliviando-o do ponosa respon-
sabilidade. 

O precedente mais ou menos ana-
logo existiu algures—nas cidades livres 
da Klandria do outr 'ora e nas do actual 
Império Germânico. 

Desse modo, nunca o governo so 
encontrar ia na poslçílo falsa em que 
so encontra actualmente. 

Conservar o dolcgado 6 dar golpo 
mortal na Constituição do Estado o 
na da Republica, encampar descom-
medido o iosoltto procedimento de um 
subal terno desarrazoado ou vingativo. 

Aconselhar o pedido do demissão ó 
deixar do pó a alTronta, impune, o 
a t tentado. o a imprensa—amparo das 
instituições nao pódo sor mystificada 
em seus melindres, menosprezada por 
quem devo erguel-a. 

Demlttir , a bem do serviço publico, 
única solução dignificadora do pro-

prio governo - e q u i v a l o a molestar 
correligionários quo antepõem o into-
resse egoístico do campanarlo á larga 
o nobre isenção do governo, & mora-
lidade do proprio partido. 

li a verdade, quo está na consciên-
cia publica, <i ter-so constituído, na 
Republica, cada delegado do policia 
em um reizinho de comedia, desabri 
do cora os concidadãos, ar rogante cora 
o povo, rspectacnloso em carros pagos 
peio mesmo povo, o misero eami 
nhanto espoliado do respeito, conforto 
o garant ias quo lho oram g a r a n t i d o s . . . 
nao ha mui to tempo 1 

CRECHES 
Bem diziatnos nós quo o sentimento 

da caridado está fundamonto arraiga 
do nos corações paulistas, sempro 
accessivels aos nobres impulsos, como 
esse, do c rea r um abrigo para as 
crianças pobres condcmnadas ató aqui 
ao abandono, duranto as longas horas 
em que as m i e s vao exercer honra-
dos misteres, à cata do sustento da 
prole fiimiuta. 

Sao Paulo terá a gloria, dentro em 
breve toinpo, de mostrar a seus visi-
tantes—com justo desvanecimento a 
maternal instituição protectora da In-
fância e da pobreza honesta, pois quo 
as creches oflorecora ainda a vanta 
gem do incitar as mães do faniilia 
do poucos haveres ao trabalho das 
fabricas e nlelicis resolvendo também, 
om purto, o problema dos serviços 
domésticos. 

Nenhuma das esmolas ató hojo ou-
viadas. para esso Hm, a esta rodacçio 
deixou d o o ser com a mais completa 
espontaneldado: nSo pedimos ainda, 
possoalmoMto, a quora quer quo fosse 
—excepção única da benemérita So-
ciedade do .Medicina e Cirurgia do S 
Paulo—o menor auxilio para a funda-
ção das erochos. l intretanto, continua-
mos a recebor generosos donativos, 
havendo-nos eido j á o flertado, com o 
mosmo sincero desinteresso, podoroso 
auxilio para uma kortnesse e para um 
concerto clássico, no qual tomarão 
parto todas as summidades musicaoe 
desta capital. 

Protondemos também organlaar um 
bando precatório em que dovom figu-
rar a s associações beneficentes o re-
creativas paulistas, mocidade acado-
rnica, institutos do ensino etc. 

Todos esses elementos reunldo8"asso-
guram o bom oxito da nossa tenta 
tiva, inspirada nas scenas do miséria 
o sol tr imcnto quo nos tóm sido rela-
tadas o do quo havoraos sido tosto-
mtinhas. 

Nao lios falte, pois, o soccorro do 
todas as classes dlnheirosas o sejam 
as niaes do família as missionarias 
dosta abençoada klúa. 

Recebemos hon t em: 
Da menina Beatriz, nomo 

que por sl iò revela 
Inoxhauriveis thesouros 
de caridade . . . . 100$000 

Do um phllanthropico ano-
nynio 100*000 
Havíamos recebido : 

Do sr . .1. P. da Motta Jú -
nior 

Antorlormento . . . . 

OPINIÕES 
0 jogo 

O p r e f e i t o m u n i c i p a l <lo l l io <le 
J a n e i r o , d e p o i s de ter c a u t e l o -
s a m e n t e t r a n c a d o u m a p o r t a a o 
l i a rão d o J a n l im Zoolog ico , o l i ten i lo 
d o C o n s e l h o Mnnir ip id nuc to r i s a -
ç à o pai a r e s c i n d i r o c o n t r a c t o , <pic 
i que l l e t i n h a t o r c i d o a s eu m o d o , 
p a i a c o n v e r t e l - o e m f a l m l o s a f o n t e 
le r e n d a , á c u s t a de u m a q u a n t i -

d a d e d e g e n t e n q u e o p u b l i c o , p o r 
i n d e s c u l p á v e l p a r c i m ô n i a , ch imin 
a p e n a s d e ]>edaços d ' a s n o s , c o n s i -
d e r a n d o q u e o p r o c e s s o d e r e v i s ã o 
d e c o n t r a c t o s , e n c a m i n h a d o p o r 
u m h o m e m c o m o o r e f e r i d o l i a rão , 
q u o t e m ge i t o p a r a b a r a l h a r c a r t a s 
e, a l ém d i s s o , c o n t a c o m a d v o g a d o s 
c o n h e c e d o r e s d e t o d a s a s f r a u d e s , 
r e s o l v e u i n i c i a r o p r o c e s s o de res-
c isão e , uo m e s m o t e m p o , p e d i r 4 
pol ic ia q u e i m p e d i s s e it c o n t i n u a -
r ã o d a j o g a t i n a . 

H a po l i c i a foi , u m d e s t e s d ia s , ao 
J a r d i m e n ã o de ixou p e n d u r a r o 
q u a d r o co in o b icho . 

O b a r ã o p r o t e s t o u , e in n o m e d o 
d i r e i t o , q u e a l l ega ter , d e v i v e r ã 
c u s t a d o s t o lo s , e d i z e m q u e n ã o 
m a n d o u m a i s d a r d e c o m e r ;i b i -
c h a r i a , a v e r se a s s im e n t e r n e c e a 
a u c t o r i d a d e c o m os u r r o s d o s ti-
g r e s f a m i n t o s . 

l . o g o n o d i a s e g u i n t e , p o r é m , o s 
j o r n a e s a n n u n c i a r a m q u e t i n h a 
g a n h o o e l e p h a n t e . 

Ii q u e o b a r ã o n ã o é o ú n i c o d a 
c spec i e , e t e m n u m e r o s o s r o l l e g a s 
e p a r c e i r o s q u e , q u e r e n d o a cessa-
ção d o j o g u i n h o d o J a r d i m , j ã ti-
n h a m e s t u d a d o o u t r o s p r o c e s s o s d e 
e x p l o r a ç ã o , l ' a r a isso u t i l i s a r a m a 
l i s ta n u m e r a d a dos b i c h o s d o b a r ã o 
e c o m b i n a r a m - n a c o m o s f l n a e s d o 
n u m e r o d a s o r t e g r a n d e n a lo t e r i a . 
Q u e m t e m p r e d i l e c ç ã o p e l o b u r r o , 
c o m p r a o n u m e r o , e. se elle c o i n -
cidi ' c o m o tal f inal , ' g a n h a v in te 
vezes o q u e e m p r e g a r ; se n ã o co in-
c ide , f ica c o m o b u r r o e m casa , 
isto é , e x a c t a m e n t e c o m o e s t a v a 
a n t e s , c o m a u n i e a d i f l c r e n e a de 
t e r de m e n o s o d i n h e i r o q u e e n -
t r egou a o e s p e c u l a d o r . 

Se o p u b l i c o d o l l io d e J a n e i r o 
c a h i r c m m a i s es ta , é caso p a r a 
d e s e s p e r a r d o e s t ado d e s u a s f a -
c u l d a d e s m e n t a e s , c o Hospíc io d o 
A l i enados t e m de sei- c o n v e r t i d o 
e m a b r i g o p a r a a p a r t e q u e t em 
j u i z o , a ve r se ass im c a b e a o u t r a 
n o r e s to d a c idade . A ro le ta p a g a 
t r i n t a c c i n c o vezes a a p o s t a , e 
p ô d e d a r so r t e , d e m i n u t o ein 
m i n u t o ; a l o t e r i a p ó d o d a r c o n t o s 
d e réis pe lo m e s m o p r e ç o pe lo q u a l 
os hooli-miiUm o l l e r e c e m o tal 
p r e m i o d e v i n t e mil ré is ; d e m o d o 
q u e 6 p r e c i s o , p a r a p r e f e r i r o n o v a 
j o g o , t e r c h e g a d o a u m p o n t o d e 
e m b r u t e c i m e n t o , q u e I a r a s u p p o r 
q u e t o d a e s s a g e n t e f u g i u d a s g a i o -
las d o J a r d i m . 

.Nesse c a s o , a pol ic ia vai ter p a n -
n o p a r a m a n g a s . li d i z e m q u e a 
t a r e f a n ã o é fác i l , p o r q u e , a s s i m 
c o m o t o d o s o s gos tos e s t ã o na n a -
tu reza , a s s i m t a m b é m n a po l ic ia , 
q u e é a i n i m i g a n a t u r a l d o s j o g o s 
q u e o C o d i g o Penal p r o h i b e ; d i z e m 
q u e lia q u e m gos te d e t e r d e vez 
e in q u a n d o u m pa lp i t e n a a v e s t r u z , 
a v e c u j o e s t o m a g o 6 c a p a z d e di-
g e r i r t i ldo, s e g u n d o d i z e m , n a 
r o l e t a o u n o zero rouge. As 
unis l í n g u a s c h e g a m m e s m o a d i -
zei- q u e h a n u m a c o r p o r a ç ã o q u e m 
g a n h e c o m j j s j o g o s d e a z a r , 
s e m c o r r e r o s r iscos d o aza r , q u e m 
g a n h e p e l a ce r t a , t e n d o a c h a d o 
m e i o s e m o d o s de co l loca r - se d o 
l a d o d o b a n q u e i r o . 

0 q u e é f a c t o é q u e , d e s d e q u e o 
j o g o (•, p r o h i b i d o c a po l i c i a d á 
b u s c a e m c a s a s de j o g o , n ã o lia 
e x e m p l o d e t e r h a v i d o u m a ca sa 
d e j o g o q u e l e n h a a m i g o s b e m col-
loca i los p a r a av i sa l -os a t e m p o , de 
m o d o q u e e v i t e m q u e n u m a s b u s -
eus se e n c o n t r e aqu i l lo q u e se vai 
b u s c a r . 

Deus m e l ivre d e d a r 
s o m b r a s d e c red i to a t a e s 
Çfies, e, se f a l o e m tal , é p o r q u e 
e s t o u e s c r e v e n d o p a r a S. P a u l o , 
t e r r a d e g e n t e de m u i t o j u i z o , o n d e 
n ã o m e c o n s t a q u e se j o g u e . A n ã o 
s e r u m a o u o u t r a r o l e t a , o n d e o 
m a i s q u e u m h o m e m p ó d o p e r d e r , 
n u m a no i t e , s ã o pa r a ali i u n s t r i n t a o u 
q u a r e n t a c o n t o s d e ré is , o u a l g u m a 
r o d a d e baccarat, q u e t a m b é m n ã o 
p ô d e c a u s a r p r e j u í z o s m u i t o supe-
r io re s , u m a o u o u t r a p a r t i d a de 
por Iter, o s d a d o s , o hiiisiiucnet, o 
se te e m e i o , e o u t r a s q u e taes di-
v e r s õ e s i n n o c e n t e s , f r a n c a m e n t e , n ã o 
m e c o n s t a q u e se j o g u e e m S. 
P a u l o . 

E, de m a i s , e u a c h o q u e n o j o g o 
c m q u e se p e r d e m c o n t o s d e ré is , ne-
n h u m g o v e r n o tem q u e m e t i e r o 
na r i z . At i ra r d i n h e i r o p e l a j a n e l l a 
f ó r a , j o g a n d o , é tão l e g i t i m o c o m o 
d a l - o e m j ó i a s ás coco t t e s . 

Onde as a u e t o r i d a d e s são c h a -
m a d a s a d a r a sua s e n t e n ç a é n o 
j o g o b a r a t o , n o j o g o p o s t o a o al-
c a n c e d e q u e m não t e m s o b r a s , 
d e q u e m r o u b a de si o u d o s f i lhos , 
c o m a e s p e r a n ç a a l e a t ó r i a d e u n s 
l u c r o s q u e c o r r e m u n i c a m e n t e p a -
r a o b o l s o d o s b a t o t e i r o s . Ora, se 
a a u c t o r i d a d e pacti'ia c o m es tes , 
e s t á t u d o p e r d i d o . 

0 j o g o e m g r a n d e p ô d e a r r u i n a r 
f a m í l i a s i n t e i r a s , m a s o n u m e r o 
los h o m e n s c a p a z e s d e s s a l o u c n -

; o in-
a p e r d e r 

u m a n a ç ã o i n t e i r a 
l i nag i i i e - se q u e , c o m a t e n t a ç ã o 

d e g a n h a r a l g u n s mil r é i s , o m a -
l a n d r o p ô d e j o g a r p a r a c o m e r s e m 
t r a b a l h a r , a m o ç a v a i d o s a j o g a , p a r a 
c o m p r a r l i lás , o m e n i n o , p a r a ter 
d i n h e i r o p a r a doces . Km vez d o jo-
g a d o r a p a l a ç a d o c a m b i c i o s o q u e 
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s e q u e r 
inve i i -

r a é r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o ; o 
g o i n i u d o p ô d e d e i t a r a pei 

Elii Monte C a r l o , o n d e o j o g o é 
off ic iuinle i i te a u c t o r U n d o , a e n t r a -
l a d o C a s s i n o é e x p r e s s a m e n t e 
v e d a d a aos h a b i t a n t e s d o p r i n c i -
p a d o de Mônaco , aos d o d e p a r t a -
m e n t o f r a n c e z d o s Alpes Marí t i -
m o s , aos m e n o r e s d e q u a l q u e r lia-

i o n a l i d a d e e á s s e n h o r a s q u e un-
i a m sós , e m b o r a m u i t a s d e s t a s 

n ã o p rec i sem d e tu to r . Em o u t r o s 
j o g a r e s , a •. 'ntruda n a s c a s a s de 
j o g o é p r o h i b i d u aos s o l d a d o s . 

No l h o d e J a n e i r o , a l i b e r d a d e 
l o vicio é p l e n a , se n ã o de d i r e i -
to , pelo m e n o s <le facto . Mulheres 

iTianças c o n s t i t u í a m bóa p a r t e 
d a f r eguez i a d o J a r d i m Zoológ ico , 
daq i i e i l a p a r t e d a f r eguez ia q u e 
p a s s a v a q u a s i o d i a in te i ro a o po r -
t ã o d o J a r d i m , a pa lp i t a r . E ram t a m -
b é m m u l h e r e s e c r i a n ç a s q u e i a m 
p a r a a p o r t a d o b a r ã o p e d i r p a l p i t e s , 

iii t om de s u p p l i c a , e q u e á t a r d e , 
q u a n d o t i n h a m p e r d i d o o d i n h e i -
r o a d q u i r i d o , D e u s s a b e c o m o , 
d e s c o m p u n h a m - n o de a l t o a b a i x o , 
o q u e a l iás p a r e c i a c a u s í i f l h e t an -
t a m ó s s a c o m o a s suppl icas . 

A pol ic ia é i m p o t e n t e , de c e r t o , 
p a r a a c a b a r d e t o d o c o m o j o g o ; 
m a s a s u a a c ç ã o é b a s t a n t e p a r a 
i m p e d i r q u e a c a d a c a n t o o j o g o 
s e j a pos to a o a l c a n c e d e t o d o s e, 
l i n d a m a i s , q u e se a n d e , coin p r o -

m e s s a de lúci os , s e d u z i n d o p e s s o a s 
([iie n ã o c o g i t a v a m de j o g a r . 

Aqucl les m e s m o s q u e e n t e n d e m 
q u e o g o v e r n o d e v e l evar o r e s -
p e i t o pela l i b e r d a d e ilo c i d a d ã o a 
p o n t o d e p e r m i t t i r r até l ega l i sa r o 
j o g o , d e v e m c o n c o r d a r q u e n ã o é 
r azoáve l l eva r e s s e respei to a p o n -
to d e p e r m i t t i r q u e se a n d e s e d u -
z i n d o g e n t e p a r a o vicio, e é i>so 
q u e fazem o s f u n d a d o r e s d o s es ta -
b e l e c i m e n t o s e m q u e se v e n d e m 
b i lhe te s g r a n d e s ou p e q u e n o s , p ro -
m e t t e n d o p r ê m i o s r lucros . 

A c a m p a n h a é e s p i n h o s a , m a s o 
r e s u l t a d o q u e p r o n i e t t e é r e m u n e -
r a d o r . Tra ta-se n ã o só d a m o r a l i -
d a d e ila p o p u l a ç ã o , m a s d a paz 
d a s famí l i a s , d a s n e c e s s i d a d e s d o 
t r a b a l h o , p o i s q u e pa r t e d a g e n t e 
q u e se d e d i c a v a a o serviço d o m e s -
t ico a b a n d o n o u - o p a r a j o g a r , e d o 
f u t u r o , q u e p ô d e se r c o i n p r o u i e t t i d o 
p o r essa p r o f u n d a p e r v e r s ã o d o 
c a r a c t e r d e u m a p a r t e d a p o p u l a -
ç ã o . 

l ia q u e m p e n s e q u e ser ia p r e f e -
r í ve l a u c t o r i s a r o j o g o e m c e r t a s c 
d e t e r m i n a d a s c o n d i ç õ e s , p a r a e v i -
t a r a e x p l o r a ç ã o q u e se Jaz á s o e -
c u l t a s ; eu a c h o q u e se deve f aze r 
j u s t a m e n t e o c o n t r a r i o , ir p e r s e -
g u i n d o t a n t o q u a n t o poss íve l a 
p e r n i c i o s a i n d u s t r i a , t o r n a r b e m 
sa l i en tes o s m a l e s q u e dali i p o d e m 
p r o v i r e c o r o a r a o b r a d e i x a n d o 
t a m b é m o p r o p r i o g o v e r n o d e j o -
g a r , a c a b a n d o d e un ia vez p a r a 
s e m p r e c o m as lo te r ias e t u d o o 
q u e c o m isso se p a r e ç a , t iu lo o 
i j u c p r o n i e t t e u m lucro q u e n ã o 
d e p e n d a d o t r a b a l h o , d o e s f o r ç o 
e d a s e c o n o m i a s d e c a d a u m . 

Fkbbkiih di: Araujo 

A s e c ç ã o c o m m c r c i i i l , 
a v i s o s i l l a p i l i m o s a f o l l i e -
«i••> v i t o s e m p r e n a q u a r -
t i l p a i j i n a . 

Quant ia depositada na casa 
bancaria Dumont & C . 1:051 (ooo 

q u e r fazer f o r t u n a — a a m b i ç ã o iie-
q n e n í n a d e s a t i s f a z e r &ppel i i£ t a l a -
n o s — o j o g o , e n t r a n d o p a r a o o r -
ç a m e n t o , f a z e n d o pa r t e d a v i d a d e 
c a d a d i a , c o n s t i t u i u a p r e o c e u -
[Kição ú n i c a d e m u i t a g e n t e . 

No Rio d e J a n e i r o , o j o g o do» 
b i c h o s d i s s e m i n o u o v i c io p o r t o -
d a s a s c a m a d a s e foi e x p l o r a d o p o r 
Iodos o s p r e ç o s . Havia g e n t e d e di-« 
n h e i r o q u e c o m p r a v a v i n t e , c e m , 
d u z e n t a s e n t r a d a s p a r a o J a r d i m 
Zoo log ico ; e h a v i a v e n d e i r o s , açou-
g u e i r o s , q u e r e t a l h a v a m a f a z e n d a , 
v e n d e n d o b i l h e t e s a t o s t ã o , e a té 
a v i n t é m , rts c r i anças . 

Foi enviado, a informações, á Super-
intondencia das Obras Publicas, um 
roquerlmento do 8r. Antonio Proost 
Rodovalho, presidonto do Asylo do 
Bom Pastor, pedindo prolongamento 
do encanamento quo vem da villa Ma-
r ianna ató ao mesmo asylo. 

Car idade 
Do sr. João Gomos de Castro re-

cebemos a quantia do 10$ para a viuva 
e seis filhinhos do portuguoz Domin 
gos Dias da Silva, victiraado ha um 
mez pela febro amarclla. 

—O sr. Joaquim David (ialheto en-
viou-nos, para^ a mesma família, a 
somnia do 71f>$ j u n t a á seguinte car-
ta, tostemunho dos nobres sentimentos 
daquello digno cavalheiro : 

« Sr. Cesar Ribeiro.—Deparando 
no seu conceituado jornal, com a 
publicação da t r is to noticia da po 
bro viuva do fallecido Domingos Dias 
da Silva, em bôa hora me despertou 
compaixão, o, unindo a minha idóa á 
bôa vontado do um amigo o compa 
nheiro, abrimos uma subscripç&o em 
favor dessa infeliz, entre os amigos 
que nos rodeiam, cu jo produeto foi de 
71f>$, que lhe romotto. 

Queira dar lho o seu destino. 
Também jun to a lista das pessoas 

quo so dignaram assignar.—Sou, e tc 
— JOAUUIM IlAVin ÜAI.UKTI). 

S. Paulo. 22 do abril do 18115. 
— Amanha publicaremos a lista da 

subscripçao. 

Foram concedidos 45 dias do licen-
ça, para t ra ta r da sua saúdo, a D. 
Emília Baptista do Toledo Aymberé. 
-professora publica da cadoira mix ta 
da eetaçâo do Jaguar,y. 

S Francisco do Salles. 
Em honunag ' m áquelle douto va 

rfte do Cathnllclsir.n, Fcr&o c l ebrad»» 
arasnhft sumrtnopaR fertas no B i n -
c tns r lo do Sagrado CoreçSo liu J e sus 
desta capital. 

Arsis tua a toda» as ccrlmenlas o 
venerando bispo da dlecern, D Job-
qulm Arcoverde, o prógará o respe-
ctivo eeriuSo o e i r lnento orador dr 
Francl tco de Paula Rorirlgncs. 

Aproveitamos a epportonldsde para 
pedir a protecção dos amigos da Ini 
t racção profln lona! e da in fanda para 
aquelle estabelecimento, que tgo bi m 
i-abe continuar, na Anieilca, es hun. t 
nl tar ios projectos do lmtnorta! D 
Boeco, mantendo e educando, afravez 
do multes Raorlftetna. trezentes a lem 
nos, ontro es tudantes o operários 

b e m ha ja a utilíssima iDstituiçBo, 

Natnrallsou-se o súbdito portugnez 
Antonio Domingues do Oliveira, resl 
dente nesto Estado. 

«Aguardem decisão do governo 
Idêntico podido da Estrada do F e r r o 
do S. Paulo» foi o despacho que teve 
o requerimento dos Bancos do Credito 
Movei, do Rio do Janeiro, o Popular 
de Taubató. pedindo licença para cons 
t ru l rem uma es t r ada do ferro de Tau 
bató a r b a t u b a . 

NOTAS DE DH ESTRÓINA 
Rio, 21... 

Quora mo mandou sahlr da roça 
ondo estava muito socegadinho com a 
mulher o filho as gall inhas, os pln 
tos, as vaccas o os porcos 1 

Deixei a paz dos campos, (como se 
diz era pooslaj, o vim cahir no meio 
de uma algazarra infernal ! 

No primeiro dia quo fui á rua do 
Ouvidor, voltei para casa com a ca-
beça t' nta. 

— Oh ! Valdevinos, dizia mo ura. 
sabes ? o exercito es tá do prompti-
dao. Vai haver o diabo ! 

— Porqufl ? 
— Nfto sei. 
E logo outro a cahir mo cm cima ; 
— As cousas vfto mal , muito mal. 

mou Valdevinos. O Rio Grande revol-
tou-se contra o governo contrai, o 
exercito nao quer en t r ega r o general 
TavaroB. Temos nova revo l ta . Regres-
sa á tua roça 

— Como sabes disso "? 
— Dizem. 
E, mal continuo o meu caminho, ba-

te-mo logo outro nas costas. 
— Queres uma noticia do sensa-

ção ? 
— Alguma raontira, sem duvida? 
— Mentira ? A noticia ó do fonto 

limpa. 
— Ah ! nesse caso... 
— 0 Vietorlno Monteiro disso ao 

Prudente que se compromottia a pa-
cificar o Rlo-Orando. 

— Estás doudo ? 
— Delxa-mo acabar !... Mas com 

uma condição : ser nomeado ministro 
plenipotenciário na Europa. 

Ora vai dormir I 
Garanto-to ! So t enho a noticia 

de fonto limpa ! 
— Ah ! 
— Pelo menos ó o que <li:ini. 
— E ó eEsa a tua fonte limpa ? Ora 

bolas ! 
Afinal, esbarro com ura repórter, 

que passa por bem infoimado. 
— Então, o quo ha sobro a pacifi-

cação V pergunto-lhe. 
Dlfflcil . multo difflcil... offleiaes 

superiores querem . . m a s os outros 
nao... exercito dividido... 

E lá so foi ás pressas, depois de 
mo ter dado essa noticia telegraphica. 

Mais adeanto, oneont o venerando 
cidadão, que nfto cos tuma mentir o 
quo mo disso, com a costumada cal-
ma : 

— Hontem, no I tamara ty . em uma 
roda ondo so discutia a pacificação, 
disso o P udente : 

Mas, afinal, meus srs. a pacifica-
ção nao ó assim tfto fácil como escre-
ver artigos do jornaes ! Acreditem que 
o meu maior empenho é pacificar o 
Rio Grande o quo eBtou estudando só 
riamento essa questão I» 

E o venerando cidadão accrescen-
tou-rae ao ouvido : 

— Aqui para nós : ta lvez nao fosse 
impossível a ida do ministro das Rela 
ções Exteriores ao Tra ta e a do mi-
nistro da Guerra ao Rio Grande. 

— Comtanto quo este não so deixe 
ficar por lá como seu antecessor ! ob-
servei. 

E, fugindo aos boatos, accelerei o 
passo, tomei o bonil o vim para casa. 

Al, minha pobre cabeça ! . . . 
Valdevinos 

Queda dn cavallo. 
H .ntem cCrca ilas 2 horas da tar-

de, o s r . tenente coronel Lucidoro. 
ommandante do 5° do policia, que 

pouco antes t-ahira, a cavallo, do quar-
tel do seu regimento, cahiu. na rua 
do Carmo, canto da do San ta Tnereza, 
em virtudo do animal ter escorre-
gado. 

Da quoda aporás lhe resul taram le-
ves escoriações na perna esquerda. 

A Secre tar ia da Agricultura respon-
deu ao cônsul de Hcspanha. cm San-
tos, que, estando suspensa a execu-
ção do decreto n. 'XI, do 10 do março 
de 18112, por carência do verba, nao 
pódo ser at tendido o seu ofllcio pe-
dindo para so tornarem extonsivos á 
viuva o filhos do immigranto Ivan So-
ló o Costa os favores do alludido de-
creto. 

Sergipe. 
<0 juiz municipal ilo Itabaianinha, 

Dionysio Telles, duraute as solemni-
dades da semana santa mandou ar-
rombar a porta do u m a tribuna da 
egreja , destinada ás famílias, postando 
soldados, a pretexto do m a n t e r a ordem. 
Recusando ret i rar os soldados a pe-
dido dos saco'dotes, o parocho sus -
pondou as solcmnidadcs. O povo foz 
re t i rar os soldados, sem rcslstoncia, 
continuando as solemniiiades. O juiz 
municipal forgtca processo de sedição 
contra o vigário Jona thas , deputado 
ostadual, major Ernesto Souza o ou 
tros. O coronel Valladao enviou 30 
praças, para sanecionar a s violências do 
juiz municipal .» 

E' como reza um te legramma do 
Aracaju quo o Jornal tio Commercio 
publicou, om sua ediçlo do ante-hon 
tom. 

A Secretaria do Inter ior solicitou 
da da Fazenda os seguintes paga 
mentos : 

2:031$800, ao sr. J o ã o Rodrigues 
do 8ouza, secretario da Directoria 
do Serviço Sanitario, p a r a oceorrer 
ás despesas da secção do Estatística 
Demographo-Sanitarla ; 

5:000$, á Santa Casa da Misericór-
dia do S Carlos do Pinhal , como au-
xilio : 

105$, ao inspector sani tar io dr. José 
Ferre i ra Garcia Redondo, 

O dr. chefe de poliria, acompanha 
do do major J o t é Bon»o, visitou hon-
tem, da mels-nolte &s it 1/2 horas ds 
manha, os postos poilrlaes das rosa 
Bar ío de Iguapé. Yplraeg», Vetgueiro, 
ConFOlaç&o, Santa Bphigenia o P a l -
meiras. 

«Habilite-se o super intendente noa 
te rmes da lei n. ,i0, do 13 de junho 
do 1802> foi o despacho quo teve o 
requerimento da Companhia Es t rada 
de Ferro Norte dn fi. Pau lo , cessioná-
ria do contracto de 0 do agosto do 
1888, celebrado oom a e x presidencl» 
da província de S. Panlo , pedindo 
para que seja reconsiderado o acto da 
•decretaria dn Agricul tara que reccln 
dia o contracto. 

C O N S P I R A Ç Ã O ! 

Bio, il de abril 

A rua do Ouvidor es tá t rans forma 
da om vasta caldeira onde fervem os 
b atos mais ex t ravagan tes . Parece 
incrível quo so possa t e r t an t a imagi-
nação ! 

Se ou fosso a mandar para abi tudo 
quanto 80 diz por cá, a s columnas do 
' 'onmiercio ficariam diar iamente cheias. 
Nao quero, comtudo doixar passar 
despercebido, nao um boato, mas uma 
conversa que so deu ent re um jacobino 
exal tado o uma pessoa cu jo nome 
nao estou auctorisado a declarar. 
Faço-o apenas a t i tulo (lo curiosidade. 

Entro muitas cousas interessantes, 
embora inverosímeis, disso o jaco-
bino : 

1." quo estava planejada a eloiçao 
do sr. Quintino Bocayuva pa ra vice-
presidente do Senado : 

2.« quo, caso o Congresso nao ap-
provas«; os actos do governo passado, 
Beria corrido a toquo de caixa ; 

3.o quo, dissolvido o Congresso, obri-
gar-so-ia o dr. Prudonto do Moraes a 
renunciar o sou cargo tomando posse, 
nao o dr. Manoel Vic tor in i , mas o 
presidento do Supremo Tribunal Fedo-
ral : 

4.» quo, feita toda e s sa limpeza, em-
quanto o diabo esf rega ura olho, pro-
c -der se-ia á eleição presidencial; 

5." que o candidato do marochal 
Floriano Peixoto seria o/ficialmente o 
Br Quintino Bocayuva, mas quo cilo 
t -abalharia , por t raz dos bastidores, 
pelo sr. Lauro S o d r ó . . . o qual sahiria 
oloito I 

Nao ó verdade quo tudo isto está 
perfei tamente combinado ? 

Mas uma cousa quizera eu que mo 
dissessem : porque andam os conspi-
radores a contar os seus segrodos com 
tan ta antecedencia V 

Chama-se a isto c o n s p i r a r . . . ás cia-
ras . 

L .C . 

E' a g e n t e c o m m e r c l a l d e s t a 
f o l h a , n o RIO I)K .lAN'IKO r e c e -
b e n d o q u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s 
e a . A l g n a t u r a s e t e n d o p l e n o s 
p o d e r e s p a r a r e s o l v e r t o d o 
n e g o c i o q u e s e r e f e r i r á p * r t o 
a d m i n i s t r a t i v a d o CQMHEttclO 
IJK S PAl'1,0. n a q u e l l a c a p i t a l , 
o sr . H E N R I Q U E D E V I L L E -
N E U V E , r u a do R o s a r i o . 110, 
c a i x a d o c o r r e i o , 1 . 1 6 2 . 

Movimento dos doentes do Hospital 
de Isolamento, desta capital , du ran te 

dia 22 : 
Exist iam . . . . 10 
Entrou 1 
F a l l e c e r a m . . . . 2 
Existem 15 

Falleceram : 
Paglia Elisa, italiana, de 23 annos, 

removida da Iramigração, victimada 
pela fobro amarell» 

Antonio MarquoB, portuguez, casado, 
32 annos. removido da rua da Saúde, 
n. 11, procedente do Rio do Janeiro, 
victima do cholera-morbus. 

Solicitou-se da Secretar ia da Fazen-
da o pagamento de 10:248$040 aos 
srs. Rossi & Brenne, provenientes de 
obras executadas na Hospedaria Pro-
visória do Immigrantes, na estação de 
S . Bernardo. 

Es tá publicado o n. 10 da Revista 
Litteraria. desta capital. 

Xisto Lopes cedeu a Chronica ao 
joven poeta das Brumas, uma alma 
de Deus, como todas as out ras , dota-
da do nervos o com um temperamen-
to oxotlco, bohemio, nas horas vagas 
e, ordinariamente, duma gravidado 
persistente e nostálgica», li DOlivai 
escreveu-a bom, zelando, assim pelo 
alto conceito do quo j á gosa aquella 
brilhanto secção da Hevinta. 

O sr Bento João fez-nos uma 
injustiça, que nao podemos deixar 
sem reparo. 

Referindo-so ao quo dissemos sobre 
Dulce Sylva, attribuo-nos a paterni-
dade da phrase : «que j á conhecíamos 
como penua adianiantirvi». 

Foram intimados os contractantes 
da construcçfto do grupo escolar do 
S. Carlos do Pinhal a comparecerem 
na Snpurintendencia das Obras Pu-
blicas, no prazo do qua t ro dias, sob 
pena de serom consldorailas as obras 
cm abandono. 

O vicio de fumar . 
O correspondent» do II Seeolo, em 

Barcelona, escreveu áquel le jornal : 
d i a na Italia fumadores incorrigí-

veis, mas também a Hcspanha nao 
graceja e a este respeito tratiscruvo 
a lgumas linhas do Xoticiero Universal, 
daqui . 

No anno da graça de 1893-04, ven-
deu-se e, como ó natural , fumou se 
(excepto a quantidade do c h a r u t o s . . . 

eombnstlveU") tabaco no valor do 
157.103.112 pesetas. Barcelona figura 
em primeiro logar, com 15 400.538 
pesetas e logo depois vem Madrid, com 
12.281.504». 

A omigraçfto poios portos allemae 
O numero total dos emigrantes o|e-

von-so, om 1894, a 86 320. dos quaes 
33.5flfi do nacionalidade allemâ. 

Os 52 700 emigrantes nfto allemâe-
embarcados nos portos a l lemaes com-
preheniliam 10.207 russos, 9.400 a u s -
tro-hungaros. 397 dinamarquezos, 151 
lnglozes. 07 rumaicos 

Os priucipaes paizes de destino f o -
ram os Estados-Unldos (28.773), o Ca-
nadá (1.362), o Brasil (1.282), a Afr i -
ca, a Roí ublica Argentina, o Chile o 
a Australie. 

Ha 15 dias mais ou menos, ha falta 
de telloa de 100 róis na agencia do cor-
reio da ostsçfto de T o r r i n h a . 

C o n g r e s s o do Es tado 

CAMAItA MM DEPUTADOS 

Sessão ordinário, em 93 de abril 

Presidencia do dr. Luiz Piza. 
Ao molo-dla, feita a chamada , 

respondem os sr3. Luiz Piza, L a c a s 
de Barros, Malta Júnior , Alexandro 
Coelho, Alfredo Pujol, Costa Carvalho, 
Alvaro Carvalho, Nogueira Cobra, Fon-
tes Júnior, Arnolpho Azovodo, Cast i lho 
do Andrade, i ar los de Campos, Eduar -
do Garcia, Eugénio Egas Kmygdlo Pio-
dade, Estevam do Figuoirodo, Fe rnando 
Prestes, Oliveira Braga, Francisco Mal-
ta. Francisco de Barros, Mello Polxoto, 
Galeão Carvalhal, Rodrigues Guião , 
Alvares Rubiao, Cardoso do Almoida, 
Rangel Júnior, Paula Novaes Pe re i r a 
de Queiroz, Ju l io do Mesquita, Manoel 
Bento, Oscar do Almoida, Pedro do 
Tolodo o Souza Campos, faltandu, sem 
participação, os srs. Arthur Prado , 
Carlos Villalva, Daniel Machado, Elpí-
dio Gomes, Pere i ra da Rocha o Almei-
da Vergueiro. 

E' lida o approvada a acta da ses-
são anter ior . 

Foram lides no expodlonto os s e -
guintes r eque r imen tos : do Antonio 
Ferreira Carneiro, solicitando pr iv i le -
gio para ostabeloccr uma linha do 
navegação entro os portos do Iguapé , 
Cananéa. Santos, S. Sebastião, Uba-
tuba, Villa Bella o Caraguatatuba, me-
diante a subvençfto aunual do 50:000í; 
do J . M. Poreira Bueno, recorrendo 
contra o acto da Camara Municipal 
de Campinas quo incluiu em seu orça-
monto a subvenção do um conto de 
róis, prestada pela egroja matr iz lia-
quella cidado a um funceionarlo m u -
nicipal, para zelar da mesma eg re j a ; 
da directoria do Lyceu do Artes o 
Ofllcios desta capital, pedindo tuna 
área do terreno em frente ao j a rd in l 
da Luz, para construcçao de uma casa 
destinada ao funccionamento do mes-
mo Lyceu; da ulumna do 3o anno da 
Escola Normal, D. Maria Joaquina d e 
Oliveira, pedindo para prestar e x a m o 
do historia natural em juDho do cor-
rento anno, o do Caetano Bapt is ta , 
solicitando passagem de sua fazenda 
da comarca de Lcnçóes para o distr i -
cto do Santa Barbara do Rio Pardo . 

Foram romettidos às respect ivas 
comraissões. 

Depois da lei tura do expodlonto, o 
sr. Paula Novaes justifica ura projecto 
croando no raiinleiplo do Apiahy nra 
distrlcto do paz, com a denominação 
de freguezia das Fócas. A requer imen-
to do auctor, vai o projecto á coramis-
sfto do Just iça. 

O sr. Rodrigues Guião também jus -
tifica outro, auctorisando o governo a 
mundar construir uma ponte sobro o 
rio Pardo, no logar denominado Taipa, 
em Cajuru Vai a imprimir. 

0 sr Rangel Jún ior apresenta u m 
requerimento sobro factos quo so doram 
na villa da Fa r tu r a . 

O sr . presidento declara que nâo pódo 
accoitar o requer imento tal como so 
acha concebido. 

0 sr. Iimygdio Piedado pede a pa-
lavra pela ordem, para uma expl ica-
ção pessoal. 

Entrando om 1* discussão o projocto 
quo approva o decreto quo abriu á So-
cretaria da Agricul tura um credito do 
200:0000$ para pagamento de obras pu-
blicas auc tonsadas ou contrar iadas em 
exercícios anteriores, o sr. Francisco 
Malta, depois de ligoiras considerações 
a respeito, pede aos seus collegas do 
bancada que approvem o mesmo. 

Suje i to a votos, o projecto ó appro-
vado. 

Jixgottada a ordem do dia, o sr. pre-
sidente dá para hojo a 1" diBcussfto do 
projocto que auctorisa a Camara do 
S. Carlos do Pinhal a contrahir no ox-
trangeiro ura empréstimo do 30 mil 
libras esterlinas, o que auctorisa o go-
verno a abrir uma estrada do rodagem 
do Bananal ao Estado do Rio, o a 2» 
discussão do projecto elevando á cate-
goria de municipio o districto de paz 
do Monte Alto. 

Levanta-se a sessão á uma hora o 
meia da tardo. 

Foram apresentados ao dr. secre-
tario do Interior o relatorio o as ulau-
tas das obras necessários ao sanea-
mento do Bolóra do Descalvado. 

Sõco Inglcz. 
Dous marinheiros de um vapor an-

corado em Santos vieram, hontem, 
do pasBeio a es ta capita1, e. en t rando 
em ama venda da iu» do 8anta Epbl-
genia, bob»ram á f a r t a . 

Depois de muito embriagados, s g a r 
raram as gar rafas vaziaa e começa-
ram a jogal-as á cara um do o u t r e , 
terminando por so orgal t lnhsrem e 
trocarem bocos de c ies r bicho, fi-
cando ambos f e r i l o s . 

Foram presos o medicados pelo d r . 
Castilho. 

Os heroes chanaru-bo André Stablo-
tou e Hunin Uore . 

Obteve 30 dias do licença D. Josc -
pha Cortez Branco, professora da es-
cola do 2« districto da capital, p a i a 
t ra tar da sua saúde. 

O S u l 
O Jornal dn Brasil, de anto hontem, 

publicou um tolegramma em que diz 
constar em Montevideo que Victorio 
Guerreiro já restabelecido, vai reas-
sumir o seu posto no exercito federa-
lista. 

-j-O Jornal do Commercio 'la mesma 
data, inseriu o seguinte, de Porto-
Alegre : 

-Soubo se aqui tor sido t ransmit t l -
da do Montevideo para ahl a noticia 
de uma conspiração contra o presi-
dente da Republica, promovida en t r e 
os republicano» rio grandonses, com o 
apoio do alguns corpos do exerci to o 
navios da flotllha. 

A grosseira ment i ra causou ga rga-
lhadas ent re todos, mesmo aos adver-
sários do governo Nfto ha aqnl ne-
nhuma hostilidade, tndo Indica re inar 
perfei ta harmonia entro o» governos 
da Uniflo e dos Estados». 

Foi concedida esta capital por me-
nagem ao capitão da guarda-naclonal 
Carlos da Sliveira Mello, qne se acha 
preso para responder a conselho de 
guer ra . 

Auctorlsaram ao & Hupcrlntcihlunoia 
das Obras Pnbllcan a i verba» do 
3:454$, 8:943$ e 4:268$, respectiva-
mente. para o* reparos da* estradas 
que de Ubatuba vfto ao Ciiupeo, ao 
Bairro Alto c a Para ty . 
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O COMMFRCIO D E S. PAULO 
P a l o n o s s o E s t a d o 

Esteve muito concorrida a foste 
e f f e e t u a d a , n o domingo u l t i m o , no thoa-
t r o Guarany, e m h o m e n a g e m a T l ra -
d e n t e s , o p r o t o - m a r t y r d a democrac ia 
brasileira. 

Além d e u m discurso p ronunc iado 
pe lo s r . V i e i r a de Almeida , ropreseu-
tou- so a oomedia Os gauchou, p r o d u c -
Çfto do s r . D a m a s c e n o Vieira , q u e 
fo i b e m recebida . 

— E m u m dos p r imoi ros dias do 
m e z p r o x i m o , devo roa l l sa r so alll u m a 
rounl&o do par t ido r epub l i cano gover-
n i s t a , p a r a e leger n o v a d i rec tor ia , 
v i s t o nfto to rom acoei tado os oargos 
os c a v a l h e i r o s q u e f o r a m u l t i m a m e n t e 
n o m o a d o s . 

— A A l f a n d e g a local s o r á b rovo -
m e n t e g u a r d a d a por u m d e s t a c a m e n t o 
d a fo rça f adora l . O c o m m a n d a n t o do 
d l s t r lo to j á recebou a respoct lva or-
d e m do Ministér io d a G u e r r a . 

— F o i tfto e x t r a o r d i n á r i o o t luxo d a 
m a r ó d o a n t o honte in , q u o a l g u n s pon-
t o s do caos d a r u a X a v l o r da Si lvoira 
ficaram, d u r a n t e m u i t o tempo, inun-
d a d o s . 

— A s c o m p a n h a s dos vapores M u -
tarl, Bcllaura o Nasmith sub i r am 
p a r a e s t a capi tel , f u g i n d o á opidemia 
d a fob re amare l l a . 

—FallocBU o sr . Anizio Vioira do 
A n d r a d e , nogocianto naque l l a praça . 

— R e c e b o m o s o Guia Geral do Com-
tnercio de Santos, o rgan i sado polo sr . 
A u g u s t o d a Cruz Mala. 

A u t l l publ icação a n o u a l , j i no s e -
g u n d o a u n o do sua ex is tone ia , vem 
a c o m p a n h a d a do u m a bôa p lan ta da 
c idado o s e u s a r rodorcs . 

A g r a d o o i l o s ao o x o m p l a r quo o sou 
a u c t o r n o s euv lou . 

CAMPINAS 
N&o t e m apparocldo, fe l izmonto , ma i s 

n e n h u m cado do molés t i a suspei ta . 
N o hospi ta l do i so lamento , apenas 

e x i s t o m d o u s doontos, os tando um do 
o b s e r v a ç ã o . 

— U m ox-sa rgouto d a guarda-c iv ica , 
c h a m a d o Podro l i rnos to . tontou, auto-
h o n t o m , á noi te , c o n t r a a vida da 
p r o t a P a u l i u a do tal . d i spa rando con-
t r a e l la dous t i ros d e rovóivor , os 
q u a o s a f e r i r a m em u m dos hombros 
o nos dedos da m&o d i re i t a . 

O aggrossor , quo c o m m e t t o u o c r i -
m e impuls ionado pe o t e r r íve l c iúme, 
fo i proso , pouoo tompo dopols. 

— O Club d m Democráticos e n t r o g o u 
a o conego Nory , o e s fo rçado amigo 
d a instrucçfto local, a quan t i a do 
1:100$, anga r i ada e n t r o os sous so 
cios . e m benotloio do Lyccu de Artes 
e O/fieios campinolro . 

Acção nobii l tanto o u t i l í ss ima, q u o 
t a n t o h o n r a o va len to g r u p o do rapa-
zes campine i ros 1 

—A Intendência local protondo, com 
o aux i l io do governo , c r e a r u m corpo 
d e bomboiros . 

— O Grémio Oommercial daquel la 
c idado resolveu, om r e u n i ã o of fec tua 
d a no domingo u l t imo, p romove r fos 
t o jo s por oocasi&o d a ida alll do lub 
Gymnastico Português dos ta capi ta l . 

— O nosso colloga do Correio t r an s -
c r e v e a not icia d e s t a folha, sobro a 
op igrapho A Sentinella do Thesouro, 
a c o m p a n h a d a do s e g u i n t e commenta -
rio : 

«Agora pe rgun t amos , como o Oom-
tnercio de S. Paulo, donde e x t r a h i m o s 
a not icia . quo f az i a entfto a sen-
t ine l la do Thesouro V» 

—Fal i eceu an to -hon tom o sr. J o a -
q u i m Lei to da Cunha , fazondoiro no 
munic íp io do Amparo . 

BRAGANÇA 
No ba i r ro do Biriçà, c i rcumviz inhan 

ça daque l la cidado, foi oxhumado , na 
qu in ta - f e i r a ul t ima, o cadavnr do u m 
i ta l iano, assassinado e degolado por 
sou proprio sogro. 

Apeza r do os*ar en tor rado , ha q u a 
si u m anno, o corpo da vic t ima foi 
roconhocido pola s u a infoliz mulher , 
quo donunciou o assass ino o indicou 
o local onde os tava on to r rado o corpo 
do assass inado 

Mas só ago ra é q u e el la so lembrou 
de n a r r a r o crimo, depois do te r dado 
t e m p o ao pao pa ra so pôr longo do 
a lcanco da Jus t i ça ? 1... 

E ' vordado quo o cr iminoso 6 sou 
pao : m a s n&o 6 monos vordado quo 
a v ic t ima ora seu m a r i d o 1... 

JUNDIAOY 
E m u m ar raba ldo daquol la cidado, 

J o s ó Baronoza foi for ido nas p e r n a s 
por um t i ro , diBparado por m&o oc-
cu l ta , n a occasifto om quo soguia, em 
companh ia do sua m u l h e r , para casa 
do u m a sua c o m a d r e 

A auctor ldado n&o poudo a v o r i g u a r 
so o t i ro foi dado com a in tenção do 
of fendor o re for ido indiv iduo, ou so 
p a r t i u da esp ingarda de a lgum iuox 
p e r t o oaçador. 

— A Mosa da I r m a n d a d o do S a n t í s -
s imo Sac ramen to j á nomeou a d i rec to 
r i a p a r a o anno co r r en te , a qual devo 
t o m a r posso no domingo proximo. 

—O Grupo Dramatico Beneficente 
dou mais um ospectaculo, levando i. 
scona o d rama om 4 actos, original do 
Bap t i s t a Machad >, Gaspar o serralhei 
ro. O producto das en t r a da s foi en -
t r e g u e ao invalido Jo&o Mathias . 

Bon i t a acção . 

T h e a t r o Apollo 
R e pré s e n t a se h o j e o d ra ina de 

Bensaçio , de D ' B n n e r y , O Palhaço 
f a i e n d o o papal de p r o t o g o n l s t a o intel-
l igen te aotor F e r r e i r a . 

Congresso In ternac ional Poni toneia 
r io . 

E ' do toôr s egu in t e u m aviso ul 
t imamon to oxpodido polo s r . Gonçal-
ves Fe r r e i r a , min i s t ro do I n t e r i o r : 

«At ten tas as c l r cums tanc ia s ocono-
mioas da Republica, n&o ô possivol a o 
gove rno bras i le i ro faze r so roproson-
t a r no 5.° Congrosso In te rnac iona l 
Ponltonciario, quo so r eun i r á e m 
Par i s , no mez do j u n h o p rox imo vin-
douro . 

Rooonhoooudo, e n t r e t a n t o , o olova-
do alcanco nossa r eun ião scieiititlca, o 
Ministério a mou ca rgo va i providen-
ciar ailiu do que so j a t r aduz ido o pu-
blicado no Diário Official o r e g u l a -
mon to e p r o g r a m m a quo s e r ã o obser-
vados du ran to a s sossOos do mencio-
nado Congresso.« 

P u n h a l a d a s . 
P r o x i m o à ostaçSo do 1 'ary , dru-EO 

hontom, á s 4 h o r a s da t a r d e , o sc 
guin to facto: 

Antonio do Pa iva , p o r t u g n e z , do 41 
ânuos , casado, morador n a aven da 
Rangel Pes tana , n . 245, empregado 
da Companhia Ingloz i , segu ia trai: 
qui l lamonte pa ra sua casa , quando foi 
de Bnbito Bggredldo p o r Joaquim 
Moreira P i res , qne lho v ibrou duas 
punha ladas , u m a no breço direito 
ou t r a no pe i to . 

Apparontemonte , ó dosconhecido o 
motivo da aggress&o. 

O cr iminoso ovadiu bo. 

As causas da in f luenza . 
I)lz o New-York Herald quo u m a 

senhora Ingleza hab i t ando Nice d e s -
cobriu a causa da In f luenza . Achou-a 
onde poucos médicos bi> ter iam lom 
brado do procura l -a C i t a m o s s em 
commenta r ios ; 

«Mrs. Mxry Roso C r a w s l m v j oon-
vonoeu so de quo a in f luenza p ro 
v inha do pó dos chins, c u j o s e a d a v e -
ros som sepu l tu ra apodrecem n a s 
margens dos r ios do Celes te Império 
nfto aquolles que cabirara aos golpes 
dos j t p o n e z i a , om c o m b a t e s mais ou 
menus gloriosos, m a s s im ossos mi 
l l l i r o s d o desgraçados q u e pereceram 
nas inundações do h a so to annos 
pó dessos corpos luuuiifloados. levado 
pelas az is do vonto, veiu á [nglater 
r a envononar an imaes o gento» . 

Ahi ostá ura casua belli. Fe l izmen 
to, a sonhora ingleza , dep iIb do t e r 
indicado a causa do mal , sugge ro 
logo o r e m e d i u : 

«A auc to ra dessa descober ta rocora 
n n n d a a lnhuraaç&> desse pó ehlnoz 
(lie) o escreveu a > Times para otfe 
r.icer u m a quan t i a do 1 . 0 >0 libras, de 
vendo se rv i r do ponto de par t ida 
u m a BUbscrlpçá) era f a v o r do e n t e r 
r amon to dos perigosos cadavoro« .» 

Quo diz a is to a c lasse medica ? 

Minas 
l loa l i saram-se , na cap i t a l , d ive r sas 

mani fes tações populares , co ramemoran 
do a d a t a do '21 do abri l , sondo m u i t o 
cumpr imen tado o p res iden te do E s t a 
do, dr. Bias For tos . 

—Ao quo pároco, n&o so instal lou 
Congresso naqnolio dia, como detorrai 
n a disposlç&o legal. Do corto, o a t r a z o 
do deputados e s enado re s res identes 
ora pontos ma i s a f a s t a d o s da capi ta l 
o quo nfto c o m p a r e c e r a m em tompo, 
pa ra as sossOos p repa ra tó r i a s , mot ivou 
o ad iamento da installaçfto solomno dos 
dous corpos logislat ivos. 

— O oxpresso do 20 dosto, para Ouro 
Pre to , soflrou u m d e s a r r a n j o na mach i 
na, chegando alli ás 8 h o r a s da m a n h ã 
do 21. Quo es topada p a r a os infel izes 
passagei ros ! 

—O presidonto do Es tado , om r e s 
posta aos oflleios quo f o r a m dir igidos 
aos prosidontos do S. P a u l o o Espir i to 
Santo, convldando-os a fazcrom so ro 
prosontar na reunifto quo so dovo roali 
sa r no Rio, p a r a t r a t a r do imposto sobro 
o cafó, rocobou daquol le um ofllcio 
dosto um to l eg ramma, annuindo ambos 
ao convite . 

—Ao delegado fiscal do Thesou ro 
Nacional no Es tado o minis t ro da F a 
zenda solicitou informações sobro so 
foi ou nfto recolhida aos cofres daquel 
la repar t ição a q u a n t i a do 18:254$313 
indemnisaçao por fornec imentos fe i tos 
a immigran t e s vindos po r conta dos 
cof res e s t aduaos o quo ost ivoram alo-
j ados na hospedar ia da i l ha das F l ó r o s , 
no mez do dezembro passado. 

— I n f o r m a r a m ao Minas Gerara q u o 
a Diroctoria Gora i dos Te leg raphos vai 
da r comoço, ne s t a Boraana, á const ruc-
çfto das novas l inhas q u o dovom pas-
sa r por Pe t ropol i s o Entro-Rios , se rv in-
do a var ias c idades minoiras , como J u i z 
do Fóra , Campanha . Chr is t ina e tc . 

—A'8 u l t imas da tas , os tava om Cam-
buqui ra o venerando conselheiro La-
fayot to Rodr iguos 1'oroira. 

—A C a m a r a Municipal do 8 . Jo&o 
d UI-Roy approvou u l t imamen te u m a 
proposta, a quo j á nos refer imos, pa ra 
a illuminaç&o da cidade a luz olectr ica, 
devendo começar b r e v e m e n t e os t r a b a 
lhos r e spec t ivos . 

P rosoJ ex is ten tes n a cadela , 235 
c m cue t jd l a , 73 . t o t a l , 3 ( 8 . 

O ven t r e do P a r i s . 
O Annuar io <la ropi r t iç f t ) das lon-

g i t udes para 181)5 c j n t é n um» esta-
t í s t ica muito i n t e r e s s a n t e com rolaç&o 
& a i p a o i l a d o do v e n t r e do Pa r i s e 
q u e dá u na Idé i mui to sugg-ist iva do 
appé t i t s daquel la cap i t a l . 

Eis os dado* que BO roforom 
1802: 

Consumiram so, om 181)2, 4.(510.000 
hec to l i t ros da vinho, 107 .000 hectoli-
t r o s de alcool puro e licores, 219 000 
h e a t j i t ros de c idra e 3 7 . 0 0 0 hecto 
l i t ros de vinagre; a sa lada foi comple 
t a d a com o o j n s u m o do m ils da . . , 
1 .100.00-) kilos da aaoito d o s ) . 

Os comestíveis figuram nas se 
gu in t e s quant idades : lUO ml !hõ j s de 
ki los de ca rne d e a ç o u g u o , Jf, mi ihõss 
do ca rne de porco, 2 l / i milhões do 

Bils lcharla , 27 m l i h õ j s do a v e s , 4 1/2 
milhõos de polxe, côrc» do 8 m l l h õ j s 
do os t ras , n u l s de 11) mllh(V)s do ki 
los de min to iga e de 2 ) l/i m i l h õ i s 
de o v o s . S i l g o u - s e tudo Uso com 17 
mi lhões de kilos de aal e accrescen-
t a n l o ao como s j b r o m s s i cõroa do 
15 milhões de u v a s . 

Oa ijourmelH c o m a r a n 1 0 7 . 0 0 0 ki-
los d ) t r u f f t s , O q u a i j o a^rosonta -Bo 
coai o a lgar ismo r e s p o l t i v j l do sois 
mi lhões do kilos. 

P a r a cozinhar tu l o Isso o aqueoor-
BO, Pa r i s cunsumiu OJi.OO) es to res 
do lonha, cArca do 4 milhões do h e -
c tol i t ros do ca rvão do m a d e i r a . Quel-
maram-so 1 . 3 S 8 . 3 8 0 t j n e l a d a s do bu-
lha ou de cok •; Hnalmonte, os cavai-
los , a judados pelos bur ros o a s vao 
o u , absorveram 75 milbOss de k los 
d e feno e 175 mi lhões de ki los de 
a v e l a . A construcç&o das casas pari 
a lenses necessitou o emprego do 118 
mi lhões do kilos do cal e c imento, o 
rOrca do 80 mllhõos do ki los do 
f o r r o . 

J t q u e os tamos no capitulo da os 
ta t let lca, d i remos q u e ha em P a r i s 
t r ea vezos mala v i u v a s do que viu 
voa. Contani-se córca do l.OiVJ m u -
l h e r e s para 1 . 0 0 0 lio nona. e 145 cri 
a n ç i a pa ra lt.O famí l ias , ou iunnoa do 
S c r i anças para dous uasaca . ' 

A ( T r l b u u a d o P o v o » 

Assalto .1 tvpojbapuia—Minua pbi 
alo—ücojhbs.ncias do dia oezinove. 
Antes de todo, devo con fe s sa r -me 

feliz, ven tu ro so mesmo, por enoon t ra r , 
em melo do d e s m a a t e l l a m e a t o em q u e 
tudo vai, u m jo rna l i s t a d a e s t a t u r a 
de Cesar Ribeiro 

Sem que re r , do fô rma a l g u m a , n o -
gar a a t t i t ude eor rec ta q n e a maior ia 
da imprensa paultata e fluminense h a 
assumido nes ta quost&o d a Tribu nu 
do Povo, e m que poricli ta a l ibardaae 
da própr ia Imprensa, s i n t o - m e no do 
ver de d is t iogul r aque l l e quo mala 
tem pele jado pur e l l a . 

O Commcrcio de 8. Paulo, n e s t a 
lucta en t ro a graúdo f o r ç a c h a m a d a 
imprensa o es ta nul i idade, o de legado 
do policia de S i n t o s , uocupa a cadei ra 
mala e levada, donde p r ime i ro rolampo 
jou a p a l a v r a viril do p ro t e s to f u l m i -
nante da J u s t i ç a . 

Remet to-me a elle oom a admi ra 
ç&o e x t r a o r d i n a r i a quu c a u s a m as 
cousas p u o vu lga res . 

N i ) so t r a t a aqui da m i n h a h u m i -
llaslma individualidade; t r a t a - a e de 
cousa maia a l t a , que a f fec ta d i rec ta 
mento o in teresso de todos: do domi 
cilio do cldadáo, quo ó Inviolável o 
que foi invadido v io lontameute ; do di 
rolto do propriedade, q u e é covera-
mento garan t ido peio pac to cont-Utu 
olonal e quo foi assa l tado; da llbur 
dado individual, que devo s e r ga ran-

t e r sido ap re sen tado fó ra do prazo lo -1 tida pola força creada p a r a torna l -a 
g a l ; contra os vo tos dos srs. Xav lo r ina tacavel o quo foi ameaçada , ag-
do Toledo o F e r r e i r a Alves. gredida e desrespei tada; d a liberdafle 

B r a g a n ç a - A g g r a v a n t o . Isidro G o m e s da i m p r e n s a , a pr imei ra do todas a s 
T e i x e i r a : a g g r a v a d o , Olympio Fo l ix l iberdades, por isso quo é a base soli-
do Arau jo Cintra . D e r a m prov imento . | da de todas as ou t r a s o q u e foi pi 

Delgado ; appellada, a Jus t i ça . D e r a m 
provimento , pa ra annu l l a r em o ju lga -
men to , por te r funccionado o J u r y 
6em numero legal. Unan imomente . 

S. JoSo da Bfta Vis ta—Appel lan to , 
Innoconelo Alvos da C u n h a ; appolla-
da, a Jus t iça . N e g a r a m provimonto , 
pa ra con f i rma ' em a sen tença appel la-
da . Unanlmemonto . 

Appellações eiveis 
Campinas—Appel lanto J o s é do Sou-

za Aranha : appollado, dr. Franc isco 
de Paula Silva o Cunha . Deram p r o -
vimento, para r e f o r m a r e m a sen t ença 
appel lada. Unan imemeuto . 

Casa-Branca—Appel lan tes , Sampaio 
Moreira l>'ilho & O . ; appellada, Mai ia 
Ri ta do Prado. N e g a r a m provimonto . 
Unanimemente . 

Capital — Appollantes, dr. Josó Vi-
conto do Azevedo o ou t ros ; appollados, 
tenento-coronol Ben to Josó Alves Po 
roi ra e outros. Idem, pa ra oonfirma-
roni a sentença appel lada : con t ra o 
voto do sr. F e r r e i r a Alves, quo re-
fo rmava em pa r to a mesma s e n t e n ç a . 

Conflicto de jurisdicçdo 
Rio do P e i x o - O j u i z do paz do 

Rio do Peixo o o j u i z subs t i tu to d a 
comarca do Cacondo. J u l g a r a m com-
peten te o pr imeiro. Unanimemouto . 

Aggravos eiveis 
Santos - Aggravan to , Thomaz F r e i r e 

do Oliveira ; a g g r a v a d o , Emilio Chr i s -
tian!. Nfto t o m a r a m conheeimonto, po r 

pa ra reformarem o dospacho que r o -
cebou os embargos do oxccutado . Cna -
nimomento. 

Aggravos eommereiaes 
San tos—Aggravan t e s , Ze r r cnne r Bii 

low & C. ; agg ravados , os syndicos 
da massa falliila do Laorcio T r i n i a d e 

C. Deram provimonto , pa ra re fo r -
m a r e m o despacho . Unan imemen te . 

Cap i t a l—Aggravan to . Antonio Ro 
dr igues Lopes : aggravados , Muuiz Li-
m a A C. N e g a r a m provimento , p a r a 
conf i rmarem a sen t ença quo d e i x o u 
do abr i r a fa l loncia dos a g g r a v a d o s . 
Unan imemente . 

Capital — Aggravan to , A O. S i lva 
Bar roza Filho : aggravados , J o a q u i m 
o Jul io Eduardo de Avel lar Brandão . 
De ram provimento , pa ra r e f o r m a r e m 
o dospacho a g g r a v a d o . U n a n i m e m e n t e . 

OS M Y S T E R I Ö S 
DA 

CORRECÇÃO 
Estão á venda nas officinas 

desta folha 
1 e x e m p l a r . 

10 d i tos . . . 
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, 20*000 

Também se vendem : 

NA C A P I T A L - da Llvrirl» Alve« & C. 
roa <U Qú tauda. 

NO RIO—na Livraria Mont Alvorno, Oovi-
dor, H 

EM SANTOS-na ctaratarla do «r. 
quim Soares Júnior. 

EM CAMPINAS -na Caía Genoud 

INFORM AÇÕES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas m a t r i m o n i a o s : 
Santa Ephige.nia, favor do F r e d e -

rico For ra r ! e Kotella Poco ; de Luiz 
Moroti o Ca i lo ta B e r t a u g n l ; 

Consolação, a f avo r do Vic tor do 
P r i m a e Luiza F e r l a n t a ; 

S. Carlos do Pinhal, a favor do J o a -
qulm Domingues Procopio o Izabel 
Fe r re i r a da Si lva 

Buda a pós, aca lcanhada , cuspida 
retaliada pelo insul to grosse i ro , pe la 
a g g r e s t á o covarde , pela mfto t r i n a d a , 
pelo desputiBino pust l lanimo do u m a 
anctor idado inconsclento, idiota mes-
mo . 

A imprensa , por tan to , dovla o n t r a r 
nossa questfto, sem odios, aem p r e v e n -
ções, s em dubiedades . 

K. e i u b o r a sobre ella so t i n h a m 
p r o n u n c i a d o os oi ganis ma i s couspt-
cuos de 8 . Paulo o Rio do J a n e i r o , 
nfto r e s t a a menor duv ida de quo ou 
t ra p a r t o t o bouvo com rese rva cal-
co l ada . 

L a m e n t o a, purque Iwdie mihi, eras 
tlfti. 

O Santos Co*nmerciitI, c u j o rodactor 
ó i n i m l g i petsoul do redactor da 
Tribuna do Povo, po ran to os f ac to s 
que viu, quo t e s t e m u n h o u , nfto hesi tou 
um t ó ins t an te em t e i ç a r a r m a s pe la 
vict ima da prepotencla policial . 

Ao meu ver, osso esplendido fac to 
CBclareeo a fundo a g r av idade das oc 
cor renc ias . 

E a c i r c u n s t a n c i a de s e r osso nos-
so colloga nfto t ó alvo de man i fes t a 
çõjb do apreço, mas t a m b é m de con 
sumir o publico duas e t r e s odlçOes 
da s u a folha, p rova cabal e i r r e f r a -
g i v e l m e n t o que a populaç&o san t l s t a 
nfto e s t á ao lado daquolle que só se lm 
|.õi pe la brutai idado da fu rça m a t e -
rial. 

A fo rça moral es tá commigo, Isto 
ó, com a imprensa a t a c a d a . 

O Diário de Santos.. . Q u e m Ignora 
o c a r a c t e r versát i l dessa tolha, desde 
qne passou á p ropr iedade do f amlge 
rado o rpileptico s r . d r . H . Pe ixoto? 
N&o ó um jo rna l , ó u m a ro le t a . Al-
berto Veiga , seu redac to r , ó um ca ra 
cter bom, in tegro a t í ; m a s , Blétn do ser 
paupér r imo e chefe do famíl ia , nfto 
o p iopr ie ta r lo do Diário de Santos. 

F e r i d o mesmo pela p e n n a doilo, ain-
da lho faço essa j u s t i ç a . 

Vi o pallldo, commovido deunte dos 
montes do typus empas to l l ado í ; vi-o, 
sent ido o indignado, profl ga r o vanda-
lismo; soi como elle t r açou aquel le elo-
quen te ar t igo publicado no dia 17 o nfto 
ignoro a contenda que t u s t e n t u u com 
Pe ixo to para fazer t r i u m p h a r a pu 
bllcaç&o desse a r t i go . T u d o l tso eu 
sei e tudo l tso me p r iva de execra i o 

Todos conhecem s o b e j a m e n t e Pei 

O proprio Pe ixo to passou por e l le , 
leu o. maa n a d a disso. 

Veiu, porém, o de legado e r a s g o u 
o boletim. Eu n&o me achava n a r e 
dacç&o. Um oolleg* meu e amigo te-
ve, porém, a necessar la ene rg ia p a r a 
lançar m&o do braço do de legado e 
empur ra i o p a r a o melo d a rua . ponde 
rando lhe «que, n&o es tando nós em 
es t ado de si t io, nem o boletim con-
tend > o (Tansas á família ou ao pub.loo. 
n&o lhe r e s t ava dire i to de r a x g a l - o . » 
Peixoto , que os tava per to , só ent&o se 
approx imou d a por ta o, com ar e s c a r 
necedor , começou a desco l i r as p a r 
tos d i laceradas do bolet im, d izendo : 
•Ora , l i l do ro , tu n&o r a sgas t e di-
reito» . 

S t b e n d o do occorrldo, redigi o u t r o 
boletim, idêntico e m tudo ao pr imei-
ro, e mande i alHxat o no m e s m o lo-
ga r . 

T r i n t a minu tos dopols, o d o l e g a l o 
do policia, ac impanhado doa menlnoa 
dosordelros des ta t e r r a ,—una , s eus pa-
rentes , o ou t ros , pa ren tos de P e i x o t o , 
— apre sentou se á por ta da rodacç&o o 
Int imou-mo a r a sga r o bolotim. 

Aos gr i tos da cana lh inha , em moio 
da qual s» achava Polxoto ,—Bcana 
lhado t ambém—respond i lho : Basge 
você sc quizer. 

A c o r j a vozeava fóra , e eu, r e c M a n í o 
ver a minha casa invadida , a r m e i - m o 
para defendei a , como mo m a n d a o 
ca thee tsmo politico do meu pa iz . Nfto 
ameace i o povo, de revó lver om pu-
nho ; Intimidei oa aggressorea , oont l -
ve cs na rua , respondi á s Insolências 
da patul a e f ó mo re t i re i q u a n d o a 
auc tor idade desmiolada, com a co ragem 
da cobardia , mandou buscar m a i s vO 
p raças . 

O povo n&i os tava nisso ; o povo 
n&o ont rou n ' sso . Nem u m a p o s s õ i dig-
na vociferou cont ra mim : q u e m foz 
tudo foi a patuUa pe ixot is ta , secun-
dada polo dolegados. 

Chegadas as 20 praçif», c j r c a d a to-
da a casa, en t rou o c o m m a n d a n t o do 
d e s t a c a m e n t o — q u i n&o se c o m p a r a ao 
s r coronel R i n i a i h o — , mandou ar 
rorabar a por to d» n o s s a si la o, t ó do-
pols do annunc ia r que e s t ava tudo 
deanrto. foi quo o va l en t e de legado so 
uvonturou a e n t r a r . 

A . p r a ç a 
Rodriguos de Mello & C . , tendo de 

c o m m u m aocórdo oa soeios resolvido 
pór em llqnldaç&o a sua casa do e n -
canamen tos de a g u a , g i z e exgo t toa , 
es tabelecida á r u a Direi ta , n . '24, e 
de ha rmonia com o cont rac to de s t a 
d a t e , cons t i tu í ram EOU b i s t a n t e pro-
cu rador , pa ra ge r i r a l iquidação o s r . 
E l ias Lopes do Oliveira , com q u e m 
os devodoroa & nossa casa se poder&o 
ontonder , e a o qua l podlmos a todos 
oa oredores p a r a ap re sen t a r em suaa 
oontaa , af im do Borom confe r idas e 
p a g a s . 

S . Paulo , 11) do abril do 1H05. 

S. Rita do Paraiso, a favor do J o a -
quim Dolgado Motta o Car lo ta Andre ia I xoto, pa ra quo possam e s t r a n h a r o seu 
do J e s u s ; r evo l t an te p roced imento . Numa daa 

Soccorro, a f avo r do Jo&o Rrg lnado palmaB da m&o do s r . d r . Vicente do 
e Angelica Es te i l a B e r n a r d i ; | Ca rva lho es tá escr ipta a pagina mai s 

TRIBUNAL DE JÜSTIQA 
SESaXo DE 23 DE ADIUL 

J u l f i a m e n l n a 

Habeas corpus 

Bar i ry—Pac ien to . Car los Bornasco. 
ni. Adiado, por fa l ta de informações . 
Unan lmemonto . 

Capi ta l—Pacionto , J o s ó Martini. Con-
codoram a ordem p a r a o compareci 
monto do pacionto na primoira sosb&o, 
podindo-seinformaçõos . Unan imemen te 

Capi ta l—Pacionto, Nicolau Vuranel-
11. Idem, idom. 

Recursos crimes 
Botuca tu — Recorronto , dr. Alber to 

Lopos do Olivoira : recorr ido, o Juí-
zo. N e g a r a m provimonto , para confir-
m a r e m o dospacho do pronuncia. Una-
nimomonto. 

Capital — Rocorrontos , Seronza Vi-
conzo, Franc isco Arabrosio o ou t ro s 
recorr ida , a Jus t i ça . Negaram provi-
mento . Unan lmemonto . 

Dous-CorrogoB—Rocorronto, Tibur-
cio Fe r r e i r a ; rocorr ida, a Jus t iça . N&o 
t o m a r a m conhocimonto , por n&o ser 
caso do rocurso . Unan imomonto . 

Appellações crimes 
S e r r a - N o g r a — Appellanto, Manool 

Pinto de Souza : appel lada , a J u s t i ç a . 
Doram provimento , p a r a annu l l a r em 
o j u l g a m e n t o , pela contradlcç&o das 
rospostas do J u r y no quost ionar io 
Unan imomonto . 

8 . CarloB do P inha l—Appol lan te , o 
Juízo, ox-otilcio ; appollado, Domotr io 
D j m i n g u o s Gonçalvos. Nogaram pro-
vimento, p a r a conf i rmarem a sen tença 
appel lada. U n a n i m e m e n t e . 

Botucat i l—Appel lanto , o Juízo , ex -
ol f lc io ; appollado, Rosso Oiusepo. 
Idom, pa ra c o n t i n u a r e m a sontonça do 
alisolvlçfto. Unanimomonto . 

At ibaia—Appol lanto , Josó F o r r a r a ; 
appollado, a Jus t i ça . Idom, pa ra con-
firmarem a sontonça appel lada. Una-
n lmemonto . 

Mogy-mlrim — Appollanto, Angolo 
(Ionvl ; appol lada, a Jus t i ça . Idem, 
Idom ; con t ra o voto d o sr . Ignacio Ar-
ruda . 

J a h ú - A p p e l l a n t o , Antonio Benicho 

Curato do Bom Betiro, a f a v o r de 
Luiz Francisco do Almeida o Idal ina 
Candida de J e s u s ; 

Jguape. a f a v o r do Joaqu im F e r -
re i ra o JoBquina Gonçalves Neves . 

H Y Q I E N E 

Ho tora, f o r a m vis i tados as seguin 
tes casas pelos inspec tores sani tár ios : 

33, polo d r . Vital Brasi l , nas ruas 
CardoBO F e r r ã o , B i r r a Funda o t ra 
vossa do u l t imo nome: 

87, polo dr . Marcondes Ma.-hado, na 
r u a dos ( ? u a y a n a z ' s ; 

38. pelo dr Qua l t e r Pere i ra , n a rua 
Conselheiro Ramalho ; 

40, polo d r . Honrique Thompson 
na rua 25 do Março, t i aveasa do Por 
to Gemi . l ade i ra do mesmo n o m e o 
ladeira 25 de Março; 

43, pelo d r . A r t h u r Seixas, n a rua 
Florida; 

•1J, pelo dr . Pan lo Bour rou l , na s 
ruoB Scuvoro, 8 . Jo&o Bapt is ta , Ca 
vour o Benodicto Mercedes; 

54, pelo d r . F a r i a R i h i , n a r o a 
do 8 B> nto; 

80. polo d r . Orencio Vidigal, dsb 
r u a s Dr . Jo&o Theodoro o Pedro Alva-
res Cabral; 

41. pelo d r . Bento de Souza , nas 
ruas VVandonk iik Antonio Az ivedo o 
Coronel Ben to Klres. 

O es tado san i t a r io é bom. 
L E I L O E S 

Hojo roa l i sam so os soguln tos : 
Do finos movois , louças, canas t r a s , 

tapotos o ou t ro s objoctos, na r u a do 
Gazomotro . n . 115, á s 11 1/2 horas , 
polo sr . G. Ciur lo 

Do ura g r a n d e fog&o economlco, vá-
rios moveis , roiogio de paredo, e s c a d a 
amer icana o ou t ros objoctos, n a ruu 
Marechal Deodoro, n. K-A, ao meio-dia , 
polo sr. M. Campos . 

M A T A D O U R O 
P a r a o c o n s u m o da popniaç&o deata 

capital , f o i a m abatidoa hon tom 
Rezes 111 
Porcos Íi9 
Carne i ros 7 
Vitello 1 

Secção livre 
I l o t o l H . . I o » õ 

N. 1—BOA I.IHKRO BAOABÓ —N. 1 
[Antiga 8. Jos() 

Apenas sorfto accei tcs famil lae e pes-
aoas do reoonhocida ser iedade, dando se 
como ga r an t i a a permanênc ia da famí-
lia do propr ie tár io , qne resido no hotel . 
S u a d i a r l u , i n c l u i n d o c a m a , 

« Í O O O 
Rocebom-Bo pens ionis tas dosta capi-

ta ' : almoço o j a n t a r , S O Í m e n s a e s . 
r o N i n t A • a i M i . K i * « 

Cancros, Boubas — Velnine de Rauliveir» 

G r a v e t » u e » « o c a c u r a 
d a c o m o P e i t o r a l d o 
C n m l i a r A . 

JÈ T i l rUr 11 

A c x m a . esposa do s r . J o a q u i m bolet im 
Alvoa Cavalcant i , accommet t ida de uma ' 
g r a v e toase socca, com dóros n o pol-
to , quo r e s i s t i r a a dous a n o o s de 
t r a temonto , curou-se r ad ica lmen te com 
o uso do P e i t o r a l do C a m b a r á , de 
Souza Soa ros . 

Oa agen tes : Lebbe, IbmXo & Mello. 

r epugnan te da vida desse su je i to . Isso 
b a s t a . 

P a s s o por el le o p r o - l g o . 
Assalto á typoqraphia 

Cont inuo a su s t en t a r que o único 
auc tor dosso assalto, o único respon-
sável directo por elle, é o de legado 
de policia de S in to s , bachare l Iz idoro 
C a m p o s . 

Sus t en to o: 
1° porquo OB a s sa l t an t e s i nvad i r am 

a typograph ia dando vivas ao delegado 
de policia; 

ü ° porque o sou cocheiro tomou 
pa r t e nesBo assal to , ondo foi maguado 
om n m a das peinaa po r n m a c a c o t a d u 
apanhada na re f rega ; 

3 . °—Porquo , na t a r d o do dia 16, 
esse cocheiro disse a u m cldad&o cu-
jo n o m e apparocerá nos au tos do 
processo que mand<-l In s t au ra r—que , 
na noi te desse dia, a typographia da 
«Tribuna» teria abandalhada ; 

4 o —Porquo a um c o n l e m n a t o mui 
to perseguido por s . s. , por causa das 
denunc ias publ icadas n a Tribuna e 
que d e r a m em resultado a l iberdade 
do 30 presos, disso s . s . 'Agora, pó 
de OBcrover quan tas correspondências 
qu izer , porque o sen amigo Olympio 
Lima não terá mais onde publical-ast 
Isto no dia 10, ás 2 h o r u s da t a r d e ; 

5 .«—Porque, denunc iando a s . s . o 
c apanga Chico Comprido , como um 
dos assa l t an tes , s. s . mandou o pren 
dor o Boltal o Immedla tamen te , sem 
inqn i r l l - o ; 

0 " — P o r q u e os fac tos estfto denun 
ciando, dia por dia, a s u s man i fes t a 
cumplicidade nosso a t t e n t a d 

Maia : 
N a noite de 17, e s t e v e de promptl 

d&o a força aqui e s t a c l o n a d i . Nossa 
noi te , a casa de s . s . a g a s a i i u n dezs 
p raças municiadas . 

P o r q u e ? 
OCCOBBE N CIAS DO DIA 10 

O Diário de Santos de s i e dia , em 
q u a t r o l inhas mal a l inhavadas , t evo a 
a m a d a de declarar , e m contes tação a 
nm a r t i gue t e pub l l c tdo no mesmo 
Diário por Manduoa B . r r o t o , que 
o a s sa l to parecia u m a especulação. 

Maior infamla n&o roo podia ser 
cuspida á ca ra ; revol te i -me con t ra 
el la o protestei noa segu in te s t e rmos , 
om bolet im afflxad ) po r mim á po r t a 
da redacç&o da Tribuna : 

« O j o r n a l do tribofeiro 
s r . d r . 11. Pe ixo to , depois 
do e loquen temen te sent ido 
ar t igo de Arber to Veiga, 
sablu-so h o j o com e s t a ln 
f a m i a . (Fiz aqni a t r a n s -
crlpç&o daa t aes l inhas as-
s lgnadas po r Joaé Veríssi-
mo) e c o n c l u i : 

A ospecnlaç&o e n c e r r a 
se nis to : a Tribuna ad 
quirlu ma te r i a l novo om 
diversas e m p r e z a s typo 
graphlcas do Rio de Jane i -
ro , na impor tânc ia de doUB 
oontoa o t an to , o pagou-o á 
v i s ta . 

O h o m e m doa 00 oontoa 
terá r e spos t a caba l» . 

OLYMPIO L IMA 
P o r muito in jur ioso quo a e j a esso 

a inda preciso sabor so ollo 
e s t á n a a l tu ra da l o j n r l a que m e foi 
f e i t a . 

O povo, ávido de notlciaa, ailluiu 
e m m a s s a á porta d a noBta redacção 
e, & medida que la lendo, r e t i r a v a -
se, s em produzir a l t e r a ç ã o dn o rdem, 
sem m a n i f e s t a r a g r a d o on d e s a g r a d o . 1 

A MINHA PBIHAO 
J á todos sabem como r l l a Be roall 

sou. Nft i fui morto r o m os m e u s com-
p inhnlros, porque o s a r d e n t o c o m m a n -
danto da f o r ç i e ra o ó ura dos poucos 
soldados qne sabem h j n r a r a f a r d a 
quo t r a j a m . 

O plano e r a pa ra m a l t r a t a r - m o e 
m a t a r - m e , jus t i t lo .mlo-se ao depois a 
minha m o r t e cora o p r ê t x to de reais 
tencia of fs rcc ida . 

O quo se passou n a 8>cre tar la evi-
denciou isso c l a ramen te . O de legado 
Insul tou-mo cobardemente , ali: g i n d o 
que e r a homem pa ra mim, ce rcado de 
soldados e do palzanos tous apan i -
guados. 

O seu irm&o, m a j o r Campos, fsz ia 
me momlces o, en t ro risos ( e s c a r n i -
nhos, dizia mo : 

— Tudo tem um fim I ? ? ! ! I 
Som mo pe r tu rba r , ia respos tando 

aos desa t inos do delegado exacerbado 
A sua coragem c a n s a v a me no jo e ro 
pulsa; os seus Insul tos f s z l s m - m e os 
t romccor , por sentll oa a ul t ima e x p r è s 
6&o da in famla a r m a d a Feroz o m t -
eoravel . I io t ro tantn , fui ob r igado f 
chamai o ca lamniador , quando m o dis 
s e te r en a t t o n t i d o cont ra a vida de 
Peixoto L-ivantou a m&o para da r -mo 
n m a bofetada, maa mio chegou a a p -
pliear m'a , porquo en avancol para 
olle, prompto o resolvido a a c h a t a r a 
dello Nes t e momento , os capangas 
apodora ram-so de mim o t u m u l t o mo-
dunho real isou se alll. na Bccre tar la 
do policia, com a presença da a u c t o -
r idade e do c o m m a n d a n t e do des ta 
camento , qu'i só intorvolu quando vin 
a possibilidade do me m a t a r e m . 

Nisto honve n m a su rp reb^ndon te 
mntaç&o de scona. 

Calma apparen te res tabeleceu-so; i 
s r . delegado mandou mo sen ta r , lnque 
r iu-me e, depois, mandou-mo e m b o r a 11 

Fiquei s u r p r e z ) . C o m o ? Põi-se i 
cidade e m movimento; a l t e ra -se a o r 
dera, com appara to do forças, m a n d a 
se-me escol ta r por 12 praças , como s 
foBseounm Bcelerado;a guarda do quar 
tel ó dobrada, v ib ram eo campa inhas 
desfo lham-so espadas; guarnecom-se 
sala , e s c a l a s o cor redores do qua r t e l 
com praças , para mo põr era l i b e r d a l o 
immoti iatamonto I . . . 

. Bx t ranhe i o caso, mas n&o 
percebi . Fa l t avam ser inquorldos os 
mous companhei ros e tivo do esporai 
os. Colloquel me no v&o do u m a das 
janol las da Secre ta r i a o, o lhando pBra 
a rua , vl multld&o compacta , para 
mais do 500 peseose, om f r e n t e ao 
qnar to l . 

Nft ) m e surprehnndl com isso, por 
qoe j á es tou acos tumado a vo r som 
pro osBa multld&o In te ressada nos in 
cidentos que aqui se dao commigo 

O ar. m a j o r Campos teve a bonda 
do de pa l e s t r a r eórla e amigave lmen te 
commigo, e m voz cheia de a s suca r 
dooe e quasi quo persuasiva . El lo e o 
sr . P e r e z , um dos q u e c l amavam con 
t r a mim, pela manh&. 

( juas i que esses doue demónios me 
chegam a convencer de quo o de legado 
e r a a v i r tude nm c a r n e o osso; quasi 

Nisto recebi om bilheto conceb i lo 
ncBtea t e rmos : «A maior pa r to do po 
vo que es tá vendo 6 gen te s u a ; m a s 
nate desprevenida o posso a s s e v e r a r 
lhe que ha gen te p repa rada p a r a ag 
g ro l l l o , quando sah i r . Ou Hquo abi 
on saia acompanhado do de legado 
U m t Incta aqoi 6 impossível , bom vfi 
N&o e s p e r a v a m e s por lato.» 

Disse isso ao re fe r ido sr . Pe r ez 
es te , ' cauteloso o diligente, chamou 
delegado de parto. O res to j á todos 
sabem. 

O delegado acompanhou me ató 
por te d a relacç&o Seguira Tl nos tre-
zentas po8aoas A' por ta da redacç&o 
dei por fa l t a da chavo o, n&o queren 
do a r r o m b a r a por ta , consultei com 
olhar o povo o vi q u e es tava cercado 
de amigos . Disse a o delegado: <0 Br 
pôde re t i r a r ao, ao qulzer. porquo ea te 
povo n&o mo met to modo.» 

Ret l rou -Be e o eu, sompro acompa 
nbado por esses amigos, fui a tó ás ofll 
cinaa, ondo consegui quo cada u m pro 
curasse os sens lares . 

Ele a na r r a t iva , verdade i ra e incon 
toetavel . das oocorrencias do dia 10 
Bis tudo, l ige l ramento , ombora , mas 
«ob a egido da ve rdade . 

Que o publico o a i m p r e n s a com 
m e n t e m o que abi fica, como podem 
e devem commenta r ,—com in to rc lza 
e Imparcialidade. 

Devo, poróm, invocar a attenç&o do 
sr . dr . che fe de policia p i r a o seguin 
t e fac to : 

Estou fer ido, mul to p r o f u n d a m e n t e 
fer ido, om todos os meus di re i tos 
ameaçado em todas as m inhas l íber 
dados; pelas m inhas faces, q u e n&o 
s&o as do um vill&o, passou o Insulto 
de * n m a bofe tada — e e n , q u e de 
fendo a bacamar te a minha propr leda 
de, n&o perdôo, n&o perdoarei a f f r o n t a s 
physleas . Estou ca lmo, appollo para 
lei, p a r a a s auctor ldades do Estado; 
m a s , ee es tas m e nega rem jus t i ça , s e 
n&o mo vingarem, o que devo fazor ? 

C o u r u e l i q u i d a 

At tes to que tonho empregado o co-
nhec ido p repa rado donomtnado Carne 
liquida, do d r . Valdês Garcia , em pes-
s o a s do m i n h a famíl ia o e m a l g u n s 
casos de minha oltulua pa r t i cu la r 
dello tonho colhido oa mais v a n t a j o s o s 
resul tados , na s anemias rebeldes o n a 
convalescença de a lgumas molés t i a s 
g r a v e s . O q u e attlrniu um fó do mou 
g r a u . 

Rio de J ane i ro , 21 do ou tub ro de 
1894 . 

D*. Abmindo de Lima 
Únicos deposi tár ios : Baruel & C.— 

r u a Direi ta , 1, o la rgo da Só, il. 

» e c k a u a ç A O 

o a b a i x o u H H l g n n d o , 
t e n d o e r o i t t i r i o c o n t r a o 
d r . u m l i i l N o r b e r t , e n -
K n n h e l r o , r e u l d e i i l e c m 
G u u r n l l n K u o t í i , e i n « l i i t n 
d o p r o x i m o I l u d o m e / 
d o i n t i r ç o , p e r m i t o o m 
M r i 4 . K . B i i r n a u d e H e r -
t l i o l o i i , n u c i t u T e i t a r l a 
C l a M t e l ' ò e i 4 . d o M t a c l d u d c , 
c o n i ' c l i n u n o m u i t o I I -
M o t i j c l i - o , d e v i d o a l ' . s l 
h ö h I n f i r n i o ç ò e M e a d i a r 
H e n : i ( | u n l i a o c c n x l i i o t u n 
p o u c o e n r a i v e c i d o , v e m 
p u b l i c a m e n t e d e c l a r a r 
< | u » e w t a v a e n t ã o c n g u -
m u l o o ( f i o o r e f e r i d o 
e n g e n h e i r o é u m c i d a d ã o 
d i ( í » o , o q u e l u z d o l i v r e 
o e o p o n t « n e a v o n t a d e , 
h t i n i e i l t e p n r n H i i t l » r . i z e r 
m u h c o n s c i ê n c i a e e i n l i o 
• n e n a i c e m ú v e r d a d e . 

H . 1 ' n n l u , l i » d o a b r i l 
d e I H » « . 

8—H Felix Avbil 

ASTHMA, TÍSICA - Feiloral Catharinense 

- 1 Uüuhioces de Mello & C. 

A d v o K » d o 
DR. JULIO BRANDÃO 

Escriptorlo. r u a do Quar te l , n . 2, da s 
10 horas da manh& ás 3 da t a r d e . 
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O l i c o r ' d e . I n p c c a n x n 
l o d u r i M i o 

Vondo bo n a Drogar ia B a t u e l & C . 

C u r a d o t < i t t « e c i M t l i m a -
t i e a C O M I o l > o i l o r a l d o 
C a m b a r á . 

Tivo ooca6Í(io do empregar o Pei to-
ra l de C a m b a r á , do S o u z i Soares , em 
n m a minha tilhlnh», a tacada de tosHO 
as thnia t ica , o posso dar t e s tomunho 
ila sua elUcacia, pois om poucos dias 
vi a comple tamento restaboleeida. — 
Francisco de P a u l a Pires, (pbarmacen-
tico na cidade do I t io-Qrande) . 

Os agontos : Lehbe, Irmão & Mello. 

E x c e l l e n t e e m p r e g o ! d o 
c a p i t a l 

V e n d e m se, e m a r r aba ldo o mais apra 
zlvol o saudave l dosta capi ta l , eflrea 
do duzen tos o sessen ta mil m e t r o s 
q u a d r a d o s do t e r r e n o s , s i tos a cinco 
minu tos doa bonda. O p ropr ie tá r io , 
d e s e j a n d o vendei o todo de nma só 
vez , on om dons g randes lotes , redu 
ziu o preço a mil róis o me t ro qua-
drado , o que per faz no todo 260:000) . 
Rovondendo em pequonos lotes, o com 
prador poderá g a n h a r o duplo, desde 
já ; s endo quo, om t r e s ou qua t ro an-
noB, poderá va le r o quád rup lo , a t t o n -
dendo- se ao espantoso croacimonto da 
c idade . 

Modo de pagamonto :—metade á vis-
t a , m e t a d e ao prazo do um anno, a 
j u r o s de 10 % , com g a r a n t i a bypotho 
car ia do proprio t e r r e n o . 

P a r a o u t r a s In formações , podem 
d i r ig i r - se á t r avossa do Commerclo, 
n . l r t . 

16—9... Amadob Boeno. 

ULCERAS Velame de Bauliveira 
A o c o u i m o r c l o 

O aba ixo ass ignado, uo lao compo-
nen te da f i rma Vioira do Cas t ro & 
C„ communica a esta p raça quo a d m i t 
t ia como sou in te ressado o s r . Ar 
t h u r Gonça lves do Br i to . 

8 . Paulo , 22 do abri l do 1805. 
AtiaosTo Gomes Vieiba üe Castbo. 
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A * p r a ç a 
Communlcamos a es ta praça o ás 

demais oom quo temos tido transao-
çOss a t é hojo, sob a f i rma do Az ive 
do & Cardim, quo do porfe i ta h a - m e 
nla dÍ8folvemoB a soclcdado exis ten 
to e n t r o nós, r e t i r ando- se o soclo 
Franc i sco do Assis Az ivedo roombol 
s ado do seu capi tal o lucros, l ivro e 
desembaraçado do todo o qnalquor 
ónus, assumindo a rosponsabllldado 
do aet ivo o pass ivo o soeio Antonio 
S a t u r n i n o Cardim, qno cont inua com 
o mosmo r a m o de negocio, na mes-
ma casa . á r u a do Bom Retiro, n 76 
sob sua fliran Individual. 

8; Paulo , z2 do abril do IR05. 
Francisco de Assis Azevedo 
Antonio Saturnino Cardim 

8 - 2 

T e n d o a lgum Inimigo mou o d í Ini 
migração, s lmnltBn^ainento, uaa-lo do 
meu nome p a r a a^s ignar cer to a r t i go 
eon t rad le to r lo á hospi ta l idade bras i 
loira, num j o r n a l hospanhol, peço aos 
brasilolros, m e u s patr íc ios , para a fas 
t a r e m qua lque r duvida da minha ln 
nocencia , 

Manoel Olivkiua 
8. Paulo , 2 1 do abri l do 1895. 
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ç t o , a f im de s e r e m a r r e m a t a d a s po r 
q u e m maia dér e m a i o r lanço o f fe re -
oer, a s jo laa aba ixo , penhoradas por 
Z s r r e n n e r BUIow & O . , n a execu-
çft j de sen tença quo movom a Abra t e , 
S imon & Baronl, o q u a t f to a s s e -
gu in tes : 1 collar de ouro n . 057 , 
aval iado por Í :M10 |000 . com o aba t i -
men to de 10 % , 1:350300 ; u m 
collar de porolaa o br i lhan tes D. 650 , 
aval iado por 2:0011)000, cr,m o a b a t i -
monto do 10 o/o, l:HOO|00'i ; u m a 
â ó r com diversas podras , n . 787, ava-
l iada por 800)000, com o a b a t i m e n t o 
do 10 • / , , 720)»OO ; nm pen te oom 
br i lhan te o pérolas , n. 108, ava l ladu 
por t!0ii)000, cora o aba t imento de 10 o/», 
540)1:00 ; um g r a m p o para cabei io , 
n . 807 , aval iado por 400)000, com 
o aba t imen to de 10 o/", 360)000 ; u m 
adereço completo, n. 85U, ava l i ado 
por l:0i-0)0n0, oom o aba t imen to do 
10 % , t i 0u )0oo ; u m relógio com 
b i l lhan to e saphi ru n . 510, ava l i ado 
por 600 ) 00, com o aba t imen to do 10 
% , 6 1 0 ) 0 0 0 ; um broche com q u a t r o 
br i lhan tes o d ive rsos d iamantes , n . 
810, aval iado por i00$0(>», r o m a b a -
t imonto do 10 »/o, 36O)Ou0 ; u m 
dito com br i lhan tes diversos, n . 809, 
ava l iado por 2H0)0ü0, rom o a b a t i m e n -
to de 10 «/o, ü6v$000 j u m bro-
ch> com seis b r i lhan tes o cinco p ê r o 
las , n. 811, ava l i ado por 5(M | 0 0 0 
com o aba t imento do 10 o/°. 45 ) 0 0 0 ; 
nm dito com q u a t r o br i lhan tes o 
cinco porolas, n . fc05, ava l iado por 
400$000, com o aba t imen to do 10 
°/o, 3 6 0 ) 0 0 0 ; um dito com br i ihan-
to no melo, ava l i ado por 30c$000 , 
c o m o aba t imento do 10»/». 2 7 0 ) i 0 0 . 
AbsIiu, eeifto os d i tos bons levados á 
praça , no dia, ho ra o legar ac ima des-
criptoB, devendo s e r os ditos ob jec tos 
a r r e m a t a d o s por q u e m mais dé r o 
maior lanço e f fe ruce r acima d e s u a s 
respec t ivas avai laçõ e. E, pura c o n s t a r , 
lavrei o presente , quo s e i á publ icado 
pela impreoBi e bQixado Do l ega r do 
cos tume . Dado o pasmado nes t a c i p l t a l 
do Es tado do S f t i Paulo , aos 111 da 
abri l de 18l>5. Eu , Manool Jut-ó Le i to 
e s c r e v e n t e j u r a m e n t a d o , o r s c r ev l E , 
eu, Fel izardo Cot t l , escrlvft >, o suba 
eri-vl - O juiz do direito, Migwl de 
Godoy Moreira e Cesta. 2 1 - 2 4 — - 6 

S . d e C i i H l r o M o v e » 
Part ic ipa á praça o a sens f regun-

zes o amigos que mudou o seu nego-
cio da r u a Aurora , 150, pa ra a r u a 
do Carmo, n . 6 B, onde cont inua com 
o mesmo r amo do negocio, e s p e r a n d o 
dos mesmos a continuaç&o dos ECUS 
favoros . 3 — 3 

M o v o » , G u l m n r ü e H & C . 
Avisam ao commerclo e a s eus f re-

guezes o amigos qno se m e l a r a m pa ru 
a rua Florêncio do Abreu, n . 19-A, 
com deposito do calçado. 0 - 6 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E s < 
p e l u i a , T o l u o . l a t i i b y 
Cura hemopt l s i s , 

Â p r a ç a 

Oa aba ixo asa lg iados . soeios com-
ponentes do t i rma li. Noves & C . , do 
olaram que , a contar do dia 31 de mar -
ço do 1805, tCm dissolvido a m i g a v o l -
raento a sociedade que t inham no es-
tabelecimento denominado Lnja Man 
darim, á m a Qnlnzo do Novemli ro 
nesta c idade , ro t i randn-se o soclo J o s é 
Ferre i ra do Gouveia, pago de seu capi 
tal o lucros , Heando todo o act ivo e 
paealvo do mesmo es tabelec imento a 
cargo do soclo Rudrlgo de Azevodo 
N e v e s . 

SintoB, 20 de abril do I8( l j . 
Rodkioo dí Azevedo Nrves 
José Febkkiu\ iie Uocveia 

8 -

O M u n e l i P a u l l n t a 
Respondendo ás pe rgnn ta s do mui 

tos amigos , venho dec la ra r lhes que 
deixei o logar do na tu ra l i s t a v ia jan te 
por Incompatibi l idade c j m o director 
do Museu, qno eommet ten arb i t rá r io 
dados para cora empregados daquolle 
es tabe lec imento , sem quo lhos Beja 
fe i ta j u s t i ç a . 

T ra t a re i , por extenuo, em um folhe 
to q u e b revemen te ee rá publicado, dos 
vergonhosos acontecimentos , das Irre 
gular idadea o do serviço do Museu 
em gera l , pa ra quo o publico possa 
j u l g a r o quo e&o o mesmo o a ena 
admin i s t r ação . 

S . Paulo , 2 1 de abri l do lSfiS. 

6—2 Güstavo Kiknioswald 
O x a r o p e p e i t o r a l i | o E « . 

p e l u i a , T o l u o J a t n l i y 
C u r a coquolucho. 

T < * us Sellhorns devem uza r 
'MOLINA KAULIVEIRA 

OLVMPIO LIMA. 

15 de Res idente em Banto i , 
Novembro . 

O l i c o r « l o . l u p e c a n g » 
•odurado 

0 g r a n d e purif icador do s a n g u e . 

» e t i p t - i d l d a 
J o s q u l m Rebollo, re t i rando -ao tem 

porar iamento para a Europa e n&o 
tendo t e m p o do se despedi r p 
soalmento do seus aniig> a e f r e g u » -
Z 'B, fa l o por e - t o m e l o , pelo qno pede 
desculpa, offerecendo seus prostlnioe 
no Hutel Bragança, Por to . 

8. Paulo , de abril do 18P5. 
^ 8 - 2 

O u t r a n d u H M c u r u n d o 
« ' o l t o r a l d e C a m b a r á 

Duas pesBoas 4a amizade de minha 
faniilla, que soffr lam, ha bas tan te tem-
po, de tosse cavernosa , s e c u r a r a m 
com o uso do Peitoral do Cambará , 
do Bouza 8oarofl . — Francisco Pereira 
Ramos, (tabelilfto publico no Rio do 
Janeiro) . 

Oa agon tes : LEBRE, IBMXO & MELLO. 

O l i c o r « l o . l a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura syphtlia om todos os sous 
g r a u s . 

A n c o m m e r c l o 
Minollo San to e Mason Fe rd inando 

communiuam a eata praça o á do S&o 
Paulo,nnlcaa onde tem t ransacções , q o e 
neBta d a t e dissolveram amlgavolmonte 
a aocledado que t inham em sua casa 
de negocio, o que g i rava sob a firma 
de Minollo Santo , ficando o pr lmolro 
s ignatár io responsável por todo o actl 
vo o passivo da firma o re t i rando so o 
segundo, pago e sat isfei to do seu capi-
tal e l ivro o sem responsabl l ldado a l -
guma. 

Ara ras , 10 do abril de 1893. 

MLNKLI.fl BANTO 
8 — 3 MABON F E R D I N A N D O 

« x a r o p e p e i t o r a l d e R a 
p o l u í a , T o l u e . l a t a l i y 
Cura oa alfocçõoe p u l m o n a r e s o ve-

.- Icaea. 

E d i t a l d e 3 - p r a ç a , c o m a b a t i m e n t o 
d e m a i s 1 0 " / , 

O d r . Mlguol do Godoy Moreira o Cos-
ta , ju iz do direi to da 2» va ra com-
mercial d i s t a capi tal do E s t a t o do 
R. Paulo, eto. 
FA(,- ) s abe r aos quo op roson to odl-

t*l do 3» p raça , com aba t imento de 
ma i s 10 % v i rem, quo no di* 2(1 rio 
co r ren te , ao moio dia , om a por ta do 
Fórum, o por te i ro doB auriitoilos. Jc.fto 
F e r r e i r a de Oliveira Gama, levará a 
publico prég&o do p raça , venda o a r r« 
mataç&o, afim do se rem a r rematados 
por quem mais dér o ruaii r lanço ofTo-
recor acima do suas respect ivas ava 
llaçOoB, os bens s b i i x o , ponhoradi s 
por J o i o Dias 4 Companhia a Joaquim 
S o a r e s Bin t l ago , que sfto ob seguintes: 
U m a casa . sem numero , si ta á rua da 
Consolação, conf ron tando pelo lado 
direi to com Manoel For to , pelo r sque r 
do, cora o exequen t e Joaqu-m Soares 
Sant iago, o pelos fundos , com W a n d e r 
loy, com u m a porta e duas Janollas , 
com quintal cor respondente e depen 
donclas, aval iada por 6:f;00) i( 0, tendo 
ido a segunda praça pola quant ia de 
5:400)000, e, como n&o houvessn llcl 
t an to , Irá a t e rce i ra p raça pela quan-
t ia do 4 :800)000 Ura t e r reno annt-xo 
á ca sa aupra i teseripta, tondo us ucb-
m a s conf rontações Já mencionadas e 
com J o i o de tal , t e r r e n o rs to ce r rado 
de a r a m e , ava l iado per3:600)(l0n, tr-n 
do H o a sognnria praça por 8:210s000, 
o como n&o h uvesao i l d t an t " , i iá a 
terceira pola quan t i a de 2:(llli$oiK). 
Duas mesas, por 8 l ) 5 ' ' 0 , or in o an , t i 
m e n t o de 10 % , V8I450. Un a cama 
f r anc i za. por IH ) 00, com o abat imon 
to do mais 10 »/o 81)000 . Trea m s r -
quezaB, por 64100(1, com o abat imento 
do mais 10 o'». 48)fl(!0. Um criado 
mudo , por o abalimontu 
He nials 10 oi°, 2082. r0. Um lava-
tório, por 1850o, com o ubatlroento de 
n,als 0 oi», ' i )050 . Um gua rda louça, 
por i 'jfiOO, com o abat imento do mais 
10 ol», 123150. Um armar inho , por 
í $500 , com o aba t imen to do mais 
10 °/o, 4 )050 . Tres cadei ras anstr incas. 
unr 1.-1)500, com o abat imento d o m a i s 
10 °|0, 1-2(150. Duas dita« de mad-I ra , 
p-ir 4 ) ,00, com o »bat imento d.' 

48050 (Jm ca r r inho para berço 
por 18)000, com o aba t imento do n s i 
10 <>|o, 16)200. Bomma total , «:«UO$5HO 
cem o aba t imen to do mala 10 0io' 
8 :006)850 . Assim s e r i o ditos benB ven' 
didos em publica p raça do venda o ar 
remataç&o, no tila, ho ra o ioga- acima 
descrlptos , pa ra eerom ar rematado» per 
quem mala dér o maior lanço o f f o r o a r 
K, pa ra que cheguo ao conhecimento de 
todos, mande i BXpodir «eto o outroB 
do egual toôor, quo Brr&o publicados 
pela impronB t o af t lxad .s noa logaros 
do coBtumo. Dado n passado nes ta ca-
pital do E s t a l o de 8 Paulo, aos 16 do 
abr i l do 180A. Eu. Manoel J o s é Lolto 
e s c r e v e n t e J u r a m e n t a d o , o escrovl E 
eu , Fel izardo Cottl , escr ivão, o subs-
crevi . 

O ju i z do direito, 
Miguel de Godoy Moreira e ('osta. 

^ 21, 21 o i f l 

Ed i t a l de 2« p r a ç a , c o m a b a t i m e n t o 
do 10 0|< 

O d r . Mlguol do Godoy Moreira o 
Costa , ju iz do direi to da 2« vara 
Commercial dceta capital do E s t a -
do do 8 . Pttu'o, o t e . 
FAÇO B a b o r a o s q u e o pro ien t i edi-

ta l de ü .» „ raça com aba t imento do 
10 % vi rem, qu«, no dia Jll do abril 
do cor ren te anno, ao meio-dia 0 
porteiro doa audlloiIOB, JI a-i Fe r r e i r a 
de Oliveira Gam», levara a publico 
pròg&o de praça, venda o a r remata-

Ed i t a l de p r a ç a de 6 c a s a s 
O dr . Miguel tio Godt y Moreira o Ci e-

ta , Juiz do d i re i to na 2.* v a r a do 
commerclo n e s t a cidade do 8&o 
P a u l o . 

FAÇO saber soa que o p resen te ed i -
ta l com o prazo oo 2'J diaa v i rem quo 
o por te i ro dos andi tor los t r a t á a p u -
blico prég&o do venda o urioniataç&o, 
a quem mais d é r , a s casas a b a i x o , n a 
acçfto execut iva h y p o ' h e c a r i a quo Jo -
Bé Antonio Ribeiro Marcondes movo a 
Jo&o Fe r r e i r a c a Silva o t u a m u l h e r , 
no dia 2 1 do ab r i l proximo f u t u i o , 
ao meio-dia , na p o i t a do Furum, a 
sabor : 

1 c a t a , n. 18, s i t a á rua Bres se r , es-
qu ina da rua U r u g n a y a n a com t u a 
d e p e n d e n d a . ava l iado por 0:500)01.0; 

1 di ta, unida á pr imeira , n. i o , 
ava l i ada por 5 :000)010; 

1 dita, pegada á de n. 2 ) , t o b u . 
22, t ambém ava l i ada l o r 6:in)0$000; 

1 di ta , n . 21, n a mesma r u a , t a m -
bém aval iada por 5:(iOi;(>SOOO; 

1 dita, si ta á r u a Marroa A r r u d a , 
e squ ina da t r ave s sa Cavalholro, n . 01, 
ava l i ada per 7:«<H>$000; 

O u t r a dita, pegada a esta , n . 01 , 
(chacara) , ava l iada por 12:0H0S000. 

E pa ra quu c h f g u o ao conhec imen to 
dos in teressados , q u o cs podei&o e x a -
m i n a r , mandei pa s . - a ro p r e s e n t e , q u o 
vai afi lxado no li gar do c o s t u m e o 
publ icado pola Imprenru Dado e pas -
sado nes ta cidade de Sáo P a u t o , a o s 
2 1 do março de 1805. Eu, Ben to Eniy-
gdlo dn Salles, eserivfto lntei ino no 
6.» ofllcio, o escrevi .— Miguel de Go-
doy Moreira e Costa. 

2 1 — 1 0 — 2 1 

ANMONii< >S 
A L U G A - S E a casa n. 15 da r u a 

" • M a r q u i z do Y t ú , com todas a s com-
modidadcB para famí l ia do t r a t a m e n t o , 
banhoi ro com a g u a quen te o f r ia , l a -
t r i na patente , bom quinta l , j a r d i m n a 
f ren te , cocheira, ossa no qu in ta l p a r a 
cr iados, e t c . C h a v o n a rua D .Vor ld lana , 
n. 37, u n d o s o t i a t a para a m o s m a . 

5 - 2 . . . 

CRIADA para ps gear c r i ança . P r e -
c i sa -se de u m a , solteira, do bons 

cos tumes o ca t inhosa . Rua do S Jo&e, 
n. 07. 2 - 2 

~ » A 3 \ H - V 0 u d ' T L - ' 0 d ive r sas , bem 
^ l o c a l l s a d a s , po r p r iços r a z o á v e i s . 

T r a t a r com Augus to Schmidt , n a r u a 
do Quar te l , n . a . 15 - 7 
n KNTISTA—Cornél io M. R e z e n d e , 
• ^ d i p l o m a d o pela Faculdade do Me-
dicina do Rio de Jone i io , espec ia l i s ta 
e m e x t i a h l r o eollocar d e n t e s , c e m 
10 anno-s de p ra t i ca . Rua Dire i ta , n . 
22 . a té 16 Jun . 

{ • v F F E R B C B S E nm professor (po i tu -
' - ' g u p i ) , pa ra leccionar d i f f - r e n t i s 
disciplinas, na cidudo ou no In te i lo r . 

Dir i ja so c a r t a a C Ba r r e to , r u a 
Aurora , n. 1. 3 — 2 

p Õ R T Ü G Ü Ê / . A —PreciBa-tso do u m a 
^ c r i a d a po r tugueza , na r u a da Liber-
dade, «2. 
p B N S Ã O i x i ellwnte7 ã 5( )oOO põr 

m e z ; ópt imo t rutamentf i , r e r v l ç o 
esmerado , t a m b é m para fó ra de c.-.si; 
a lmoços e j a n t a r e s custam só U 0 0 0 , c o m 
car tões al terr i t t ive »; - largo de B. Ben to , 
n. 11- B ( subrad . ) H - l 

Professor de allemilo 
Pr-ciaa 8" do um. que sa iba f a l a r 

po i luguez , para n m co lóg lo n i e t a i a -
pital. 

Informações n a Grande L'iraria 
Paulista ru» do 8 . Bi nto. 05 5 — 1 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição de Chicago 

Únicos depos i t á r io s : 

Ernesto Bhiiagantz & C. 
Kua S. Caetano, 08 

(até 3 1 de maio) 

Emporio Paulista 
Especialidade om molhados flnos o 

conservas . 
Preços m n i t l i i l m o razoável». T e l e -

phono 115. 

RUA DB B. BBNTO, N. 8 5 
10-1 

GRAXA 
o m p i p a » o o m i i f l x l K a * 

SEBO 
o r a l i u r r l c i i H 

V e n d e m 

Ernoato Bheiagants 1 C. 
Rua 8 , Caetano, 88 

(até d l de maio) 
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L O T E R I A L O T T O " « M o , F Y | n 
r l v l l e g l u d » | > o l . » K u v o r n o f e d e r a l . p o r d e c r e t o S o l i i l o s l Ü O V e i í , m o b í l i a s a U S - • _ I C A I ; 

d e « 4 «I« n o v e m b r o «1« I triacas de medalhão, t-me- • • • • • • • ^ ^ 
P r l v l l e g i u i l i i p n l . i « t i v o r i i » f e d e r a l . p o r d e c r e t o 

d o i 4 » l e n o v e m b r o d n I m í m , 
c a r t n p n L e n t o n . I 7 N 1 

Primeifa extracção, terça-íeira, 30 do corrente 
A loteria •Lolto. compõi-se dos numaros—1 a 90— 

cinco dosquaes , extr.ihidos á sorte, determinam os pr mies. 
Podendo as sort ;s ser tent idas pelos mo ios seguintes : 

t o m a n d o - s c u m n u m e r o d e t e r m i n a d o , q u e v e 
n h a a s e r e n c o n t r a d o n o s c i n c o 
s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e d o u s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s n o s 
c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e t r e s n u m e r a s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s n o s 
c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s c q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
n o s c i n c o s o r t e a d o s ) 

t o m a n d o - s e c i n c o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
n o s c i n c o s o r t e a d o s . 

Os bilh: t s, q u i se denominarão—extractos—são ex-
postos á venda da seguinte fôrma ; 
E x t r a c t o » í m p i o « — p r e ç ' > I < 3 - p r e m i o K S ^ O O O 
E x t r a c t o d u p l o • V J > V O O S O O O 
E x t r a c t o t e i - n o > » I : < » < X t S O « H > 
E x t r a c t o < | u i > d r n » -fl-S > » : < ) U O . H > ( » ( > 
E x t r a c t o l o t t o > ti.% . » : 0 l > 0 . ] 0 0 ( > 

Os números de qua se compõem estes extractos serão 
escolhidos pelo* comprad ires, ollerecandi deita fôrma a lo-
ter a «Lotto» o meio de qualquer pessja j igar com <• nume-
ro ou nuine-os de seu palpite. Ois>rteios serão p ib l i e 
fiscalisados por auctoridade competente. 

Os bilhetes ou extractos acham-se desde já á venda, e 
acceitam-se e n c o m m e n l i s de extractos simples até lotto, 
números á vontade dos compradores. 

Os pedidos do interior são satisfeitos com toda a pon-
tualidade c devem ser dirigidos, provisoriamente, para a 
agencia de loterias de 

GASPAB MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C a i x a d o c o r r c f o n . V 3 3 — T e l p g r u m m o , < M n n ) ; n > 

Solidos moveis, mobílias aus-
tríacas de medalhão, tape-
tes avelludados, um guar -
da-vestidos de des i rmar , 
camas, camas á l.uiz XV, 
criados-mtidos, uma rica 
mesa elastica com 5 ta-
boas, g u a r d a - o m i Ia com 
t t la de arame, mesas com 
pós torneados, guarda-lou-
<;a, armarios, cadei as avul-
sas. 

G . C i u r l o 

i m 
J l T I S 

R n c r l p t o r i o t 
l t o : s U " . < • ! < » , 

J o n õ 
l - A . 

£ 3 . £ = * e t u L l o 

A U C T ü l t I S A D O 

V E N D E R A ' 

H O J f f i 8 4 H - O í f - E 
A'Ê 11 11 a hora» 

E m w u a « i ^ c n c i a 
A' 

R u a do Gazometro 
N. 115 

Movela do u m a di i t lnc ta famí l ia , 
q o (ia P e n h a f o r a m removidos pa ra 
a agencia do aununc ian te , ass im co 
ino tuals a r t igo) do divereoB comit-
ten tes , o qne tudo sorà vendido, con-
formo o y- t t h do annunc lan to , a 
tedo o preço . 

Toilettc» com p»dra n n r r o o r « , Ion • 
ças d iversas , louças, c a n a s t i a s e mul-
tas outrua miudezas qao es ta r f to pa -
tentes ao lollSo, 

O q u e t u d o s e r á v e n -
d ido s e m a m e n o r r e -
s a r v a , 
H O J E 3 4 s r I O J E 

A S t l 1 |2 HOHAS EM PONTO 

Rua do Gazometro 
N. 115 

A G E IV C I A . 

D B 

Esplendidos moveis, tapetei, 
lampiões e muitos oulros 
objectos de utilidade, que 
serão vendidos 

P e l o p r e ç o q u e n l r a n -
f i i r v i n 

A . V A Z 
Anctor leado pelo cldarillo M a x i -

m i n o d u C i i n l i » I " i u l l i < > , 

l » E 

V . W E R N E C K & C . 
7 3 — T F < . \ X & L d o s O u r i v e s — 7 3 

R g < a P i s j f A a g a n o 

V i n h o L e o n i 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a • • • • • e i a 

PREPARADA P O R 

JAIME PARADEDA 
APFBOVADA F I L A IXMA. JÜH7A UB 

HYUIHNB PUBUOÁ DA CAPITAL 
Lunumeros cert if icado« de medlcoedl i -

t lnctos e do pessoas to todo o cr i té r io 
at t e s t am o proconlsanl » I t a b A o 
R U M O pa ra c u r a r 
Que imadora« 
Nevralgia« 
Contusões 
Dar th ro« 
Bniplngens 
Panno« 
Caspa« 

Espinha« 
Dorea rheomat loaa 
Do te« de cabeça 
Fe r imen to» 
Sarda« 

d o e n ç a s l y m p h a -

vond< râ 

NOTA—Acce l t am so agen tes nas c idades do in t e r io r do E s t a d o . ( 1 - 1 

SANCTUARIO 
K 

I . T C 1 S Ü J B E A 5 R T 1 E S m O F ^ E C I O - S 
no 

S a g r a d o C o r a ç ã o 
O abaixo a s s lgnado f i z publico e convida oa cooperadores o bemfe i tores 

sa les ianos que, a m i n h S , '26 do ro r r en to , s e colebrarA no Sanc tua r lo do S a g r i 
do Coraç&o (Campos Eiy.-eos) d>sta capi tal , a fes ta do H . F r u i i c l w c o 
d e S a l l e s , p u l r o e l r o da Congrogaçao Bales iana , com o segu in t e hora 
r io : 

A's 7 h . d.i m a n h a - ! % I l - « i » » r e t t a d a , com coui tmuu&o gera l doa 
B í m f e l t o r o s Saloslan s o a lnmnos do Lycey do 8. Coração ; 

A's 10 i / 3 h . da m a n h a M I h h h H o l e m n e — Pont i f icará s. e x c . 
rovroa . o s r . I t l a p o D I o c e M a n o . 

Os cau toroa do Lyceu e x e c u t a r ã o u m a d a s melhores missa« do seu 
r e p e r t o r l o . 

Ao E v a n g e l h o , occnparii a t r i buna s a g r a d a o revrn . sr . cónego arce-
diago l ' ' r » i u - U c o d o P n u l n I t o d r i i c i i o M , que di.-roi-
rerá s o b r e a Congr rgaçüo Sa l e s i ana . Ao e n c e r r a r so a e j u f e r o n I , , 
h a v e r á co i le r ta secre ta em favor dos men inos pobres o das i lirns 
do L y c e u o Sanc tua r lo do SS . C o r a ç ã o , ( l i 

A's t) h . da ta rde— t i n i i ^ i i i n n o l e m n e €l>; S S . S a c i - n -
m e n t o , com oant-» do Tantum rryo, e m mus i ca . 

O mesmo a b a i x o sss igna4o , com o in tu i to de organli-ar nm novo tl ÍICO 
dos coopera l u r e s sa les ianos da rap i ta l e do E s t a d o dn S . Pau lo e roparur a 
fa l ta do indicação da morad ia de a lguns delles o a m u d a n ç a do domicilio de 
muitoB ont ros , pedo o especial f avo r a todos quo aux i l i a r am o cont inuam a 
aux i l i a r as o b r a s do Sanctuar lo , Lyceu e a oducaç&o da mocldado pobre o 
desval ida , do remot to i e r a ao diroctor da casa o própr io nome, sob renome o 
moradia , afim do r e g n b r l s a r o novo elonco o par t ic ipar dos f avo r e s ospl-
r l tnaes quo est&n r e se rvados boscooperadores s a l e s i a n o s . 

8 . Panlo , 24 do abril do 1805. 
P. iliguel Fuglino 8<il. 

Diroctor 
(1) Como j á de ixamos dito om ou t r a s occaslOes, os dona t ivos podem 

cons ta r t ambém de fazendas e comest íve is p a r a os a lnmnos , ma tor iaos pa ra 
obras , etc. , etc . , os quaes pedimos Eejam dirigido« d i r ec t amen te p a r a o Lyceu 
do 8. Coração - 8 Paulo, dec la rando por e x t e n s o o nomo, sob renome o mo-
radia do d o a d o r . 

A M A N H A 

Quinta-feira. 2o do corr. nto 
I I h o n i M e r a | i o n t o 

Á 

Boa di Boa-Vista, a. 9-B 
U m a m o l t l l l » a u H t r l a e a , 

solida cade i ra aus t r í aca com balanço , 
mesa elabtica com 6 labuas 6tng<'re 
com tampo do m á r m o r e , magn ldco 
gua rda -p ra t a , cadei ras aut t i isccB, ca 
deira aubtr iaca p a r a cr iança. 

I t c a * camas f r ancczas , gunrda v e i -
tidos de reiz de olee, tol let te com 
m á r m o r e du i lo , r a m a p u a c r i ança , 
c i m m o d a s , i to . , e tc . 

Lamp.Se«, t ape tes , l ivros «m branco 
e tc . , e tc . 

Quinta-feira, 2o do corrente 
/ V ' h I I I I O H 4 H 

Rua da Bôa-llista 
n . o u 

A . V A Z 
LEILOEIRO 

Attestados medicos 

Pastilhas comprimidas 

B E L L O 

L e i l ã o 
DE — 

ricos moveis á pTiaijlasia, es-
tocados, ditos dg. mogno e 
vinhatico, soberbos ornatos 
do mais tino gosto, esplendi-
dos quadros a olco, ditos de 
gravura sobre aço, magnífi-
cos espelhos de crystal, es-
teirinhas, tapetes, lindos 
reposteiros c cortinas bor 
dadas, de lã e seda e reps 
de seda, excellente caixa 
de musica, crystaes, p j r 
cellanas, apparelhos para 
mesa, talheres e bi ter ia de 
ferro-agaihe para cozinha 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remedio admiravel 

Approvado pela Inspectoria de Hygiene 
Mais de 8 mil curas!!! das tosses aot;gas 

2 5 0 0 0 C A D A V I D R O 
M a n e i r a d e u s a r , e x p l i c a d o n o b r e o r o t u l o 

3 6 - R U A DO C O M M E R C I O — 3 6 
M . 1 ' A U L O 3 0 - 1 

L i v r o d e E n g e n h a r i a 
' r a ç a d o d a s e s t r a d a a d e f e r r o no B r a a i l 

PELO 

Dr. José Gonçalves de Oliveira 
Acha t e & v e n d a n a 

LIVRARIA CLIMA DE ALVES k G. 
B A f ^ ï m ï ï î D A . , H » 9 

15-fl.. . 

G R A N D E S T O C K 

CARMO DI PEDRA CARDIFF 
Carvão de forja 

Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 
cantoneira e em chapas 

C i m e n t o I n g l e z W H I T E B R O T H E R S , o m e l h o r 
q u e v e m a o m e r c a d o , e m bar r i cas de 180 k i los 

E s c r i p t o r i o : Sala d. 2 do 1' andar do ediScio da As-
sociaç&o Commercial. 

Caixa do cobbdo, 628 (1". o «" 

e o o s i t o de S a c c a r i a 
D E 

P . A L C O V E R & C 
V o n d e m - a e , a m g r a n d e o u p o q u e n a p o r ç ã o , 
• a o c o a n o v o o a u a a d o a , m p r e ç o a r e d u z i d o s « 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
P l u pa res 15—8 

E8CBIIT0BI0 : 
R u a d e » 4 . R e n t o , o . V K - R 

Com ancturlaaç.1'j da s lgnor lna 
K e r n a n d a C . l . i i M n K n i i , 
quo eo r e t i r a para a I tal ia , vende iá 
ao maior lanço ubtldo t odo o que 
exis to na t u a magnifica o iuxnopa ca ta , 
a saber : 

H a l a 
Klegante to rno es tofado, l indas ca-

deiras d o u r a d a s a fogo, d i tas o b r a de 
ta lha , com espa ldar g a a r n e c l d o com 
velludo de Qenova . magnif ica ca ixa de 
mnslea, com 8 peças, l indos quadros 
a olco (Canal de Londres e Venez»), 
di tos o leograph la , (Hamlet o Othello), 
ditos g r a v a r a s cobre aço, preciosos 
p ra tos de porcel lana, com delicadas 
p i n t u r a s a oleo, itagires com e s t a -
tue t a s do to r ra cot ta , rico espe lho d>' 
c rys ta l & phBntasla, o rnado de voiln 
do e seda , e legan te i tagire de boú 
noir, po r ta l lõres, ces tas com llôrev, 
mesas de cent ro , por ta-car tOes de 
crystof le , : p o r t a - j a r r a s de xarf to , es 
t a t u e t s s de blscuit , repos te i ro? , Jogos 
do oort inas du e seda , s ane fas , ga 
lerias, J a r r a s , onfel tes o oeoar rado i ra -
de porce lUna , t ape tes g rande« , pele 
gos e capachos . 

A l e n v a u 
Solido» lei tos 6l Rlstori , d e mogno 

e de vlobat ieo , rico docel & phan ta 
sla, finos cor t inados , colxCes de cri-
na vege ta l , magníf icos guarda-ves t ldoe 
de v l r iha t l c j do deca rmar , esplendidos 
g u a r d a roupas do vinhatico com espe-
lhos de o rys t a ' , c r lados-mudos à Lu z 
XV, g randos fo iMtc f -commoda , com 
m a r m o r o duplo o espelhos, apparelhof 
p a r a os mesmos , de Una p o i c e l l a r a . 
baldes p a r a agua , m e s a s oom cober-
t a s ave l ludadas , manequins , ce s t a pa-
r a roupas , cabides, por ta t o a l h a s . 

Um magnifico toucador de 
mogno, com enfeites tor-
neados, obra rara , que 
pertenceu á finada ex-Im 
peratriz do IJrasil, D. Maria 
Clirislina. 

H a l a i l e J a n t a r 
Soberbo g u a r d a p r a t a s de canel la 

c l r é , magnif ica m e s a e l a s t l ea com 
S taboaa , cober ta A phan ta s l a pa ra a 
m e s m a , guarda-comldas com té la do 
a r a m e , r icas cade i ras , o b r a d e ta lha , 
com assen to e espaldar de oonro, bfla 
pendnla amer i cana , u m a mobí l ia de vl 
me p a r a v a r a n d a , u m a magni f ica ma' 
cblna de cos tu ra , do auc to r S inger , n m a 
bôa cade i ra aus t r íaca , com balanço , 
medalhOes, t iü te l ros à p h a n t a s l a espe-
lhos, bande l j a s de niloerplatt, lam-
piões belgas, d i tos de porce l lana , é ta 
g t r e s com es ta tue tas , d ive rsos q n a 
dros , ó tageres , louças, o r y s t a e s , pur 
cel lanas , t a lhe res , l lcorelros o compo-
t e i r a s . 

Finalmente, venderá 
mala t 

Marquezas d iversas , m e s a s de inter-
vallo, c r iados mudos, p r a t e l e i r a s , la-
vatór ios de f e r ro , j a r r o o bac ia e ba-
t e r i a de f e r r o - a g a t h u p a r a e o z l n h a . 

Quinta-feira, 25 do corrente 
A-8 11113 JÍOBA8 

A' rua de H. JoAo, ll»7 
P B L O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
N . B . Na v e n e r a do leilSo, c i f u á 

a casa e m expoi-lçto, d r s d e a s 11 hora t 
ta n a n b l , a t é As 0 da t a r d e . 

lodUpeoMTQl áa crlftoç&i. 4i lenlior»» frucaa. ftoa velho« e ia peaacua itobllilailu por quiesquar molratlai. 
O nao deatt, vtoho " recommoniladn pur diatluctoi medicoa na a a e i u i a , t i3 ica p u l m o n a r , r a ch l t iHmo 

t lcaa, d y s p e p s i a s , v o m l t o s , d imrrbSa , ©tc. . . . , . A . . . . . . 
Aliámeot« oeceaaarlo u mlea c|ut> aluliam, para furtalecel aa, o ia crlançaa duranlo a denllçlo, purt prevenir todoa oa mllea que ac..». 

aabam a evuluç&o dua deotea _ 
Lira. Marlina Coat», Joio Piaarro Uablao, Martos Cavalcante. Br:i»l Paea l.cme. l i e 
vedo Bodré, Loll Parla, Cbapot Prevoat e Bodrlfuca l.lraa ileni» d» Ka^uldade de Me-

dicina da Bah ia )^^ ^ J a U o a , Uonra. C»r',oa Hroaa, Biiva Babello, Moreira do Carvalho, AfTonao [Uraos. Cypruno Carnolro Amerigo Brasi-
leiro Pilho. Joaquim Noroelra. Munleiro Manso. Victor (lodlnho, Jaclnlho Unira, José Iiu'ra, Arthur Biiva, Arthur Rocha. Machado I ortuila. «or-
ne k Machado, Hi'a de Carvalho, Camillo Pon.nca, Joio Hant Anna, Autonlo K. Baidauha da (lama, Kdnardo de Barro,., Jorge Prauco, KJraundo 
Xavier. Pranco Loho, Bernardo Dias. Oliveira Martins. Perreir» Vlliaça, Kelippo Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto do biqueira, Joaquim Jleaquila, 
Araujo Preltaa, Cupertino Llurio, Arthur Ba, barp, etc. etc. 

de s u l f a t o de q u i n i n a . B i s u l f a t o de Q u i n i n a . - C h l o r h y d r a t o 
de q u i n i n a . - B r o m h y d r a t o de q u i n i n a . V a l o r i a n a t o a o q u i -

n i n a . 8a l icyUto^ d e ^ q u i n l n a . ^ ^ pela dUtincta ciasse medica prova i evidencia a sua superioridade aobre todaa aa outraa 
e a torna indispensável a todo individuo quo vlr.ja ou habita sona palustre. j 

„ „ s „ „ _ í : „ „ „ : „ I s p e c l O r o contra t s i l q i ' « ' » « . kkvbaloias. biikomatisiios, etc., etc. 
r a s t l l n a s C i e a n t i p y r i n a Cada paatUba encerri, as ceiitigramma» do antipyriua chimlcamente ura. 

A antlpyrlna, apesar de comprimida, conserva intacta« aa suas propriedades tberapouticaa e dissolve se com a maiirna rapidea poasivol, em con-
tacto com os llqaldoa. , . 

Pelaa suas insiirnillcantea dlmensUca ícada paitllha nío excede o tamanho do umapillula) podem «or adihinistradaa is criança«. 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 

A » • r , | | _ _ . . « ^ I - _ Cnlco »abio medicinai e podoroío antiaeptico conhecido. 

oanao ae icntnyoi e suDiimaao ,„„,,,,„„,s, m exceiienie preparado « m « 
I» ' (0 de Ichthyoi a I íyi do blchlorureto de hydrariçlrlo R empresado com excellente« resultados no tratamento das atrecçíoa cutanea« panai-
tarln«, em aifcnns ocaeiras. no psoriasls e em outras moléstia« externa«.—Baata attendor-ae pura a composição do s a b ã o de i c n t n y o l e s u -
b l i m a d o para Julgar-se da« suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorafo de potássio e cocaína centlirramme« de c.hlorota I 
de potas«lo • ,'. mllllgrammai de cocaína, P.lla« preenchem a contento toda« as Indicarei do chlorato de potasalo e da cocaína, no trataracn'0 
daa affecçfle« da bocca, pharynge, larynire, etc. . 

Bio empregada« pelos mala dlsllncto« medico«, com excelienlo« reíultado«, contra a> d5re« do garganta, rouquidSo exiincçio de Toa. 
ibaryngite, laryngite, ulcerações, tuberculose, etc. 

Kste elixir reúne em «i poderosa« propriedades tônicas esiomacaes. do que resultam duas 
vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digeatfie« o fornecer-lbe conjun-

ctament« meioa para fortalecer o organismo. Ilahl a Indicação do seu emprego era todo« os casos de: digestr.es dimcels. dyspepslaa. gastralgias 
perda de appetite, vomltos, aaiaa. embaraço« gástricos. Indigestões e nos demais caaos em que forem aconselhadas as preparações tônicas e es-
tomacaea, pola oi resultado« benefleo« obtido« com e«ta elixir garantem a sua efflcacia.--Do«e: um cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

[Chagas 
' R u g a s 

BrupçOes cu taneas e mordedu ra s d« 
Insectos venenosos, otc. 

' A un lca o a melhor AGDA D B T O I -
I .BTTB, reun indo em sl t o d a s a s pro-
pr iedades das mais a f a m a d a s . 

V e n d o - s e n a D r o g a r i a de B a -
r a e l A C o m p . e e m todas a j 
on t ras drogar ias , p h a r m a c i a i e casaa 
e pe r fumar i a s . 

t 

Elixir Estomacal 

PLlTGRfcLCàTHàRlHEHSt̂  

X Á E O P E D E A N G I C O 1 

COM T O L U ' E GUACO 

COMPOSIÇÃO OE RAULIVEIRA^ 

C O N T R A T O S S E S 
B S O S C a i T E I . A S T I U t A 

Tísica, Coqueluche / 
ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS < 

das vias respiratórias 

MAIS DE 5 0 MIL PESSOAS 
A T T E S T A M A SUA G R A N D E J 

E C í I l c a c l a 
Á venda em todas au Pharmacia» s 

E DROGARIAS 

L E I L À O 
J U D I C I A L 

O LEILOEIRO 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni Rio de Janeiro no tratamento do lym-1 
pbatiemo, escrophalo»«, tisic* pulmonar, bronchites chronica«, adenite«, manifeitaçõe« «econdariag e terciarias da syphili», rheumatiumo, etc.,etc. 

Licor de peptonato de ferro 
;&o dos caso« de anemia, chlorose, côres pallidas, dismenorrhéa, opil saa indicação 

as preparações ferruginosas. 

Kste licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possí-
vel e é a mais efflcaa de todas as preparações ferruginosas. Dabi 

opilaçSo cbyluria, etc., e nos demais casos ein que forem acouselhadsi 

Licor de alcatrão e eucalyptus Empregado com graude successo no tratamento d.is 
bronchites, tosaes rebeldes, defluxos, laryagiteo, catarrbos 

da bexig.n, tisica pulmonar e nos mais casos em qne sfto aconselhados os freparados balsâmicos. 
Hubstitue com rial vantagem aa preparações similares extrangeiras, visto como è confeccionado com todo u rigor e pureia. 
bóse: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluídas em agua. 

I a v « « * : « . « « As pastilhas laxativas de V. WKRNKCK «io um medicamento que deve sef preferido a todos os outros, pois 
k C l A d l l V U regularizam o ventre o náo exigem dieia de natureza alguma, nem mudança « hábitos ordinários da viria Moflo 

de usar: uma pastilha ao almoço e outra ao jantar. ] (yuart. c r:a?>.) 

D e p o s i t a p í o n c m S . P u n l o 
B A R U E L & C. 

I , I t n a I H r o i l » , I 
LABGO DA BÉ, 2 

Armação 
P a r a banco, cambio ou loterias . 

Vende to , sendo doua pedalou de 0™ o 
' tanto cada um. T r a t a - s e & rua C o r o -

nel Seabra , n. 5, das 11 4« Vi e daa 
f> âs <i da ta rde . 8 — 2 

l 1 

C o m a l t ' H i ' 1 1 < l o m e r l -
l U k l m o « I r . J u i z d « « I I -
r o l l o < l u I . » v i i r » « - o m 
m e r c l u l , t u r á l e i l o o i Ioh 
I i c i ih < | u p , a r p ( | u e r l m e n 
t o < l o « l i - , A r t h u r / % « < • « -
K n e , i < > r » i i i | i n n h o r « ) l « R 
« C n e t u n o M a n d o l l o l c v 
l h o o ( | u o l * o i - » m r e i n o -
v i d o u < l o l l e p o H l l o « * u -
I t l l . o p n r a 

A rua Marechal Deodoro, 
n . 8 - A 

(AOESCIA) 

Quapta-feira,24 do corrente 
Ao meio-dia em ponto 

CONSTANDO 1)0 SEGUINTE 
Um grande f"jç&o econrni lco, duap 

mepas e lapt lc ts , duaa ô t a g é r i s c n m pe 
dra m á r m o r e , cama fran>'eza pa ra ca 
sadoa, doze cadeira» austríaca.", gua rda -
louça env ld rava lo , seis mesus d lvcrsae 
relógio de paredo, escada t m e r l c a n a e 
diversos moveis o ntenMIlo*. 

l , e l l i " i o c ( i m o r d e m 1*1*1111 
c u | t e i o < | i i < ; i i l c u n ^ u r 

Ao cor re r do rrar tei lo 

Q u a r l a - f e i r i , 2 4 do corrente 

Ao meio dia em ponto 
8—A, Roa Mabechíc Ukodoro, 8—A 

AGENCIA 
F E L O LEILOEIRO 

m m u CAMPOS 

C0MPANHÍ4 HOGTANA 
A s a c m h l ' h g c i - t i l o r -

< l i i » i r i u 
De o rdem da Director ia da Com-

panhia, convido oa s r s . accionis tas 
para a reun ião da A»nemhíra geral cr-
dinaria, quo t e r á logar no dia 6 de 
maio p r *!n '0 f n t n r o . an meio-dia , no 
Berr lptor io Cent ra l da Companhia . 

E s t a rennlSo tem por flm a apro-
scntavfto do re ia tor lo , balanço e doen 
men tos r e f e r en t e s ao anno findo de 
1804 o elelv&o rio Conselho F l s t a l , 
l e i to ra , d i s c u t o o v< tagSo do pa-
recer do Conselho Kifcal, f o b r e c s i o 
f e r idas contas . Do conformidade com 
o a r t . 117 do dec. d. 431, de 4 de 
j n l h o de lHíl l , o a r t . U3 dos <Matu-
tos da Companhia , Hcam A di?p»tlc&o 
dos sr.». accionista» as <óplas do ba-
lanço, li» ta nominal dos accionlM»-. e 
r e l a ç i o das t r ans fe renc ias d u r a n t e o 
a n n o 

Ficam suspensas as traneaeçijCB de 
acçOea a t é o dia da mencionada r r a -
nlfto. 

Btcr ip tor io Cent ra l da C o m p a n h i a , 
e m Campinas , õ do abril de 181)5. 

O secre ta r io , 
Antonio Alipio Franco 1 0 — 7 . . . 

V E N D E M - S E 
d n a s M a s casas , próprias pa ra fami* 
lia de t r a t a m e n t o , Isoladas, com j a r -
dim dos dons lados o com todas as 
oommodldadee dese jadas , pr incipalmen-
te u m a destas , que é nm pa lace te 
acabado de novo , ainda nfto hab i t ado 
e cons t ru ído com todo o esmero . T r a 
ta s e com o soo propr ie tár io , á r o a 
Helve t ia , n . 41 . (f 0 - 8 0 . . . 

Aguardente 
D a c a n n l n h a , r e c t i f i c a d a , d e s u p e -

r i o r q u a l i d a d e , 20 g r a u n g a r a n t i d o s , 
e m Ytu , n a f a z e n d a PlrapTlinicuy, da 
C a r l o s T e i x e i r a E n g l e r . 2 0 - 1 4 . . . 

p a j r a a e © 5 

Publicado pelo sr José Alva-
res dc Souza Soares 

Inventor i o p rcpe iado 

Peitoral de Cambará 
D i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a 

ÇNICOS DErOMTABK N m B PAULO 

R O U P E I R O 
Prec isa-se de um, o r a bas t an t e 

prát ica, [ a ' a nm c j i l i g lo nes ta capi-
tel . 

I n f o r m a ç õ w , na rua de H Heuto, 
n li5, ( j r a n d e Livrar ia Paul is ta . 

5 - 2 

CASA 
Aluga ee a casa n li da i u.i do 

Amazonas , esquina (ia :un O n a r a n y . 
na Luz. ao lado do ,li>r1<ri) Publico, 
com toda» as commodidades ps ra fa-
mília, o r z o commodus com j sne l l s s , 
I s n h e l r o , U f r i n t pa tente , l og io de 
ferro , or .cannmentos de a g u a . g^z e 
(Xgo t t i s , lampiões, e t c . r o r 15($(XK1 
m<nsaff>. T r a t a - s e na rua Victoria, n . 
57. J 2 
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T E R R E N O S 
1 

Vendem se dlvorso?, em tKin« loga- > 
r e s . T ra t a - so com Augusto Schmidt , i 
rua do y n a r t e l . n. 2 1 *j — 7 i S A B O N E T E 
S A N T O S H I F G E R 

Veode-sc oy 
: 

t-L 

m & 
Ri 

S S S"! ! 
O " M , : 

s " y 

M 7 

a 4 
ç a -

no p r s z o de 15 dias, por mon s dD ] 
metade do reu valor, uma ac red i t ada i' 
bem montada c lBcina do (abr icar «•»»-
r i t i > l > O M <l<> h o r r i i c h n o 
p l i K - i i H ( l e i i x- I i . I pelo f y s t e n ' a 
mais moderno e com utcns i i los ("ot 
mais apf-rfoly a'los p i r a a fabr icaçf t t 
de l y p o H d e b n r r a r h H pain 
marca r tacco de café, que é o a i t i g o 
mais procurado no&ro logar . A casa 
e»tà estabelecida ha dous a n n o j e 
g , s a de jMuu<-rosa f r e g m z U bôa e 
pagadora . í o w o pó lo se r visto nos 
l ivros . O Cutíprador . que rendo , pôde, 
com poucas despesas , m o n t a r também 
typt graphia , tondo para Iteo o pr id io 
bas tan tes acconimodacOee. 

O es tabelec imento acha eo em acti-
v idade . 

Vnlco motivo da venda é te r o pro-
p r i e t á r io de pnt t l r para a Euri pa a 
tr-j tar do Inteiette-f f a m i l i a i í s . P a r a 
m i ! s iriri rmtvOos, dir l jum c . t i t i ou 
t p - ' f e n t e n . - s e ao sr . Ju l io Rhode, lua 
( jenera l 1 'aniaia , 105. S i n í o s , 1 de ) 
abril de 1H«.'>. 1 5 - I Î 

V e n d e - s e i 
Uma casa mobilada, com bons com- j 

modos pBra família, bond à porta, c 
a pó 10 minutos do contro da cidado, i 
pela quan t i a de 18 contos de rói9. 

l ' a r a intormavC» s, i r u a da Liber-
dade, n . 12 10 2 

A r m a z é n s 
A!ug*n --e a« r a - a s da r u a Victt-

ria, í ' . o 5'( p i r a q a 'qner negocio c u 
d"posi to . 3 — í 

Pliciiico glycerinado 
A p p r o v n d o | > i - l u l i i N i i e c t o r i a ( l e l l y x l e u « 

Esto proriiirioso sabone te , bas tan te conhecido e, por 
soua ricos effe l tos , conr iderado o moihor do mundo, f - z des-
apparecr r e m poucos d ia i as manchas do res to , espinhai ' , pan-
nos . sa rdas , caspas , ompíDgons, d a r t r o s , esupçoca cntHneas, 
Flgnaes de e t - „ to rnando a pelle sg radave lmen to , f r e í c a 
e lisa, d a n d o - l h e bellos a t t rac t ivos o encan tos , f t .zcudo-a e s -
pargi r o itiiíls >uíiv" a r o m a : es te sabone te ú t a m l e m um po-
deroso p re se iva t lvo de todas as molés t ias con tag iosas e epi-
dêmicas, e m vl i tudo da s e ç a o benefica do a<-idn phenico qne 
en t r a em t u s composK'Bo. 

Mais do idl.Oil a'.t- s t ados d» abal isados clinico» o pes-
soas insuspei tas afiirmarn a t u a t f l i cac ia . 

Cuidado com as falsif icações : d e v e ser c o n s i l e r a d o falso 
todo sabone te quo n i o t ivor no ro tu lo e x t e r n o a f i rma dos 
agen tes ge raes Carva lho F i lho % C . , em le t ras ve rme lhas e 
es tampada e m cada s abone t e uma agu i a cava lgada por u m a 
moça, e m a i c a cgual vai t a m b r m n a bulia quo en ro la o s a -
bonete. 

D e p o N i l o r i o s — I I A I t U E L <V C . 
I, rua Direita, I — á, largo da Sé, -2 — S. Paulo 

COmMIIA UE M i m 

A M O 

Moléstias da garganta, nariz e ouvidos 

Especialista, dr. Sooza Castro 
Consnl tor lo o residência — rua do 

Palácio, a . 
Consu l t a i : das 9 á s 10 ho ra s da ma-

nha a das t à s 4 da t a rde . 30—11) 

F a z e n d a 
Vendo-se u m a Impor tan te f azenda 

em BibeirSo P r e t o , com 602 a lque i res 
do t e r r a s e mais de 520 mil pós de 
eafó, sendo m e t i d o novos , e t o d r s 
p repa rados p a r a dar mais do 40 mil 
a r robas , na s a f r a v indoura , por preço 
r e l a t i v a m e n t e ba ra to e condições van-
t a j o s a s s o c o m p r a d o r . N ã o se forne-
cem in fo rmações nem s e en tabo la 
t ranracçBo sem que a p rop i i edade so j a 
v l r t a pelo p re t enden te o es to t e a c h e 
em condições de adqul r i l -B . P a r a vór 
o t r a t a r . c o m o «en propr ie tá r io , J . P . 
da Motta J ú n i o r . Ribeirão Pre to . 

1 0 - 9 

Dinheiro sob hjpotheca 
P i l o - s e d ive r sa s qnanf las , a j u r o de 

1 % ao m o z . T r a t a se com Augus to 
Schmidt , m a do Qnar te l , n . 2 

1 5 - 7 

Lebre, Irmão & 
1 0 - 7 

Prec isa-se a l u g a r nma c a í a com bas-
t au te s oommodos, gaz, agua , banhe i ro 
e t c . . p r o p r i a pa ra famíl ia de t r a t a m e n -
to, na f r eguez l a de Rnnta Ephigenla , 
nfto se fazendo quesfSo do preço. 

P a r a InformaçOis , no la rgo do Han-
t s Bphigenla n . 0, das 4 As 7 h o r a s 
da t a r d e , 0 - 3 

y / í 

de hortaliças e llôres 

LUZERNA DE PROVENCE 
G a r a n t e se t e a gcin:ln&iAn. 

N O V A I M D I A 
I V , n u n « 1 » F u n < l I v A ( > , I V 

80—27 

Casa nobre 
Vende-8o uma casa nova, apropr iada 

para famíl ia do t r a t amen to , na t r aves -
sa da Gloria. 

P a r a vfir e t r a t a r , cora o dr . Amé-
rico de Bá, rua de S. Ben to . n. 4:1. 

1 5 - 1 1 . . . 

AVENIDA PAULISTA 
Vendem-se os molhores lo tes do ter-

reno daquel la Avenida, reconhec ida 
men te o melhor o mais s a l u b r o ponto 
des ta capital , com l inha do bonds , aguo 
(•analisada, exgot tos , v i s t a opplondlds 
o j à com var ias chacaras e conetiuc-
ções de gosto. Tra ta-so n a Avenida 
(chalet), pela manbK o & t a r d e , com o 
dr. Alvaro do Azevedo, o com o mes-
mo, das 11 horas i s 4 da t a i d e , m 
sou escr ip tor io , ao largo d a 8ó, n . 2 
sobrado . 6 — 3 . . 

Mudou o escriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 36 (antiga S. José). 10-5 

F L O R A 
R U A D E S . R E N T O , N . 8 0 

Chegou uma | í i - n i i ( l o o v s » r l » « l n remessa do H c i n e n l e a n o -
v i » « «- u n i a n c » « ! » * do F l . O l t e I I O I I T A I - I Ç A Í . 

VENDAS A PREÇOS UQBICOS 
Remet te - se o c a t a l o g o gra t i s o f ia i ico a quem o exigir . 3 o — 9 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

T H S A T R O A P O L L O 

7 | 0 0 0 
uma carroça de lenha racha-
da. :)3SOOO, um vagão de le-
nha bruta. Empreza de São 
Joaquim. Deposito e escripto-
rio, rua Vergueiro, n . 2-a. 
Telephone 5 7 i . 10-l i . . . 

Rua do Commercio, n. i!)i 
B R A G A N Ç A 

Comida A bras i l e i r a . 
Diar ia , sem vinho, «1000 . 
Fsü-co aba t imen to e x c e d e n d o de S 

dias . 
1.« do abril de 1895. 

(-2 v. tem.) 8—4 

Companhia dramatica c de opereta, do lhealro Kecreio Dra-
inatico, da capital federal, do artista 

©ÍIA.S 1BR&a 
Rcgon te da orohes t r» , o maoEtro . 1 . l i . M a r t i n i 

(FUNDADA EM ao DE NOVKMHKO t í 1888) 

H O J E (Juaría-feira, 21 de abril H O J E 
G r a n d i o s o a c o n t e c i m e n t o t h e a t r a l 

ASSOMUIIOSO SUCCESSO ! ! 
I a r e p r e s d t t ç á o do applsudldo o enioi iouaute dreuia om 5 aetoó or igi-

n i l do dist ineto oscr iptor / i L d o l p i i o « 1 ' K n n c M - y , 

0 P A L H A Ç O 
O impor t an t e o diillc.il papel do G l l L H B R M B (o palhaço) é d e s e n c e u b a -

do polo corrcc to ac to r F e r r e i r a d o H o u z a , e o d« MAUDAL1JNA, 
pela applaudlda ac t r iz A u r é l i a D e l o r m e . 

d m t r i b u i ç 4 a 
Gui lhe rme (o palhaço), Fe r r e i r a ; duquo de Mentbazen, A . Marques: Rol-

lac, Domingos Braga : Courgemen t , Rangel : Biangy, J . Ayres : A ip ln^non , 
F rança : Hercules, Bragança : Beaumlni l , Cecílio: Dupe r ron , Ne rea : om medi 
co, C r u z Gomes: Henr ique , men ina Mercode«; Amor-poi fe i to , Lau ro ; uni e«l 
xe l ro , Sanches; Gre lu , C. Mala; J o i o , Pedro : um criado, Leonel : M * ' <•»'« n». 
Auré l ia De lorme: s r a . Vermandoi , Kllsa de Cast ro : F iora , Adelaide .ofinli . 
J o a n n a , menina Maria: Ca tha r lna , Doolinda F a n n y , M. Angelica: A n v t a e i » , 
Sophls : Olympia , M. Gril lo. F idalgos , n i a sca rad i s , c lowos, criados, soldado- , 
o tc .—A acçfio om F r a n ç a , epocha W u . Scenar los e ves tuá r ios novon. 

M1BF.-KN S('f;NB 1)0 AitTIKA VlAH llBAOA 
- ^ li 1 ri ' 

1 ' l t E Ç U H s Camaro te s , : cadei ras de pr imeira «>»«- , 
5 $ 0 0 0 : di tas d e r e g u n d a c i a t f o , 3*000 : ga l e r i a s numeradas , 1 | I 0 0 ; m i r a -
das , 1 | 5 0 0 , 

Ou bi lhetes A venda n a bi lhe ter ia do T h c a l r o . 
l iSPECTACULOS TODAB AB N01TB8 

Depois do ospoctaculo, h a v e r á bood» p a r a todas a* , , n h a s . 



u i O M M Ü i l i U O 1>K á . I M I L O 

A A L F A I A T A R I A C A N O S A 
(Grande s o r t i m e n t o de fazenda« modernas ) 

M U D O U - S E 
D O S O B R A D O D A R U A D I R E I T A , 6 

o s b a i x o s d a 

, 6 - A 

Para quem p e r semear alfafa' NAC ARINA 
Cópia da analysn effectuada pelo INSTITUTO \Gl\ONO-; 

MIGO DOESTADO DES. PAULO, era uma amostra de se-
mentes de alfafa, apresenta pela firma OV1DI & G. 

S . 675.-OBJECTO : SEMENTES DE ALFAFA 
Reme t t en t e s - Ovidi & C. 
Entrada - Í 5 do março do 1895 
Sabida—29 Idem 
Xnaiysta—H. Potol 

A l f a f a I t a l i a n a 
G r a u de pureza J00 % 
G r a u do germinarão 01 % 
P u r e z a effoctiva Dl % 

As sementes apresentadas sSo, pois, de primeira ordom. 
O directo.", 

(Asaignado) — Da . F. V. DAKÍRT. 

Ha disponíveis 300 kilogiaminas alliançados, isentes de 
CUSÇUTA. 

Para comrnissòes, diri«lr-se á firma OVIDI & G. 
S P A U L O 

Ladeira de S. Francisco, n, 8—Caixa do correio 316 
1 0 - 8 Xarope de Easíon de Bnrgop 

O tunico maia sclentillco o, na ena fôrma, o melhor adoptado par« o 
nosso clima, ct nWra todos os olomentos reparadores para o organismo enfra-
quocldo : o ferio, o quinino o a noz vomica. 

K' indispensável tel o em todas a3 caesn, eobrotuJo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. B' o melhor «pouifleo contra a anemia, pobreza 
do s t u g u e , fastio, oto., etc. 

K' o alimonto do cerebro, o, como febrífugo em alto grau quo é, ros-
t an ra a s forças. 

Tomos também as pl ln la j do Easton, quo podem sor usadas nos mes-
mos casos . 

Preparado somcr.to por B n r K o y n p , I t u r b l d g c s aV C . 
12 E 10—COLEHAN STHEET - L O N D O N 

A' venda em todas as drogarias c pharmacias do Estiio 

Depositários, BARUEL & C. 
1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

H . 1 ' A l ' L H 4 " e 6 » 

O melhor pó dentifrício oonhocldo 
atii h. jo e a 

Agua Andaluza 
o mal^ liyglt-nlco elixir, vendera so EÒ 
ua conhecida cs?» 

Lyra d'Futerpe 
R u a d e « . R e u t o , n . 3 K A 

S. P M L O 80—ô 

AGENTE DE NEGOCIOS 
E s c r i p t o r i o i r u a do 

Quartel) n. É 
(até 16 do o u t ) 

PRODUCTOS DE MELL1N 
PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 
Farinha lactoa, lacto glycose, bis-

coitos de farinha lactea o omnlsáo de 
oleo do ligado de bacalhap. 

THODA3 ALDBED 
Ualxa do correio n 31831. 

(até 31) 

Vendem ao fxlnudas de cato o can 
: na tios seguintes municípios: 

Araraquara, Beiern do DeacaUado, 
lirOCh», Campina«, Caconde, Campos 
Noves, DoUs t 'orregos. Franca, Jahú, 
Mocóca, Plndamonhangabi, Piracica-
ba, Rio Novo. 8. Jo-ó dos Campa.-, 
S Jo ó do Rio-Pardu a Santa Crtiü 

1 do Rio Pardo, desde 40 atA 800 Bon-
' too de rtK 

LeVantam se tambom emprestimos 
1 nos bancos. 

Roa Direita, 20—Virgilio Machado 
12-12. . 

Em procura de um irmão 
Gniihormo S -hlraidt, residente cm 

Pirajú, nesto E-tado, procura sen Ir- . 
rcáo Froderico 8L'hlmidt. 1'al'a mais j 
esclarecimento, acrescento quo somos 
filhos do Gai h rrno Sihiroldt o C ie - ' 
mentina Si-himidt. ambos fallecldos om 
8 . Paulo, om 1874 OU 78. Peço cnea-
lecidamento Aquellas péssima quo co-
nhecerem o referido mea ivnido, o ob-
sequio do mo datem noticias suas. 

1 5 - 4 . . . 

CIMENTO PORTLAND 
de /.» qualidade 

Acaba do chegar nm importante oar-
' regamento . Fornecem-se dados sobro 
' a resistência e tracç&o do dito oi 

mes à Tapear de Marseille 
O VAPOK 

P R O V E N C E 
Esperado em SANTOS ató ao prin-

cipio do mez de maio, eahlrà, depois 
da indispensável domora, para 
Marse lha 

Génova 
Mapoles 

A Companhia fo rneça conducçâo 

ROYAL MAIL 

, . . " I gratui ta para bo rdo aos passagei ros 
1 mento o pódo-se mesmo fazor no- de terceira c lasso e suas bagagens . 
• va experiencia sob a flscallsaçáo dos 
' interessados. 

Trata PÓ com Pucci <£ Micheli. 
Escriptorio & rua 15 do Novembro, 

28 -Fobrado. 
Caix i do Correio, 243 1 5 - 1 0 

S A N T A C R U Z D A S P A L M E I R A S 

L 
Brovemonte abrir-se ú, sob a gorencla do abaixo ssslgnado, este hotel, 

montado do novo o com todo o caprltho o commodldados para receber as 
exmas. famílias o s r s . viajantes. Dispondo a casado commodos apropriados 
a um bom hotel, bituado no centro da cidade (largo da Matriz), o seu pro-
prietário fez já acquisiçao do babll cozinheiro o de um excellento copeiro, 
ambos ox-ompregadoa da casas de piimeira ordeoi da capital federai. 

O hotel terá uma casa de bunhos, fei ta u proposito, para banhos frios 
o quentes, a toda hora . 

Santa Croz das Palmeiras, 18 do abril do 1895. 

3 - 2 . 
A d r i a n o I ^ o n t e g , 

Gerente. 

Elixir tonico de B O L D O E P I C H I do Orlando Rangel j 

Approvado pelo Inst i tuto Banltario Federal, está 
recommendado por inmin idade i medicai contra:—Por-
tnrbaçõeB fnncclonaoa do ligado, congestões desse 
orgáo, estado büloao, cálculos biliares, cólicas hepá-
ticos e sobretudo hepati tes chronicas; ictirlcia e hy-

dropls iu consecutivas i a affecções do f ígado; inappotencia e dyspe-
psias ligadas a estos soffrimentos. De grande resultado nos casos 
de CATAKRHO CIIKO.NICO da bexiga. 

Erigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇÕES DO FÍGADO, DO APPARELHO 
DIGESTIVO B DAS VIAB QENITO-OUR1NARIAS 

18, Rua da Ajuda, — Bio — S. Paulo, Rua Direita 1. 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, mantolga fresca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas prooodenclas, 
Q u e i j o * d e P e t r o p o i l * 

do Perto « Bordem 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
S . 0 / » u l o — R u a José Bonifacio, 25. 
S a n t o - » — R u a 15do Novembro, 17. 

Navigazine Ital iana 

0 8 PAQUETES 

li! n 
suhliá de Sactcs no maio s-.hirá de Santos no dia 10 do maio 
prox'mo faturo, o do RÍá/ t io dia 6 ' p r ó x i m o futuro, o do Rio, no dia 15 
do mesmo mez, I do mosmo mez. 

Ambos com destino aos portos de 

G é n o v a 
e N á p o l e s 

Preço das paisagens do 3 .* classe 

R s - B O S O O O 
Rocobem passag-dros do 3" classo para l l n r c e l l o n u 

U l i « , com transbordo ciu Génova, a rs. I O O J O M O . 
M H l ' a i e -

assim como YID 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
O S — R u a d a R o a V I s t a — (alt.) 

S . 3 P A ¥ J L < © 

O vapor 

H a n t o H - A . Fiorita & 
K i i x l « . l u n e l r n - A . 

C à o t t a i - d o sahlrá no dia 20 do maio. 
AGENTES 

S . P a u l o - B r i c o o l a & Qatti, rua Jo&o Ufrodo, 17 A 
C., rua S. Antonio, n 48. 

Fiorita 4 C.. ru» 1." de Marco, n . 37. 

L A 

Navigazione I ta l iana a V a p o r s 
O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.« CLASSE 

Chegado em Santos, sahlrá no dia 25 do corrente para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Acreita parp^geiro 
nova, eo prrço do 

Recebe passageiros do 3 a classo para os referidos portos a 

e o s o o ò 
para Marselha o Barcellona, com transbordo cm Ge 

R S . IOOSOOO 
A g e n t e s 

Em S . P a u l o — J o ã o Briccola & Gatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. 
Em K a n t o a — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48 . 
No « l o d e . l a n e l r o — A . Fiorita A C., rua Primeiro de Março, S7 

Steam Packet Company 
S f t H I d A A l í u r a m K u r o p a 

HOTEL FRE ITAS 
Freitas House 

LÀBQO SA LAPA, N. 92 
Rio- de J a n e i r o 

í Casa de nenf&o de primeira ordem, 
paia famílias o cavalheiros, 

j Per to dos bonhos de mar; bondq do 
100 réis, para todos os pontoa da cidade. 

(Até 18) 

Cart, coram, 
Com 20 % . 

- 105$ L a v r a d o r a 
ünl t todoS. P a u l o . . . 

i l i em da d ' emtsaâo.. 
: Comm. e lud 

Constructor e A g r . . . 
S. Paulo 
AepttDliotf. M 
Sant03 

L e t r a s h y p o t h e c « r í » ü 
lianoo de C. R e a l . . . . 701 
Uni A o . . . . . . . . . I g a l 

do R i o , no dla 23 do abrll. 
Do S a i n t o n 

Nile em 7 do malo 
Do H l o 

Magdalena ill » » 
Do t t l o 

Clyde > 4 > junho 
Do t « i o 

Danube » 18 » » 
Do H l o 

ssx. 
S a i i l d u a p t t r n o t t l ö < t a 

I * r a t « 

M A G D A L E N A 
do R i o , o m ö d o ma lo 

Oyle » IB do inulo 
Danw'öe » Ö da janiia 
Thames » 16 do > 
Nile > 1 do julho 

V l a g o i l H r a j t l d x H 
Para SOUTHAMPTON (6 dUs j 

» LIBBÖA 1 3 » 

Para passagoui e mala lniorraa^oe, 
na C o i n p a a l a l » t u p i o i ; , 
m a de 8. Bento. «1, 41 A u 43; no Rio 
de Janeiro, com o s r . G. C. Ander-
son, rua Gonoral Camara, a, (sobra lo); 
0 om Santos, com os srs Hol.vort.'iy, 
Bills S C . . rna do Santo Antonio. 

L1NGÜASDE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredio — Rio 

Grande do Ejul. 
ÜNfOOä 0KP0SIÏAB10» 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Bua de 8. Çaetano, 68 

(até 30 abrll 

453 
«01 

65» lai 
171$ 
130) 

atr.i 491 
115$ 

6F$ Clt 
«5$ -

•I 

9741 
040$ 

kht 
d03 

fáhits—"Gesellschaft 

O s v a p o r e s 

C a m p i n a s 
Cip tfto bombom, sahirà no dia 

I • elo n aio. 

ßflendoza 
C'.pi'Ro Bthrmann, sahlrá no dia 8 

do maio. 

I t a p a r i c a 
Ca it lo MabUua'jn, sahirà no dia 15 

ilc maio. 

I 

Navigation Company 

P a r a g u a s s ú 
Biigo, sahlrá no dia 22 de 

SAHtOAS PARA A EüROPA 
O r c a u a 21) de malo 

O FAUUETK IK3LI X 

Massoy 
com explondidaB 

FOLHETIM (8 

M A Y N E - R E I D 

OS NÁUFRAGOS DU IUU DE BORNEO 

XV 
1'BDRA OU MABiHCO 

Chegaram á arvoro. íSaluo 
trazia o pesado fardo e Henri-
que vinha atraz delle amparan-
do o formidável marisco com 
uma das mãos, o que dava em 
resultado maia a própria satis 
facção do que efflcaz auxilio ao 
companheiro. 

—Capitão Redwood, disse o 
malaio, atirando com a carga 
aos pés do capitão, eis urna cou 
sa com que vamos fazer um 
bom almoço para todos nós. 
Não é preciso abril a, o lume 
se encarregará disso. 

Agruparam so todos em roda 
da enorme concha, examinando a 
com curiosidade, principalmen 
to as crianças. 

Bra um desseB singulares mol-
luscos que se acham nos mares 
da índias, o que os marinheiros 
conhecem sob o nome de ostra 
de Singapura. 

Não ó ruro achai ciu ae algu-
mas que medem moio metro de 
comprimento o ijuasi tanto na 
maior largura, 

X V I 

UMA COPIOSA REFEIÇÃO 

Não tardou muito que a cu-
riosidade ficasse Batisfeita. Com 
o estomago vazio como elles 
o tinbam, ninguém, em rigor, 
está nas condições convenientes 
para se entregar por muito 
tempo ao ostuilo da concbyo-
logia. 

Levantando a ostra com as 
mãos ambas, Saloo collocou-a 
om meio dos ramos abraza-
dos. Depois, cobriu-a também 
de brazas, de modo que o fogo 
a envolvesse por todos os la-
dos. 

As plantas marinhas estala-
vam, por eiTeito do calor, ao mes-
mo tempo que a agua do mar 
espirrava e se transformava em 
vapores que, misturados com as 
chaminas brilhantes, Bubiam em 
redemoinho para os ramos pro-
tectores da arvore. 

Quando Baloo, que já prepa-
rára ostras de Singapura, de-
clarou que esta devia estar Buf-
íicientemento passada pelo fogo, 
afaBtaram as brazas e, com a 
ajuda do um croque que Mur-
tagh trouxera da lancha, tira-
ram a ostra do lume. 

Quasi ao meBmo tempo, abri-
ram-se us suas grandos valvas, 
e deixaram vtír stilfieiente quan-
t i d a d e d e carne do oslra para 
que dez pessoas, em vez de cinco, 

se pudessem saciar, comtanto 
que essas dez pessoas não tives-
sem passado pelas mesmas pri-
vações que oa indivíduos que 
estavam presentes. 

Armando-se todos de facaa 
e de outros utenBilios, dos quaes 
Saloo fôra buscar á lancha uma 
provisão, sentaram-se junto do 
enorme mollusco. 

—Primeiramente, miss Helena 
e depois, master Henrique, dis-
se Murtagh. 

Saloo fez um gesto de ap-
provação, e o capitão agradeceu-
llies com um modo cotnmo-
vido. 

Attendeudo a que partia de 
gente esfomeada, a attenção 
devia ser tomada em grande 
apreço. 

Apozar da famosa ostra che-
gar para todoB, BÓ depois de 
terem Bido servidas as crianças 
ó que os trea homens começa-
ram a comer. .lá se víi, aijfae le-
v a n t a r a m d a tueBa d e p o f & q u e a s 
cascas ficaram muito limpas e 
a fome se achou de todo bani-
da do estomago e ató do pensa-
mento. 

Depois da sua copiosa refei-
ção de ostra aasada, que, apezar 
de ser á bora da ceia, era para 
uilus um aliuuço, oa naufrago« 
repousaram duranto o roBto da 
tarde e da noite. 

Ksto longo repouso era lhes 

Capitão 
Esto barco, novo, 

acoommodações, ó o melhor da com-
panhia. 

Esperado do Rio da Fra ta . no dia 1°. 
de maio, sahlrá para l . l a l ) ò a , 
V i g o , I . u 1 ' a l l c e (La Rochello), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
dopois da Indlspensavol demora. 

Estes vapores tooiráo do ura em 
deante no porto do B-.» C o l l c e 
(La Bochelle), em log*r do M o r -
d e o a . 

Roducv&o nos probos da i paisagens 
para Liverpool: 

1.» classo, £ - 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 e £ . 45. 
3.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .R.0 . 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as olassos. 
Os paqnotos dosta linha sao lllnml-

nados a luz eléctrica. 
Para cargas, trata-s-j cora o corre-

ctor F. D. Machado, i - u » d e S . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras Informações, 
com os agontos 

Wilson Sons & C„ Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

S . P A I J I . » 

necessário, não porque tiveBBem 
precisão de dormir, mas por 
causa da fraqueza e prostração 
que nelles produziram os sof-
frimentos reunidoB da fome e 
da sôde. 

Dormiram perfeitamente, em-
bora deitados na terra núa e 
apenas cobertoB com os seus 
fatos despedaçados. 

Todos estavam costumados a 
passar Bem leitos, e depois, nas 
duras taboas da lancha, acha-
vam Be peior e principalmente 
em muito menos segurança. Tam 
bem o frio não os incommoriou, 
porque, ainda que as noitea ee-
jam mais frescas em terra que 
no mar e debaixo dos tropicos 
sejam muitaB vezes verdadeira-
mente frias, aquella felizmente 
fez excepção. 

Nada, pois, veiu perturbar o 
somno dos naufragos, salvo al-
gum horrível sonho, consequên-
cia inevitável dos perigos e an-
gustias por que haviam pas-
sado. 

X V I I 

PREPARATIVOS DE CAÇA 

Raiou a aurora formosa e bri-
lhante, como aliás ella costuma 
Ber quasi sempre em Bornéo, 
e os naufrngos, assim quo se 
acharam do pó, sentiram re-
nascer as forças physicas e 
moraes. 

(('ontinúa) 

Norddeutscher LIoyd de Bremeo 
0 PAQUETE ALLEMÃO 

S t r a s s b u r g 
Capitão Hashagen 

esperado até o dia 21 do corrente, 
atracará no cáes e ccrregará para 

A n t u é r p i a e B r e m e n 
sahlndo, dopois da lridís;>-nstvjl de-
mora, para o 
R i o d e . 1 a r t e i r o 

R a h l a 
• - . !» ! ) (V • 

A n t u é r p i a 
B r e m e n 

Tendo excellente» accctnmwlaçõet para 
passageiros de 31 classe 

Para passagens, fretes o mais Infor-
mações, t ra ta -se com os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
S a n t o » 

1—RUA JOSE' BICA5D0—1 

N. B.—Não se attooitorá a mall n>nhima 
reclimaç&o. pautado* troa d l » da outrad« doi 
volumes oa alfonduga 

Prevlne-eo aoi ara. recebedores de Kooeroi 
•obre «Roa qnc m&adom os seus cmpregldo* 
tomar conu das mercadorias no acto do des-
uralmrque, visto que, seodo a totalidade des-
carregada de accOrdo o m a manifestada, a 
Companhia nfto so responsabllfsa por faltaa ou 
por troca de marcas no cáes, 

No caso em quo os volumes sajam descar-
regados com termo de avaria, ó iiocessarU a 
presença da agencia no aoto da abertura, para 
poder verificar o prejotao o faltai, se houve-
rem. 

Cayilfto 
malo. 

1 C i n i r a 
Capilfto Situborlk'b, sahirá no dia 20 

de maio . . 

A m a z o n a s 
Capitão Klot, sahirá no dia 5 do junho. 

R i o 
PABA 

D u b l a L.isl>ôi< 
l l n m h u r ^ o 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

tém magnificas acoommodações para 
passagolros e s5o illuminados a luz 
oioctrioa. 

Todos es 'es paqnotos lovam passa 
geiros p a r a ' a s ilhas dos Açoros, Ma 
delra, e te . 

O proço de passagons do 3.a olasEO 
para Llsbíia, incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

Para passagons, trata-se com 

J. FLACH 
18—RDA DE S . BENTO -

S . l ' u n l o 
•18 

C O S M U f l E ^ Û 
CAMBIO 

S. Paulo, '24 de abril de iH>>& 
TitbeUas aff l tadm honten 

l i o n i t o n ISi tu í . 

Intend. Munldp 
A p ó l i c e s 

Do Estado 5 < / i 1 : 0 0 $ 
Qeraes 5 °/o »801 

4 e/°(ourO)l:250$ 
D e b e n t u r e » 

ViaçSo Paulista — 
Dumont 
Molhoramontos. 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇXO COHMERCUL) 

M u n t O H , 11 h, 15 m. 
Cambio: 
B-ancario. 0 l / a . 
Particular, 0 5/8. 
S a n t o » , 2 h. 30 m. 
\ i mesmas t ixa°; mercado, calmo 
l ü i « n t o > « , I I h. 15 m. 
C a f é : 
O moroido abriu com pequem procu 

ra para bons lotes, 
S a i i t o a , 2 h 30 m. 
Constam v m d r t da 3 . 0 ' 0 saceaB 

m b i s o de 18J600; o café bt lxo som 
a l t e r a d o . 

R i o , 10 h. 13 ra. 
B uiearto, 0 1/2. 
Particular, 0 D 10. 
SJm tomadores. 
Siguo hoje Baross, amanha, jÎ iií-

taine, para Santos e Bui no3 Aitea. 
R i o , 10 h. 60 M. 
O moroado ino poradimanto a f rou-

xou. 
Bancario, 0 7/10. 
Particular, 9 1/2. 

F A U T A 
Pauta somanal da Alfandega o B e w 

bedoria de Hendaa, de '11 a 27 do abr l l ; 
Café oora. 
Café escolha 

M i n o 1$0S0 El O > 

A Î ' ' D •A RS-F 
Londres. 9 7/16 9 3/1H 

1.011 1.031 
Hamburgo 1.249 1.573 

— MOO 
Lisboa I 
e Porto ] sterllno 9 7/19 9 3/16 
Agendas do Por-

tugal — 495 
— 5.410 

R i - t t l w h M i . s i t . 
Londres. , . f . . . . 9 7/16 9 3/16 
Paria 1.010 1 030 
Hamburgo 1 .213 1.271 
Italia — »85 
Portugal — — 

New-York — 6.400 
D r a a U i i t n l s c h e I t a n k r i o 

! t e u t « e h l « a < l 
Berlim. 1.217 1.2BÍ 
Londres U 7/16 e 1/4 
Paris 1.010 1 .0M 
Italia - 81)5 
Hew-York - 6 .300 
Portugal - «70 
Hespanha — 959 

H a n c o d e 9*. f » n u l o 

Londres 9 7/1« 9 rt/10 
Parla 1.0O8 l .Uüi 
Italia - URO 
Portugil - 480 

P r a t e l l l O r o - l » 
Londres 9 7/ ld 
Paris — 
Hamburgo — 
Italia — 
Portugal — 
Hespanha . ; — 
Turquia(Boyronth) — 
Montevideo — 
B u e n o s - A i r e s . . . . — 

COMPANHIA BRASILEIRO 
LINHA INTERMEDIARIA 

O rAUUKTK 

H i o - t o d s 
Sahlrá, no dia 27 do corrente, para 

C a n a n é a 
I g u a i i ß 

( • a s - i t n n K i i á 
A n t o n i n a 

M. F r n n e l ^ e o 
I l s a j n l i y 

M e a t o r r o 
R l o - < > r u n d e 

• * o r l o - . - % l e | { r e 

IufortnaçOns, na acenda 

P r a ç a II de Junho, 
SANTOS 

IO 

9 1,4 
1.031 
l.V7< 

980 
467 
970 

9 1/4 
8.800 
5.380 

Os Bancoí abriram todos com a ta-
beliã de 9 í / i , sendo esta substituída, 
de tarde, pela do 9 7/16, quo acima 
apresentamos. O Comm rcio e Indus-
tria, de tarde, n&o teve tabells. 

O movimento do mercado de cambio 
foi multo pequeno, sondo a melhor 
t a r a 9 17/32. 

Feohou muito frouxo. 
O soberanos tiveram a cotação de 

2&$400, no British Bank. 
C O T A Ç Õ E S 

A e ç S e a 

Gom.ianhlai: 
vend. Coup. 

Paulista Integ 956$ — 

76$ 75$ 
Mogy ana, Integralisadas 208$ 205$ 
Mechanic« Import 120$ 115$ 
Industrial de B. Paulo . — 

Telephonies 100$ _ 
Arens «0$ 181 
Mao Hardy 80» 
Antarctica _ 26* 
Agua e Lnz 65$ 59t 
Ferro-Carrll 35$ __ 
Drogas Est . 8 . Paulo 65$ 
Lupton 90$ 80$ 
Viaçfto Paulista 501 2)$ 
Industrial P a u l i s t a . . . . — 4D1 
Jardim Accl lmaçf to . . . . a 15$ 
Argus Paulista a 
Industrial — 201 
Melhoramentos — 35$ 
Rio Claro Ra i lway . . . . — 440» 
Pormlelda » 6$ 
Dpton Impor t adora . . . — 16$ 
Korcantil e Industrial HOI 40$ 
Mater, para Constrnc. 103$ 
Fabril Paulistana Intog. 230$ 210$ 

70$ Fabril Panlist. n&o Int. 
210$ 

70$ 
Gaz do Campinas 801 
Bragantlna 150» _ 
fltupakoff. 70$ 
Dni&o do Commerolo.. _ 100$ 
Cortumo 50$ 30» 
Uuiáo S o r o c a b a n a . . . . 100» 
Gaz do S. Paulo — 185$ 

Uanvoa 
185$ 

CreditoKoal.oart. hyu. 1181 140$ 
— — 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(AH8IL OK 1895) 

Para a E u r o p a : 
Sa.va 

Vapor fr . Filír de 8. Nioolas 9 .82» 
> ali. Santos 8.MJ0 
> fr. Brctagne 2 .000 
» ltal. Rosario 127 
» ali. H W 0 .707 
» fr . Colnnia 4 ÕOO 
> ali. Antonina fí .O 0 

» Corytiba 4 .97» 
> » Argentina 15.569 
» f r . Cordoba 3.94Õ 

50 .933 
Para os Bstadoe-Unldo* 

Bai-c-ai 
Vapor ing. Bestel 4 . W 3 

» » Tttrltisk Prince... 6.4Õ2 
i > Moorish Prime . HI 0 
» > Hogarth 1 9 . ( 4 3 
» » Dalton 14.780 
» » Maskctjnf. I.S 582 
a » Bellena 9 .449 

71 209 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VtPOIiR* BSPKBAOOH NO BO-

S') Portos do Sul, Victoria. 
2"> Sant is, He'grano 
27 Rio da Pra ta , Orinaque. 

VAPOBES A BAtUB DO HI-
21 Santos, Slrasslurg. 
21 San'os. Campinas. 
21 Campos o esc . , Campos. 
25 Rio-Qrando o osc., Marte. 
26 Pornambuco e osc , Jupiter. 
26 New-York, Henchel. 
26 Oaravellas o esc., Athagde. 
27 Victoria e OBC , Muqug. 
27 Hamburgo o esc., Belgrano. 
23 Génova o esc., Alncritá. 
28 Bordeaux o esc., Or,'voque. 
28 Valparaiso o esc., Chantrey. 

VAPOBKS raPKUADOe KM (Alfro 
2 i Rio, Strassburg, 
24 Rio, Norte. 
24 Rio, Campinas. 
25 Rio, Aquitaine. 
2d Rio, Marte. 

VAPOBES A SAHIB OR 

24 Hamburgo e esc., Campinas. 
24 Hamburgo e ese., Belgrano. 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aguardente com oasco, 2801 a 80 $ 
Arroz de Unape, Sacco, 80$ a 321 
Banha Alvos, kilo, 1SS00. 

<Mariitany>, 1Í50). 
<Matarazzo>, i$500. 
«SautaCruz- , 1Í800. 

Batatas naclonaes. 50 litros, 6S a 8 t . 
Bacalhau, kilo, ltOOO. 
Carne sécca do Rlo-Grande, 1$. 
Dita do Rio da Prata. 11200. 
Canglca, 80 litros, 20$ a 26 t . 
Cebolas, cr-nto, 4$. 
PoljSo mulatinho, 100 Utros, 28$ a 

30$ • 
Idem preto, 100 litros, 30$ a 32.}. 
Fumo superior, kilo, 2t300 a 2S700. 
Patinha espoeial, 100 litros, 32$. 
Idem de Santo Amaro, 18$ a 20$. 
Idem de 2>, 100 litroB, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 llltrcs 

16$ a 17$. 
Farinha de milho, 60 litroB, 7$ a 8$. 
Qa'linbas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$5O0. 

» francoza, kilo, 4$B00 a 
61900. 

MUho, '00 litros, 9$ a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, duzla l$590 a IMO"). 

JUNTA COMMERCIAL 
SEBSXO ÜK 18 DE AIIBIL DE 1805 

Presidente, Joáo Candido Martins ; se-
cretario, dr. José Augnsto do An-
drade ; deputados, Camillo JOBÓ de 
Sampalo e Domingos Loureiro da 
Cruz. 

EXPEDIENTE 

Be lueritne i tos : 
De Floriano Ferreira de Camargo 

A ulrade, socio da flrma Floriano Fer-
reira & Irmftos, da praça do Santos, 
para archlvamonto do distraotu dê 
sna sociedade commercial.— Aroht-
ve-80. 

Do mesmo, para archlvamonto do 
contracto da socledado qno, sob a 
mesma flrma de Floriano Porreira i 
Irmãos, constituiu tambom na clda 
do de Santos.—Archlvo-se. 

De M. Silva & Souza, desta praça, 
para archlvamonto do een contracto 
socUI.— O documento apresentado n&o 
satl faa o despacho anterior. 

Da Joaquim Henrique de Carvalho, 
da villa do Sâo dobastifio da Alegria, 
para o registro de sna l l rma.—Prove 
ser negociante. 

De Jofto Francisco dos Santos, lei-
loeiro na praça de Santos, pedindo 
permissão para elTeotoar lellOos aos 
domingos.—Ao secretario, para In-
formar . 

M A N I F E S T O S 
Conclusão da carga do vapor Bel-

laura, ontrado do Liverpool, a 22 do 
corrente : 

1 ox. panno, a Bloch I ' r t res ft C. 
1 dita idom, aos raosmos, 

1 
1 
1 
2 09 

do 
1 a 
0 

2970 
2 

0 
5 

10 11 
2 
3 
1 
8> 
0 
1 

25 ( 
10 
3 

50 

tl 
150 

5 

300 
200 
100 
29 
10 

40 

dita roupas, idom. 
dita f irros, Idem. 
dita tornoiraí, a K. Zinohl & C. 
ditas arandelas, aos mesmos, 
a ts . forro, a Carvalho Costa 

5 C. 
brus. sulphato, li C, á ordom. 
cx. culclaroa. Idom, idom. 
ongrs . iampiOos, a Uoaver & 

Laurior. 
columnas para lamplõos, aos 

mesmos. 
paneUas, a T. Willo & C. 
oxs. lás, a Salomon Lovy « 

Montçito. . 
ditas fazendas, »os mesmo«, 
ditas idom, idoni. 
ditas idem, idem. 
ditas idom, a J . Wolssohn & C. 
fds. idom, aos mesmos, 
cxs . idem, idom. 
fd. Idom, Idom. 

|cxs. ferramenta, a H. Thoil & C. 
gigos louça, aos mesmos, 
cx. ferragens, idem. 
ditas fazendas, a F . Miillor & C. 
fds. Idem, aos mesmos, 
cxs. Idem, a Bracb Fròrcs o J . 
Blaeh. 

ditas idem aos mesmos, 
ditas folhas do Klandros, a Os-

car llorschitz & C. 
gigos louça, O O, á ordom. 
cxs. sal. a Miranda & C. 
bres. sulphato, a Peixoto listei-

la & C. 
latas oloo, a Th. Willo & C. 
ditas idom, á C. Lupton. 
ditas idom, á mesma, 
cxs. vinho, a Nossack & C. 
brs. mecha segurança, S & F , 

á ordom. 
latas soda caustlca, a Fraccaro-

li & C. 
DE QLASOOW 

18 cxs. linha, á C. Lupton. 
OH ats. tubo forro, a A. Arbenz. 

U bres. conncxOes, ao mesmo. 
0 engrs. banhoiras, C S C , í or-

dem. 
82 ats. tubo ferro, idom, idom. 

5 bres. eonnexõos, Idem, idem. 
DE MANCDESTEB 

3 cxs . fuzondas, a F. Mllllcr & 0 . 
3 ditas idom, aos meemos. 
4 ditas lio, a H. Burchard & C . 

12 ditas fazendas, aos mesmos. 
» fds. idora, idem. 
0 cxs . Idem, Idom. 
1 fd . ldtra, idem. 
1 c x . idom, ldem< 
5 ditas Idem, idom, 
3 ditas idenJ, ld»m. 
7 ditas Idem, Idoni. 

14 ditns idem, idem. 
2 ditas Idem, Idem. 
6 citas idora, Idem. 

11 ditas idom, Idom. 
3 fds. Idem, Idem. 
1 e x . iflom, l ion t . 
4 ditas idem, Idem. 

Vapor .V- nngth, ontrado do Llvor-
pool a 21 do <orroiito: 

16 bres. IOUÇJ, « J . J . Figueiredo. 
0 dites enxadas, a O. llorschitz 

6 ( ' . 
1 cx. fazonda:i, P B C , á ordem. 
2 ditas correi:.a, idom, idem. 
I dita idem, Idem, Idem. 
0 ditas muebinas, á C. M. Impor-

tadora . 
1 peça idem, á mesma. 
i m g r . Idem, á C. Lnpton. 

15 cxs . Idem, á mesma. 
15 ditas presnutox, L, á ordom. 
20 fds. panno, a Valcove S C . 
30 gigos louça, o J . G . Mexkin. 
12 fds . papel, B, ú ordom. 
61 peças machinas, á C . União S . 

o Ytuanu. 
1 c x . idem, á mesma. 

1039 barras ferro, a Alberto L . Rios. 
41 a ts . líorn, ao mesmo. 

200 ditas chapr.s, Idem. 
4 cxs . fazendas, a F . Mü'ior Si C. 

fiH ditas vidros, a C. Sorgenicht. 
2 ditas artigos do armarinho, C 

L, á ordem. 
2 fds. irapormoavels, a F . S . 

Hatnpshlio. 
100 a ts . chapas, ao mosmo. 
50 cxs . ldo'i!, á C . União do Com-

raercio. 
1 dita cartazes, a A. Trommol & 

(,'omp. 
1 dita algol&o, a Bloch Frúrcs dc 

Comp. 
1 dita ia, e tc . , aos mesmos. 
2 ditas fazendas, a J . Bloch. 
1 fds. lio, A S C, á ordem. 
3 cxs . fazendas, F M C, idem. 
1 dita ifte, a F. M. Ribeira. 
1 dita idem, a J . B. Mattos & C. 
1 dita Idem, a Costa Lima. 
1 dita tecidos, a E. Fester & C. 
1 dita fazendas, aos mesmos. 
2 ditas Idem, a H Burchard & C. 
2 ditas idom, aos mostnof. 
1 bro. forragens, a A. H. Candido. 
1 dita idom, ao mesmo. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita idem, Idem. 
3 cxs . Idem, Idom. 
6 bres. idem, idem. 

16 ats. torradeiras, idem. 
16 ditos idom, Idem. 

6 fds. fazendas, C L, á r rdom. 
3 cxs . artigos de armarinho, Idom, 

Idom 
1 dita Ifts, a M. Marinho, 
i dita idora, a Vicente Pape. 

30:1 ats. chapas, a A. Trommol & C. 
1 brc. ferramenta, a F. S. Hamps-

bire. 
1 cx. louça, ao mesmo. 
1 dita mangueira, idora. 
1 dita correias, Idom. 
2 ditas idem, Idem. 
7 ditas fazendas, a llasonclover 

& C. 
3 ditas Idem, aos mesmos. 
2 fds. lás, idem. 
2 ditos idom, idom. 
2 cxs. lenços, Idem. 
1 dita tubos, L, á ordem. 
3 ditas eonsorvus. Idem. idom. 

250 ats., a O. llorschitz & C. 
1 cx. las, a F . L. Carvalho & C . 

50 bres. enxadas, a P. Estolla & C. 
7 cxs. linha, a C. Lupton. 
5 brea. pós, a Rlchtor Hronno & C. 
1 cx. elásticos, a Kloborg & C. 
1 dita idom, aos mesmos. 
1 dita fazondas, a Cohen & Drey-

fus. 
4 ditas lás, aoB ra estilos. 
2 ditas idem, Idom. 
1 dita fazondas, B C, á ordom. 
1 dita lás, E R C, idom. 
1 dita pannos, Idom, Idom. 

31 ditas fazondas, a li. Burchard 
ft C. 

1 fd. Idom, aos mosraos. 
0 oxs. aguas gazosas, B, á ordom, 

8 ditas razendas, a Tb. Wiile & C. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 dita lenços, Idem. 
1 dita guardanapos, Idem. 

18 ditas fazendas, a F. Miillor & C, 
1 dita elaBtlcos, aos mosmoe. 
1 bre. forragens, a Peixoto Estolla 

A C. 
22 ats. aramo, aos mostnos. 
60 rolos, Idom, Idom. 

1 cx. cadeados, a Carvalho Costa 
& Comp. 

1 dita Idem, aos mesmos. 
18 vis. tocldos do aramo, a A. Gui-

marães (V C. 
10 ats. aço, á 8. Paulo Bailway Com-

pany. 
12 vis. molas, á mesma. 

180 peças material estrada, idem. 
20 engrs. matorlal carros, idem. 

7 cxs. pertenoes freios, break, Idem. 
1 dita panno, a J. Welsiohn & C. 
6 ditas fazendas, aos meemos. 
\ fds. Idem, idem. 
2 cxs. Idem, Idem. 

(Oontinúa) 
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